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Dedicatória Obrigado, querido J, por me permitir compartilhar sua humilhação com meus leitores. O que posso dizer, eu precisava humilhar a minha menina, Adeline, e sua humilhação nunca será esquecida por aqueles de nós que estavam lá. Lembre-se sempre de seus deslizes, senhoras, se você pretende rasgar sua saia fora em uma fase...



Cometário da Soryu Um romance maravilhoso, para esquentar qualquer noite de frio. Um mocinho encantador... Divo! Estou apaixonada pelo Jordan! O enredo é bom, e a história só faz melhorar a cada pagina. Muito quente, muito sensual, sensibilidade, paixão e até renuncia!
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Aproveitem com total falta de morderação.



que



de



Sinopse Quando Adeline Parker decide celebrar a conquista de um cobiçado estágio, em um dos mais prestigiados escritórios de arquitetura de Chicago entregando-se a um homem brutalmente moreno e bonito, ela obtém mais do que ela esperava. Perdida em um labirinto de corredores no primeiro dia de sua nova posição, ela tropeça de cabeça numa sala de reuniões de ternos. Ternos muito caros. Eles são os alguéns desta prestigiada empresa, e ela é, sob todos os aspectos, a própria definição de um ninguém. E sentandose à mesa com o resto dos diretores da empresa está um homem, o homem que involuntariamente deflorou-a apenas dias antes. Aparentemente, Jordan Ellinwood não esta muito feliz em vê-la novamente; por sua própria definição, ele é um homem de uma noite apenas e o fato de que ela enganou-o para tomar a sua virgindade não está sendo aceito muito bem por ele. Mas, como seu caminho está intrinsecamente ligado ao seu, a sua proximidade já não será uma escolha. Como estagiária, ela está fora dos limites, e isso sem contar o fato de que ele é 12 anos mais velho que ela. Inveja e ressentimento ameaçam sua reputação e seu estágio e as emoções há muito adormecidas que Jordan tão efetivamente vem sufocando luta para se libertar. E conforme ele se esforça para sair de seu próprio caminho o suficiente para deixá-la ver sua compaixão, sua carreira está em risco e deixa-o lutando com cada gota de si mesmo para salvá-la.



Será que vai ser suficiente? Será que ele pode superar suas falhas emocionais a tempo para resgatar o futuro de Adeline e o seu próprio, agora intimamente ligado ao dela?



Capitulo 1 —Você quer me foder? Suas palavras me congelaram no meu caminho. Você pode apenas fazer uma pergunta assim a alguém e esperar que ela responda? Bem, eu certamente não poderia, mas este homem ... Eu tenho certeza que ele consegue isso o tempo todo. Avistei-o instantaneamente ao entrar no bar com minhas amigas. Velho demais para mim, eu estou supondo meio-do-final dos trinta anos, pelo menos. Mas ele é lindo, vestido como um homem com dinheiro. E, obviamente, extremamente arrogante. Ele é o epítome do alto, moreno e bonito. Mas enquanto meu olhar o seguiu desde o momento que o vi, seu olhar não me encontrou. Claro que não, eu sou eu, e ele é ... impressionante. Ele estava com um grupo de outros homens da mesma idade e, eu estou supondo, estatura. Mas os olhares são para ele. Parece mais reunião de negócios do que homens na cidade, especialmente tendo em conta que são só três horas em uma tarde de sexta-feira. Só porque meus amigos mais próximos pensam que este é o momento apropriado para celebrar o meu novo estágio não significa que o resto do mundo está no nosso relógio. E conforme nós conversamos, rimos, brincamos, nenhuma mulher respeitável se comportaria desta maneira no meio do dia, eu continuo a roubar vislumbres. Mas como eu disse, ele não parece mesmo saber que eu existo. Aliás, ele não percebe que o nosso grupo de mulheres jovens estava mesmo lá. Ele está mais encantado com a conversa de seu grupo, e enquanto os outros homens em sua mesa olharam em nossa direção, ele olhou para nós, talvez, uma vez antes de nos dispensar e retornar ao seu grupo.



Quando eu saio do banheiro e dou de cara com o homem e sua oh-tão inadequada pergunta, eu congelo. Ele é mais bonito do que eu pensava inicialmente dos 40 ou mais metros de distância. Na verdade, ele é incrível de olhar. Porque um homem como ele proporia a uma garota como eu, está além da minha compreensão. E no meu estado congelado, eu observo sua expressão calma e impassível. A questão merece uma resposta-inferno, merece um tapa na cara, mas em vez disso, eu só encaro. E ele olha para trás, esperando. Quando sua mão se estende para o meu corpo, eu não o impeço. Meu coração bate, meu cérebro em pânico exige que eu corra, mas meu corpo me trai em rubores e formigamentos. É como se seus longos dedos da mão muito masculina, movimentassem em câmera lenta, uma vez que o diminui o espaço entre nossos corpos. Quando seus desconhecidos dedos tocam minha blusa bem acima da cintura das calças, os músculos do meu estômago instantaneamente apertam e tremem, mas eu ainda não me movo. Quando ele desfaz o botão da minha calça apenas com os dedos de sua mão, eu mantenho a minha posição. Quando ele desliza o zíper da minha calça para baixo, movendo-se muito mais lento do que o necessário, minhas respirações vêm em rápidos suspiros desesperados, mas ainda não me movo um centímetro. Seus olhos estão ardendo, largo, escuro e intenso. Eu não tenho nenhuma razão para que este estranho toque meu corpo, mas, no momento, é a única coisa que meu corpo quer. A qualquer momento, alguém pode entrar no pequeno corredor que estamos, mas ele não está nem um poucopreocupado. E sua mão desliza passando da cintura para calcinha, empurrando o seu caminho para o meu sexo, eu paro de respirar completamente. Sua mão está quente e exigente, e eu deveria impedi-lo, eu deveria gritar, para



impedir que nada disso aconteça. Mas ele sabe que não vou, ele sabe que eu não tenho nenhuma intenção de parar o que está por vir. Eu quero seus dedos na minha pele. A partir do momento que eu o avistei ao entrar no bar. Não foi isso o que eu estava imaginando, sentada com meus melhores amigos comemorando? É a minha festa depois de tudo. Eu não deveria ser capaz de ter um pouco de diversão? Mas o fato é que essa não sou eu! Eu não transo com estranhos em corredores estreitos de bares chiques do centro. Essa não sou eu ... mas ainda assim, eu não vou parar ele. Eu quero ser exatamente o tipo de garota que fode com um homem como este. Quando o dedo toca o topo do meu sexo, meus quadris imediatamente empurram para ele, e um suspiro escapa de meus lábios em meu desejo por mais. Mas seu dedo não ficar lá por mais de um segundo antes de deslizar entre os lábios da minha vagina, passando por cima do meu clitóris fazendo o seu caminho para a minha entrada. Este homem não tem ideia de quão incompetente eu sou, e, no momento, estou muito quente para parar seu toque, retardar seus movimentos, ou desafiá-lo de qualquer forma. Sou, sem dúvida, a mais velha virgem nas imediações, e não anunciarei o quão sou inexperiente. Ele não é nada inexperiente, e com alguma sorte minha ingenuidade patética não vai ser muito óbvia. Ele cheira incrível. É o cheiro de perfume caro, mas é leve e sutil. Não é almiscarado, mas limpo, de terra e quente. Ele está limpo e barbeado, e seu cabelo escuro está despenteado, mas profissional. Seu traje é de lã e provavelmente custa mais do que a minha renda na melhor parte do ano. Seus dentes são perfeitamente retos e brancos. E quando eu uso o braço para me equilibrar, seus dedos exploram e invadem a parte mais privada do meu corpo, enquanto seus músculos bem desenvolvidos da



parte superior do seu braço ondulam contraem ao meu toque. O tranquilo, rouco gemido que emana de seus lábios revela o que seus olhos impassíveis e escuros não dizem: ele quer isso tanto quanto eu. Isso é impossível, e ainda é tão verdadeiro quanto o meu próprio desejo. —Venha para casa comigo.— Ele fala com uma voz quente e ronronando que deixa os meus joelhos tremendo. Não há nada de ronronar na minha voz quando eu respondo: —Você pode ser um assassino em série. —E ainda por incrível que pareça, eu não sou ...— O leve sorriso que atravessa sua boca deliciosa aparentemente me garantia que ele não estava ofendido com a minha pergunta ... mas eu não tenho certeza se devo me preocupar. Isto é imprudente. Mas seus dedos ainda provocam e demoram-se entre as minhas pernas, sua palma está confortável na minha pele, roçando sobre minha protuberância mais sensível, segurei firme o meu corpo pela roupa que ainda está firme no lugar. Eu juro que eu vou chorar se ele se afastar de mim. Mas essa não sou eu. Eu não faço isso. Eu não posso fazer isso. Eu sou responsável, não imprudente. Eu sou fria, não uma vagabunda. Eu me preocupo com minha carreira, não com sexo. Mas, ainda assim, este homem ... Seu dedo mergulhou em minha entrada, me enchendo e soltando um gemido tão estranho que eu apertei a minha mão contra minha boca. Seus olhos me assistiam. Ele está esperando por minha resposta ... como se meus gemidos não fossem suficientes. Eu não permaneci casta por uma razão? Não havia um propósito para isso? Mas, mesmo que as perguntas entrassem em minha mente, seus dedos também entravam mais uma vez na minha bainha apertada, virgem. E eu lembrei que eu tive



pensamentos frequentes e com intenso desejo de uma experiência como esta. Permanecendo virgem era nada mais do que a minha imersão em meus estudos, o meu medo de ficar apegado a algo que não fosse o meu objetivo. Minhas amigas choravam, elas já definharam afastadas em relacionamentos terminados. Eu nunca tive esse problema. Em vez disso, eu tenho focado, dirigido ao ponto de obsessão em meus estudos. É como eu consegui manter-me no topo da minha classe. É como eu consegui pousar no melhor estágio que minhas notas poderiam comprar. Foster Architectural Designs para ser exata. Eles premiavam um estágio por ano para a segunda metade do período da primavera, e em dois dias curtos eu vou estar andando através de suas portas para o meu novo, ainda que temporário, lugar lá. É o último obstáculo entre mim e o meu diploma. Eles taxam de brutalidade, mas se você sobreviver... Além disso, se você prosperar, você vai com certeza ter o melhor trabalho que as melhores empresas oferecem. Então, tudo é motivo para comemorar, não há nenhuma dúvida sobre este fato. E assim, a pergunta permanece: por que não ele? Sua boca se moveu para o meu pescoço, e quando seu olhar passou além da minha periferia, meu corpo apertou antecipando a espera. O calor de sua respiração é o primeiro que eu sinto do seu toque iminente, e ele envia um calor abrasador e umidade inunda o meu núcleo. Quando seus lábios tocam meu pescoço há pouco que posso fazer para parar o suspiro da minha garganta e o tremor que percorre meu corpo. Quando sua língua movimenta em todo o meu pescoço, meu suspiro se transforma em um grito, como os prazeres percorrendo através de minhas veias direto para o calor pulsando entre



min nhas pe ernas. Eu E estou u absolu utamentte indo para casa c com m esse homem. h



Entrarr em su ua casa a é intimidante e. É um ma man nsão maravilhos samente restau urada no n bairrro Hyde e Park de Chicago, e é carro. Muitto mais s do que a m minha casa c refo ormada da vira ada do século, que fo oi dividi do em um meu pare fourplex. Onde aparttamento o tem edes enc é carossad das, irrregulare es e velhas s sua casa perrfeitamente nivelada, a as pare edes imaculada s com um aca abamentto incriv velmente e plano.. Onde meu te em madeira velh ha gasta a com socos s e sulcos em grande qua antidade e, a sua a é tão original o como o cintilan nte acab bamento o acetina ado, parredes su uaves e sem m mácula. Seus equipam mentos são nal de trabalho perfeito resttaurados a orde em origin o, como são qua ase todo os os ou utros asp pectos de d sua casa. c Oss meus são orig ginais, bem b e não n fora am tocados des sde que a casa a foi con nstruída.... um zilhão z d de anos atrás. Sua cassa cheirra a ele,, limpez za, aco olhedora, atraente e minha m intimida ação pod de ser para o ambien nte imprressiona ante tan nto que eu esto ou em pé p desde e que eu u entrei. O passeio fo oi tão erótico como nosso tempo no corredor. Sua mão m p permane eceu na min ha perrna, aca ariciando o, acariciando enquanto man nobrava seu ca arro igua almente e caro pe elas rua s do cen ntro da cidade. Eu tenttei o meu melho or para agir no ormalme ente, mas m meu u estômago esta ava vib brando na expe ectativa. Eu não sou imune ao des sejo sexual, mesmo se eu cons seguisse e evitá-llo na maior parrte. Minh ha virgin ndade, sse você está pen nsando, não é algo a que e eu ten nho um apego especia al. Eu nunca n tiv ve. Eu não exp ponho para evitar rrelaciona amentos s, mas a minha



introversão certamente não os atraí. Eu agora queria ser feita com ele por um tempo, mas onde todos os outros homens que me deparei simplesmente não conseguiram chamar a minha atenção, este por algum motivo não o fez. Foi sua aparência? Talvez seu cheiro, ou mais do que provável a sua maturidade. Há algo de muito excitante sobre uma calma, controlada, confiante homem, qualidades mais frequentementes encontrados em homens mais velhos. Ele é quase velho, mas quando você tem 22, não é preciso muito para sua idade para ser tolhida. Quando a mão pega a alça da minha bolsa e tira isso do meu ombro e coloca no chão da entrada, eu paro. Ele dá um passo mais perto de minhas costas, eu ouço a alça da minha bolsa suavemente cair no chão. E eu espero com emoção patética por seu seguinte toque. Eu não ligo para o que este homem faz para o meu corpo, eu só quero que seja ele. Eu não tenho nenhuma desculpa para a minha vontade. Eu não tenho nenhum motivo para minha súbita vontade incontrolável de dar-me a esse estranho. Eu não tenho propósito, mas há a minha necessidade muito tempo para isso. Eu ponho esta parte da minha vida de lado por muito tempo. Eu neguei e me recuso a pagar qualquer atenção, e agora anseia, implora para sair. Foi a celebração, o culminar de meus anos de trabalho duro que desencadearam esta parte da minha alma? Eu me importo? Minha pele está pegando fogo. Meu corpo é subitamente hipersensível a cada toque, cada punhado de ar, cada olhar alisante sobre a minha pele. Vou levar minhas necessidades dele. Ele vai servir ao meu propósito e me libertar do meu desejo. Sua mão se coloca no meu ombro com um toque suave inesperado, e suas palavras a seguir. —Eu não quero que você tenha a ideia errada—, ele adverte.



—Você não precisa me dizer que eu sou uma”chamada para foda”. Eu não sou estúpida. —Não é? —Eu estou um pouco velho para o termo “chamado para foda...” —Então, talvez, você não deva ter uma chamada para foda, — Eu desafio. —Talvez... Chame do que quiser. Quero transar com você... muito... mas eu não quero um relacionamento com você. Se isso vai ser um problema, eu estou feliz em deixála onde quiser. —Oh, um outro homem relacionamento-desafio.— Eu sarcasticamente fingi exasperação. Na verdade, estou fazendo merda neste momento. O que diabos eu sei de relacionamentos depois de tudo? —Vejo que você conhece esta história... —Quem não conhece?— Mais uma vez, totalmente cheio de merda. Mas eu estou nessa para a diversão. Não é isso que eu estou dizendo a mim mesmo? Não é a verdade? Posso realmente fazer essa separação? Posso realmente ser a mulher que fode e depois se esquece? Quando ele se inclina a boca no meu pescoço, pela segunda vez esta noite, eu resolvo que sou exatamente a mulher que pode fazer isso. É hora de terminar com essa bobagem de virgindade. Quantas mulheres pode ter a sorte de dar-se a um homem como este? O toque de sua boca sobre a pele do meu ombro envia golpes de prazer, espalhados através de meu corpo. E enquanto suas mãos atendem minha cintura e com movimentos lentos e deliberados viajam de meus quadris para meu abdômen inferior, eu prendo a respiração à espera de seu próximo toque. Eu não tenho que esperar muito tempo.



Suas mãos viajam com essa intenção mesmo lenta, deliberada e incrível para o botão e zíper da minha calça, desfazendo com tanta facilidade. E com os dedos varrem os lados da minha cintura em seu caminho para minhas costas, minha respiração deixa meus pulmões em uma expiração profunda e lenta. Seus dedos deslizam abaixo da cintura das calças e calcinha, facilitando tanto sobre as bochechas de minha bunda como a palmas massageiam o seu caminho ao longo das bochechas redondas de meu traseiro. Se isso não bastasse, sua língua caminha em toda a volta do meu pescoço como o tecido da minha calça e calcinham caem no chão em volta dos meus tornozelos. Eu estou de pé deixada lá com meus tornozelos imobilizados no tecido da minha calça, nua da cintura para baixo além de minhas botas até o joelho. Ele trabalha os dedos com uma lentidão infinita ao desabotoar a blusa de baixo para cima, terminando no meu pescoço. Suas mãos trabalham com um leve toque ao puxar minha camisa dos meus ombros e deixá-la cair ao chão com as calças. O fecho do meu sutiã é desfeito, liberando meus seios enquanto ele deixa meu sutiã deslizar dos meus braços caindo novamente no chão. Em seguida, eu sinto suas mãos. Os mesmos dedos masculinos, longos, suaves passam em meus ombros e meus braços para os cotovelos antes de apertar, agarrar e tudo apertando a redondeza pequena de meus seios. Quando seus dedos arrancam os mamilos apertados e puxa-os para longe do meu corpo, eu grito. Dói ... e ainda assim, inunda meu núcleo de calor em uma súbita onda de umidade. Agradeço a Deus por meu anonimato, mais uma vez. Este homem nunca vai saber meus medos, meus desejos, meus embaraços, minhas inseguranças. Ele nunca vai saber de mim. Há um conforto nisso ... e ainda uma tristeza também. Eu preciso que ele permaneçar desconhecido para



mim, mas não é tudo o que quero dessa vida. Quero um homem para dar isso para mim sem sombra de dúvida. Algum dia ... Talvez quando minha carreira estiver segura, minha educação terminar, a minha vida tenha algum caminho discernível. Mas não esta noite. Hoje à noite, ele é apenas um. Homem incrível e bonito como ele pode ser, que eu vou usar para me dar o que eu quero e, até agora, ele não deixou de entregar. —Você não pode imaginar o quão incrível a vista é a partir de aqui.— Ele está ronronando novamente, e o som de sua voz quente e sedosa só tem me deixado excitada. Eu deveria estar nervosa do que está por vir. Eu deveria temer a perda do dom mais precioso que eu seguro, mas não. Ele vai me ter livremente. Meus mamilos doem dobeliscão que ele ainda está infligindo sobre eles. Mas assim como eu noto o prazer que esteaperto incita, ele solta meus mamilos, e suas mãos correm para minha cintura, segurando meus quadris e puxando minha bunda para sua virilha. Puta merda, ele esta duro. Mais do que duro, ele é grande, rígido, e suas mãos apertam-me com um vigor que tem tanto desejo. Por que esse desejo por mim? Quem sabe, mas ele pertence a mim e somente a mim por este momento. E além deste momento, não é uma preocupação minha esta noite. Ele move sua pélvis contra minha bunda e meus quadris se mantêm firme em suas garras enquanto sua boca fuça e ronrona contra meu pescoço. E quando ele me puxa para encará-lo, seus olhos brilham com a necessidade desenfreada. Ele recua sua testa e me leva, me puxa junto dele depois através de sua incrível casa. Seu quarto é grande, e mesmo sua cama. A grande janela enfrenta um vale de árvores frondosas que é construído para este bairro. Eu não consigo imaginar a possibilidade de ter uma casa como esta, mas esta é a minha fantasia para restaurar



cada último detalhe interior da beleza original. Este homem tem tudo que eu sempre espero ter um dia. —Sente-se—, ele fala conforme ele descansa a mão suavemente na parte de trás do meu pescoço. Eu viro para ele, abaixando-me sentando-me na beirada da cama. Ele sobressai acima de mim quando eu olho para seus olhos que ardem a fogo lento mesmo em sua escuridão. Ele afrouxa a gravata de seda, puxando a final através do anel para libertar-se dela. Em seguida, ele desabotoa a camisa. Seus olhos estão estudando os meus conforme eu estudo suas mãos, à espera do presente que ele está desembrulhando para mim. Quando a pele de seu peito começa a mostrar, meu coração acelera. Quando seu musculoso estômago mostra como é bem partido através do tecido da camisa, minha respiração me deixa. E quando sua mão desfaz de suas calças, eu engulo em seco sobre a massa do tamanho de uma bola golfe na minha garganta. Ele conecta os polegares sob a cintura de suas calças e cuecas enquanto ele puxa delicadamente os dois para baixo, e eu fico com o meu coração balançando na minha garganta com a visão dele. Toda a minha confiança deixa em um instante. Ele é magnífico ... e aterrorizante. Isso definitivamente vai me machucar. Mas ele não me deixa tempo para refletir sobre a logística de que antes de se estabelecer em seus joelhos na minha frente, e com uma mão rápida ele chega para o zíper da bota de uma primeiro e depois a outra. Ele facilita os zíperes para meus tornozelos e puxa as botas das minhas pernas. Em seguida, seus dedos puxam minhas meias aos meus tornozelos. Seus dedos trilham até minhas pernas, e meus nervos enlouquecem com o toque. Suas mãos podem ser tudo que o homem, mas seu toque é tão macio. É intencional. Eu estou supondo que tudo o que este homem faz é intencional. Ele sabe o que está fazendo o seu



toque para mim, o olhar em seus olhos deixa isso claro, e se isso não for suficiente, os arrepios da minha pele corada falam alto. Conforme pega como eu estou por seu toque, meus olhos são atraídos entre suas pernas, seu pênis inchado e duro. Ele está ajoelhado no chão a meus pés, e sua mão se move para o eixo de sua ereção rígida e o golpeia para cima, contornando a cabeça com a palma da mão, volta mais uma vez antes de acariciar. Ele sabe que eu estou vendo todos os seus movimentos, e ele está desfrutando do meu olhar em seu corpo. Mas momentos depois, ele abandona o seu corpo para o meu e puxa em um movimento suave para além dos joelhos, mas rápido e exigente. Se o meu coração estava disparado antes, ele está correndo em um ritmo furioso agora. Este não é o primeiro homem a me tocar pedindo para abrir dessa maneira, mas ele é o primeiro homem que eu queria abrir. Ele olha para a minha cara conforme ele se inclina para o meu sexo nu, e com um comentário final, ele se move para o meu corpo com a boca. —Não tire os olhos de mim. Eu quero que você veja tudo que tomo até último gosto de sua vagina doce. Eu assisto. Assisto a sua primeira lambida, seu primeiro beijo. Vejo como ele parte meus lábios com os dedos delicados. Assisto quando sua língua atende minhas dobras sensíveis da pele, e vejo como ele firma cada centímetro de carne entre as minhas pernas. Quando um silencioso gemido escapa de sua boca, que ainda está fechada para minha vagina, estou assistindo. E, quando sua língua se move para a minha entrada virgem que esta tão pronta, eu me derreto ... e eu assisto. Sua língua empurra dentro de mim, mergulhando, provando, tomando todo meu corpo. Eu quero mais de lá. Eu quero tudo de lá. Meu



medo se foi, e eu estou pronta. E como a língua desliza para trás entre meus lábios molhados, escorregadios para minha inervada protuberância, meu orgasmo rasga através de mim em um grito que me deixa tremendo e balançando enquanto ele puxa a boca da minha umidade. Incrível. Eu não tinha ideia que poderia ser tão poderoso. Não é o meu primeiro orgasmo, mas como todas as outras experiências com este homem, até agora, substitui qualquer experiência anterior que tive. Sua língua era quente, e ele tocou de maneira suave e ainda firme e exigente em apenas uma o direito. Os nervos do meu corpo foram dobrados a sua vontade no momento que sua boca estava na minha pele. Ele agora se afasta de mim e retorna a mão no comprimento longo, duro, e eu tremo em antecipação. Ele está acariciando seu comprimento, e quero chegar para ele, mas ele é um estranho. Posso simplesmente tocá-lo sem ser convidada? Ele me tocou, mas eu posso fazer o mesmo? Eu tenho esse tipo de coragem? Antes que eu possa trabalhar até a coragem de ser tão ousada quanto a tocá-lo, ele rapidamente, caminha até a porta do quarto, e desliga a luz, deixando apenas a lâmpada de assoalho fraca no canto para iluminar o quarto. Estamos de repente envolto em luz da lâmpada, quente fraca que cria um casulo suave e reconfortante. Ele se aproxima da cama, mais uma vez, pega um preservativo da gaveta de sua mesa de cabeceira, e sobe para a cama atrás de mim. Minha frequência cardíaca acelera, mais uma vez, como eu sei que a hora chegou. Afundar ou sair do navio, como eles dizem. Sua mão toca a minha, e eu viro meu rosto enquanto ele aguarda pacientemente na cabeceira de sua cama, ele persuade-me a aproximar-se dele. Eu movo-me lentamente até a cama, rastejando em minhas mãos e joelhos em direção a seu corpo, e como ele



se estende para fora, ele me orienta para pairar o meu corpo sobre ele. Agora eu estou com medo. Eu não tenho nenhuma ideia de como fazer isso, e para que eu não mostre minha inexperiência com este espécime incrível de homem, que, sem dúvida, riria de minha ingenuidade e me chutaria, eu vou ter que fazer um trabalho maldito bom para esconder minha apreensão. Ele quer que eu transe com ele. Ele quer que eu tome a iniciativa, e embora a autoconfiança é difícil de encontrar em um bom dia no mundo real, será quase impossível neste mundo. —Você vai ficar em cima?— Eu pergunto, esperando não parecer desesperada e patética. Sua indiferença é leve como ele responde: —Se é isso que você gostaria. Embora, eu tinha a esperança de ver você por cima de mim... —Ele sorri, mas move-se para o seu lado para que eu possa esticar ao lado dele. Como eu sou deslocada para as costas ao lado dele onde ele pode olhar para mim, eu devolvo o comentário. —Talvez da próxima vez. Era para ser nada mais do que uma expressão, mas ele é rápido em responder. —Eu não faço “próxima vez.” A reação súbita e rápida emocional que eu tenho a estas palavras me para fria. Eu sei o que é isso, um caso de uma noite. É o que eu queria, mas a sua resposta rápida às minhas palavras ainda é uma rejeição pequena. Estranho que eu estou deitada ao lado de um homem mais bonito do que qualquer outro que eu já conheci, eu estou aqui por minha própria escolha, sem escrúpulos como isso vai jogar fora, e ainda estou magoada com a resolução em sua voz



quando ele deixa claro que não vamos nos ver outra vez. Talvez isso seja mais do que eu sou capaz. Mas eu não sei como voltar atrás agora. Tendo tomado o meu lugar ao lado de seu corpo, eu chego com uma mão lenta em seu peito. A pele é quente, suave e coberto com um punhado de cabelos escuros. Seus músculos são apertados, e eu corro minha mão em seu peito ondulando os músculos tensos de seu abdômen, ele estremece ao meu toque, e eu assisto a reação dele. Seus olhos se fecharam, e ele está respirando respirações lentas e profundas os meus dedos permanecem em seu estômago. A cabeça de seu pênis cutuca contra minha mão, e eu ignorei este ponto, mas foi a razão para a descida da minha mão, e como eu vejo seu rosto, contente relaxado e seus olhos estão fechados e não vendo nada em, eu alcanço a cabeça de seu pênis, o que chamou a minha atenção desde o momento em que ele abaixou as calças. No meu primeiro toque, seu pênis flexiona e salta, sua respiração pega em sua garganta, e seus olhos brilham aberto para encontrar o meu. Quando eu golpeio o eixo longo e duro meu corpo estava implorando para tocar, em um súbito lançamento de sua respiração. Ele é maior do que qualquer homem que eu já vi; eu estou certa. Tocar sua pele é inebriante. Ele é suave, mas estriado e cheio de veias, e sua resposta ao meu toque é o incentivo que eu preciso para continuar. Depois de estudar o rosto por momentos intermináveis conforme a minha mão explora seu corpo, deixei minha mão pegar meu olhar a e apreciar a vista de perto e pessoal dele. Ele é tão bonito como ele se sente. O comprimento e a largura dele são intimidantes, mas despertando - mesmo em meu medo virginal dele. E enquanto ele promete ser ainda mais doloroso para mim, ele também promete ser ainda mais intenso também.



Quando, finalmente, ele puxa minha mão dele e rola para o seu lado para me enfrentar, eu congelo. Ele está pronto. E quando sua mão viaja de volta para o lugar onde a boca dele estava anteriormente tão sedutoramente e prazerosa, eu tremo. Ele explora meu corpo um pouco mais, acariciando, deslizando e, finalmente, mergulhar o dedo em meu interior apertado. Seus lábios se movem ao meu ouvido quando ele comenta sobre uma respiração rouca, —Você parece como seda líquida em meus dedos, fodidamente molhada. — Ele se move facilmente em minha bainha apertada enquanto eu continuo a engolir calmante minha respiração. No entanto mais inexperiente que eu seja, meu corpo está pronto, mais do que pronto, mas meus nervos estão disparados. Ele fica de joelhos e empurra seu caminho entre as minhas pernas, espalhando-as bem abertas para o seu corpo. E ele dá a volta para sentar-se em seus calcanhares, rasga a embalagem de preservativo aberta com os dentes, desliza o preservativo, e cai o invólucro no chão ao lado da cama. Ele aperta a ponta entre os dedos, coloca-a sobre a cabeça de seu pênis inchado, e lentamente rola para baixo em seu comprimento. Seu olhar está sobre o meu, enquanto eu assisto todos os seus movimentos. Seus movimentos são tão deliberados, e os seus olhos permanecem sempre nos meus. Ele pega minha respiração engatando, suspiros rápidos, e vacila. Ele está me estudando como eu estudo seus movimentos, e isso me excita de uma forma que é inesperado.



Quando ele se move para cobrir meu corpo com o seu e paira sobre mim, pronto para invadir meu corpo, eu entro em pânico. Mas quando eu olho para os olhos e eles mais



uma vez assistem a minha expressão com interesse, eu guardo o medo e me concentro nele. Como ele orienta seu pênis para o meu sexo e permite a cabeça para deslocar contra a minha entrada, eu inalo profundamente. Ele desliza o revestimento na distância entre os lábios molhados de minha vagina, mesmo em minha umidade, seu comprimento passa sobre a protuberância apertando do meu clitóris, eu gemo sem controle restante sobre minha garganta. Seu pênis volta a minha entrada, e com o olhar ainda preso ao meu, ele cutuca, empurrando e preparandose para invadir. Seu primeiro impulso é uma invasão selvagem de minha virgindade e destrói a última barreira na explosão de uma dura dolorosa. Eu luto para controlar a minha resposta como as lágrimas da dor através de mim, e um gemido escapa-me, soando mais como se eu tivesse levado um soco no estômago do que sendo fodida por um homem. Verdade seja dita, dói mais do que um soco no estômago, e ao ouvir meu gemido angustiante, ele acalma e sua testa em ruga duramente. Seus lábios se separaram e ele está ofegante ele me vê, de repente, congelado. Ele parece preocupado, realmente, legitimamente preocupado com minha reação, e quando ele se move a mão no meu rosto, no que parece ser uma reação involuntária a minha dor, eu me derreto. Ele não deve se preocupar, e ainda assim ele está preocupado com a minha reação. Eu não levei-o a ser um homem cruel, por qualquer meio, mas eu não esperava que o pânico piscasse em seus olhos, e ele acalma o medo. Por mais doloroso que a invasão foi, eu não quero que ele deixe meu corpo, eu não quero que ele pare. Eu balanço minha cabeça enquanto ele olha nos meus olhos, em busca de uma explicação para a minha reação.



Eu digo as únicas palavras que me vêm à mente. Elas são patéticas, mas honestas. —Por favor, não pare. Eu não quero que você pare. Sua testa franzida ainda está com a confusão gravada em seu rosto, ele responde. —Estou machucando você? Eu não quero te machucar. Eu balancei minha cabeça. Mesmo este gesto é uma mentira, mas eu tão desesperadamente quero isso. Eu fico com a dor, mas eu não estou desistindo, não deste homem. Ele me olha por muitos longos momentos enquanto eu tento acalmar meu rosto, esfriar o rubor de minhas bochechas, e agir normal, e depois de me observar, estudando-me, ele se move. Ele puxa lentamente do meu corpo, ainda estudando meus olhos e procurando a minha dor. Eu luto para disfarçá-la a mágoa que rasga pelo meu corpo em seu retiro, e quando ele empurra de novo, muito mais lento nesse tempo, eu forço meu gemido que ficou na minha garganta. Eventualmente, convencido pela minha resposta forçada, ele deixa de lado seu temor e preocupação, e constrói seu ritmo devagar. Com cada impulso, o meu corpo se ajusta mais e mais, e a dor recua; dificilmente desaparece, mas torna-se viável e até agradável. Está feito, e cada invasão está me levando inexplicavelmente para um lançamento que eu não esperava. Meu corpo está respondendo a sua força batendo incessante, e enquanto a dor está presente e intensa, o orgasmo também aguarda para ser liberado. Seus olhos se concentram em mim, e sua respiração ofegante ,gemendo enchem a sala, tanto quanto a minha. Ele está se aproximando de liberar e esperando desesperadamente para que eu encontre a minha. Observando seu rosto bonito conforme ele continua a bater impulso após impulso



em minha vagina apertada, eu encontro-o facilmente. Quando meu orgasmo toma conta de meu corpo rapidamente, estou chocada e aliviada. Há dor, e gozar pouco faz para amenizar esta invasão, mas não há uma quantidade incrível de incansável prazer também. Seu orgasmo vem logo após do meu, e como um grunhido gutural assume seu corpo em resposta ao meu, ele torna valer cada dor, cada medo. Com espasmos em seu corpoele libera-se dentro de mim. Minha dor é subsidiada, e desaparece com o orgasmo do meu corpo. Experimentando a dor e o prazer deste orgasmo em uma respiração foi incrível, tão completamente alheio a qualquer coisa que eu já experimentei na minha vida, ele puxa meu corpo e puxa minhas costas em seu corpo, envolvendo-me em seus braços, me deleito na proximidade. Seu coração bate em minha costas e sua respiração abranda. Seus braços são fortes e me abraçam bem apertado a seu corpo, e agradeço a Deus ele não pode ver meu rosto que se esforça para manter o sorriso puxado em meus lábios. Ele foi incrível, e era mais do que eu imaginava que poderia ser dolorosa mas muito poderosa e gratificante. A imagem de sua expressão em causa, tendo minha expressão tocou meu coração de uma maneira muito pessoal, eu não esperava. Eu não deveria ter me importado. Ele certamente não era de ter se importado, e ainda o seu rosto e os olhos muito claramente mostrou preocupação e medo em minha resposta. Sua respiração desacelera e aprofunda conforme eu fico em seus braços, e a dor no meu corpo se esvai, deixando apenas uma dor surda. Ele adormece enquanto eu ainda estou revivendo cada momento inebriante desta noite. Mesmo os momentos mais dolorosos do que são tingidas em uma névoa, doce erótica que traz sua imagem despertou a minha mente e força o pior da dor da minha



memória. Eu queria isso, e eu consegui, e agora ouço a sua respiração de sono profundo e contente atrás de mim, eu posso seguramente reconhecer não me arrependendo nem por um momento. Em seu sono ele rola de mim e libera seu aperto possessivo do meu corpo, e eu sento no lado da cama e olho para trás com ele dormindo profundamente em suas costas. Ele é lindo, e na tranquilidade do seu quarto, eu o vejo. Há uma parte pequena de seus lábios, e ele respira de forma constante. Uma de suas mãos repousa sob a cabeça e outro no peito. Eu sigo o corpo de lá para o estômago e para sua virilha, que agora está coberta pelo lençol. Eu não quero sair da cama, mas eu preciso ir ao banheiro. E quando eu caminho até o banheiro, que fica ao lado de seu quarto, dor percorre na minha virilha. Não há como negar que foi muito mais dolorosa do que eu imaginei que seria, mas ele está finalmente pronto. Entrando em deu banheiro, olho em meu redor. Ele é impecável, assim como o resto de sua casa. É incrível. A banheira é uma incrível garra-pé. O piso é perfeito branco azulejos hexagonais intercalados com três peças pretas por toda parte. As paredes são telhas de metrô, e a vaidade é uma peça personalizada que se parece com móveis, em vez de armários. É perfeito. Eu olho em volta avaliando cada centímetro do banheiro, perguntando novamente se eu nunca mais vou ter a sorte de projetar algo tão incrível, não sobre o salário de um designer, com certeza. Conceitualmente, eu posso ser capaz de criar tal projeto, mas estes materiais só me levariam à falência. Enquanto eu continuo a explorar o espaço, talvez sentindo um pouco culpada pelo tempo que eu estou gastando cobiçando seu mundo, os meus olhos veêm o vermelho. É o meu vermelho, e quando eu olho para as minhas coxas, eu percebo que o interior delas estão
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Eu deveria ter conhecido melhor. Quando eu conheci minha consciência o sol brilhou através da grande janela, eu a queria instantaneamente. Enquanto eu me amaldiçoei por permitir que ela ficasse, eu estava estranhamente aliviado em tê-la novamente, mas rolo para encontrar seu corpo e encontro nada além de uma grande cama vazia me bateu um vazio, enão apenas em minha cama. Eu queria encontrá-la lá. Eu queria saboreá-la novamente, eu queria transar com ela de novo. E nenhum destes sentimentos estava reconhecendo. Por que ela? Por que esta? Ela era tão diferente de qualquer outra mulher com quem eu estive? Mas havia algo diferente nela. Ela era inocente, mesmo em sua intensa necessidade de me querer, ela escorreu uma pureza que eu raramente vejo, muito menos experiência. Ela era jovem demais para os meus 34 anos, mas ela não era imatura. Pelo contrário, ela se levou com uma graça não tão condizente com uma mulher na casa dos vinte. Eu estou supondo que ela deve estar em seus vinte e poucos anos, no máximo. Ela tinha estilo, mas com um orçamento. A etiqueta da calça genérica só me disse que eu admirava as bochechas redondas de seu traseiro, enquanto deslizava as calças para baixo da sua parte traseira. Ela cheirava incrível, e não apenas o seu perfume de farmácia barato. Eu queria prova-la no segundo que eu a peguei me olhando no bar. Ela não tinha ideia de que eu estava olhando para ela, tanto quanto ela estava me observando, graças ao reflexo na janela que jogou fora a cena para mim o tempo todo. Pegando-a no corredor do banheiro, eu estava pronto para puxá-la para o banheiro dos homens e ter o meu caminho com ela lá, mas ela não tinha capacidade para essas coisas. Inocência. O choque em seus olhos quando eu perguntei a ela se ela gostava de uma foda foi impagável. Ela tentou ser a



mulher que pensou que eu queria que ela fosse confiante, descarada, experiente. Ela não tinha ideia que eu a queria nervosa e tremendo. Não me interpretem mal, eu não sou misógino e, sinceramente, em qualquer outra noite eu quero uma puta descarada, mas uma vez que a vi, eu a queria. Apenas a sua inocência e tudo. Eu estava à procura de um desafio? Será que minha masculinidade precisa de um impulso, por algum motivo estranho? Quem diabos sabe, quem diabos se importa. Ela foi incrível. Mais apertada e mais deliciosa do que qualquer mulher que eu já experimentei, e agora ao encontrar a minha cama vazia, eu estava desapontado. Eu deixei claro que era uma aventura de uma noite. Eu deveria estar tão surpreso que levou a minhas palavras a serio e desapareceu antes do nascer do sol? Eu nem perguntei o nome dela, e uma culpa que eu não tenho, sempre propenso se infiltrou na minha consciência. Eu não quero nada além de uma noite com ela, mas ainda assim, quando eu acordei sozinho e não a encontrei a queria de volta. Eu poderia ter, no mínimo, descoberto seu nome; inferno, um número de telefone poderia ter sido bom. Eu não estaria completamente oposto a um bis com um presente. Eu acho que ela só vai se tornar mais um ponto no poste. Eu levanto da cama e caminho até o banheiro, mas eu vejo a imagem do meu corpo no espelho do banheiro. Porra! Eu realmente deveria ter sabido.



Capitulo 2 Depois de acordar na manhã seguinte, eu me arrasto da cama e tropeço para a cafeteira antes de abrir o chuveiro. Felizmente, Hyde Park, enquanto um lugar que eu nunca poderia pagar, era próximo ao transporte público. Depois de fazer o caminho da casa para o meu apartamento, localizado em um bairro decente dentro do circuito sul, eu me arrastei para a cama e cai. Meu apartamento é histórico e parece que ninguém o tem mantido desde que foi construído, e agora que eu mudei a minha maneira de contornar a minha casa, pequena perfuração na manhã seguinte, eu estou humilhada pelas memórias de sua bela casa. Sua casa era uma daquelas mansões incríveis em Hyde Park, e eu me sinto mais patética do que nunca olhando em volta do meu apartamento hoje. Minha melhor amiga Kelli aparece no meio da manhã pronta para pegar o meu cérebro e limpar. Enviei-lhe uma mensagem da imagem da placa da licença do homem na noite anterior, que foi recebida com um sorriso divertido por ela, é claro, e foi a última vez que a Kelli ouviu falar de mim. Ela irrompe pela porta quando eu estou saindo do banheiro semi-nua, nunca deveria ter lhe dado uma chave, mas pelo menos ela está carregando um saco da minha padaria favorita. —Derrame ou não dinamarquês. Kelli é uma grande designer que eu conheci durante a minha primeira semana na universidade Columbia. Eles têm um grande programa projeto que abrange tudo, desde



interiores, arquitetura, têxtil, design de qualquer embarcação de artes que você poderia desejar para entrar. Nós somos amigas desde então, e ela vai se formar comigo em poucos meses. Eu procuro encontrar palavras para não mostrar toda minha estranheza de, finalmente, dar-se e dizer: —Foi legal. —Legal? O que diabos isso significa? Legal. —Legal.— Eu vou embora para a cozinha para o café. Se ela não está feliz com a minha resposta, ela pode manter o dinamarquês maldito, mas como ela entrega a mim, eu derramo uma xícara de café. Ela está sorrindo enquanto ela toma um assento em minha mesa pequena, e me junto a ela. —Ele era muito bonito.— Ela está me dando um sorriso malicioso, ela ainda está curiosa para obter informações. —Sim, ele era ... quem quer que fosse. —Você não teve nem um nome? Sua cadela. —Ela não tem ideia do quanto suas palavras soam verdadeira. Ela está brincando, mas a manhã depois de ter me sentindo toda à vagabunda minhas ações implicam que sou, mas ao ver meu rosto, ela continua rapidamente. —Basta, para. Eu posso ver o arrependimento em seus olhos, e você precisa parar agora. Você esperou para sempre. Não comece a pedir desculpas pelo o que você escolheu fazer a noite passada. Dê a sim uma maldita folga. Eu me sinto culpada. Eu não posso explicar a ela porque ela não iria entender. Eu não pensei que eu ia esperar até o casamento, mas eu não acho que o sexo deva ser levado de forma tão casual, e eu não tenho certeza se quero que ele seja casual. Crescendo em uma



comunidade agrícola fora de Des Moines, Iowa era como estar em um mundo diferente em Chicago. A vida era simples, a moral eram forte, a comunidade foi entendida. Era muito diferente deste lugar, e eu ainda lutei para me sentir parte da cidade, apesar de que eu já estou aqui há quatro anos. Tenho saudades do campo, as estrelas, o cheiro dos campos e da terra. A vida era apenas mais simples, as decisões mais fáceis, áreas cinzentas da mente eram apenas muito mais clara. Eu falo com os meus pais quase todos os dias, e eu tremo só de pensar qualseria sua resposta a minha nova aventura em sexo, não que eu va compartilhar este bocado de informação com eles. Eles estão orgulhosos de mim, e o orgulho significa o mundo para mim. Isso me faz parecer desajeitada e fora de lugar nesta cidade, e, o toque de meu celular logo após Kelli e eu sentarmos para tomar café, uma onda de culpa passa por cima de mim. Será eles, pois eles sempre ligam na manhã de sábado, e conforme eu respondo, Kelli me olha com um sorriso apertado nos lábios. Minha mãe está se preparando para ir ver antiguidades e meu pai está se preparando para cortar, e eu estou com saudades de casa falando com eles. Visitei os dois apenas uma semana antes, quando eu estava em férias de primavera. Enquanto a maioria dos meus amigos estava fora em uma viagem, em um lugar quente e tropical, eu estava animada só para ir para casa no campo. Foi uma grande semana, e agora sentada na minha cozinha com Kelli, eu sinto tanta falta. Estou confusa, e eu sou como um estrangeiro nesta vida no momento. Quem diria que as minhas ações da noite anterior iria me causar tanta confusão hoje? Eu ainda posso ver seus olhos, sentir o seu toque, o cheiro de sua casa, e eu sinto ridiculamente falta dele. Eu nem o conheço, e ainda assim eu faria qualquer



coisa para estar perto dele como se fechasse aquele espaço, de alguma forma aliviasse a minha mente, me tranquilizar que a minha vida ainda era minha. Uma vez que eu saio com meus pais, Kelli me puxa para os meus pés e sai pela porta. Ela me mantém ocupada para o resto do fim de semana até que eu possa mergulhar no meu estágio na segunda de manhã. Manter-se ocupado, sem tempo para a vida tem sido a minha existência durante os últimos quatro anos, e eu estou desejando esta nova aventura. Uma vez que eu estou ocupada, minha confusão, meu espírito inquieto certamente vai estar em repouso, mais uma vez.



Capitulo 3 A papelada está pronta. Eu saio do escritório de Recursos Humanos e encontro uma mulher que está a minha espera. Ela é irônica até mesmo quando extende a mão para me cumprimentar. —Eu sou Vera, conhecida como Wang no mundo do design de interiores ... e eu não gosto de estagiários.— Ah, é? Bem, eu sou Adeline, e eu não gosto de putas! Mas ao invés de falar as palavras que minha mente está resmungando, dou risada como se fosse nada mais do que uma piada. No entanto, o olhar da cadela Vera Wang, deixa claro que seu comentário não foi uma piada. Ela é bonita,de um jeito frio, irritante. Seu cabelo é preto, sedoso, reto como uma tábua, com uma franja desfiada esvoaçando acima da sua testa e ele está amarrado para trás em um nó na nuca. Ela é alta e magra. Está vestindo um terninho branco de inverno que lhe cai perfeitamente – a manga nem muito longa e nem muito curta, não tem nenhum pedaço de tecido que não toque sua silhueta de maneira exata. Suas unhas são bem cuidadas e pintadas com um tom de carmim queimado. Talvez ela tenha cerca de trinta anos, mas é difícil dizer; sua feição incomodada e hostil, torna impossível saber com certeza. Ela vira-se , sem dizer uma palavra mas mostrando ódio em seu rosto, para me conduzir ao destino. Conforme ela caminha pelo corredor, se afasta de mim, eu luto para alcançá-la. O edifício que nós atravessamos é incrível. Foster Projeto Arquitetónico é parte do moderno bairro de Lincoln Park. O edifício é, na verdade, dois antigos



armazéns reformados, ligados por uma única história, e abriga os escritórios de Recursos Humanos, Contabilidade e de Folha de Pagamento. Um longo corredor une um prédio ao outro, e saindo deste corredor, entramos em um grande espaço aberto em um dos armazéns históricos. Este espaço tem piso de concreto manchado e canalização aberta suspensa no teto ridiculamente alto. Existe um sistema de passarelas fixas que criam uma abertura no segundo andar, onde os escritórios podem ser vistos rodeando o perímetro externo desta sala enorme. As janelas são todas muito grandes com estilo em arco. Permitem a entrada de bastante luz natural e uma vista incrível para a cidade.Sou levada para um corredor que tem várias salas pequenas. Sou deixada em uma salinha que não tem nenhuma vista para nada e é ,obviamente, reservado para pessoas com eu, sem status. Vera me abandona sem nem olhar pra trás e deixa-me como uma perfeita idiota olhando para ela e me perguntando: que diabos eu devo fazer. Que diabos eu devo fazer? Eu tento me conectar no computador,não consigo. Tento ligar para Kelli, mas tb não dá certo, o telefone está sem sinal , e finalmente, após muita agitação, desgaste e de permitir que o tédio me consuma, atrevo-me a caminhar para longe da minha pequena e estranha sala escondida na terra dos cubos. Percebo que algumas estão ocupadas e outras não. O estranho é que as salas vazias são maiores e tem luz natural e janela. Já as salas menores, sem qualquer luz natural visível... Dentro de instantes, eu estou perdida em um labirinto de corredores e nenhum deles me leva a algum lugar interessante, eu circulo uma a esquina e entro em um uma sala ampla, com uma vista maravilhosa do horizonte da cidade. Paro. Eu entrei em uma sala com seis homens sentados em uma mesa de reuniões. A conversa pára



imediatamente, e todos os olhos se voltam para mim. De repente, eu estou me sentindo mais mal vestida do que quando conheci a cadela da Vera em seu imaculado terninho branco de inverno. Em vez disso, estou vestindo uma calça preta, camisa branca , casaco cinza de lã com um cinto fino preto. Estes seis homens,por outro lado, estão usando ternos, caros só de olhar. —Por favor, entre. Nós não estávamos esperando companhia, mas desde que você decidiu fazer-nos uma visita, você pode ficar.— Suas palavras não são hostis, ele está se divertindo com a minha interrupção, e é ele que parece estar no comando aqui . Ele é bonito, mas um tanto velho, e sua expressão se mantêm calma e bem-humorada. Não é ele quem me pára quando me aproximo da mesa, e sim o homem de cabelo escuro, brutalmente bonito olhando do lado oposto da mesa. Eu não sei o nome dele,mas eu o conheço. Não consigo tirar meus olhos dos seus, e conforme eu continuo mantendo o seu olhar, minha respiração escapa em uma corrida que sai da minha boca entreaberta. Sua compostura mostra seu controle e calma, mas sua mandíbula está tensa com um movimento leve de cabeça. Seus olhos voam do meu, e eu pego o “foda-se” articulado silenciosamente. O homem mais velho que falou sobre a minha entrada está assistindo em diversão, e é ele quem fala primeiro: —Eu sou Jonathan Foster. Eu sou o proprietário deste lugar, e você quem é? —Seu sorriso é verdadeiro, e da mesma forma é seu interesse em minha presença na Foster’s. —Eu sou... Eu sinto muito interromper. Eu só... me perdi. Eu sou... Adeline Parker, a nova estagiária. —Eu pareço aterrorizada, mortificada, e estou. Eu não souninguém. Como minha pequena sala patética deixou



bem claro hoje. Meu olhar retorna para o estranho desconhecido que me deflorou há apenas três noites, ele encontra os meus olhos e fala. —Adeline, hein? — E depois de uma longa pausa, disse:—Nome adorável!!— e seu olhar permanece em mim. Os outros homens da sala ficam em pé e se apresentam, e quando é a vez dele, ele segura a minha mão e seus olhos permanecem nos meus enquanto nossas mãos se tocam, e ele envolve a minha mão pequena nas suas e dá um aperto forte, masculino. —Eu sou Jordan Ellinwood, diretor de restaurações.— Jordan. Minha pele arrepia e ondas de calor me invadem com seu toque, minha mente pisca com as recordações de suas mãos, seu toque, sua boca na minha pele, sua intensa invasão no meu corpo, e as lembranças voltam para a noite que passamos juntos. O meu olhar cai para seus lindos lábios. Ele nunca me beijou, e agora, neste lugar inadequado, é tudo que eu quero. Suas mãos ainda seguram as minhas. O meu olhar retorna ao seu. Ele sussurra mais uma vez o meu nome,depois solta minhas mãos e o nosso longo toque se desfaz. “Adeline”. Como os outros homens na sala nos olham com curiosidade, o Sr. Foster fala. —Vocês dois se conhecem? Sim, nós transamos há três noites atrás. —Não.— Às vezes eu minto. A sombrancelha de Jordan levanta e meu olhar retorna ao seu. Eu não tenho certeza do que sua expressão está dizendo, mas sei que está dizendo alguma coisa. Ele não desmente. Em vez disso, ele balança a cabeça negativamente, fingindo não me conhecer. Isto não era para acontecer. Me arrependi. Não iria vê-lo novamente. Não era isto que eu estava pensando, mas a expressão ilegível no seu rosto me confundiu e me deixou nervosa.



conteceu u, e por que eu não co nsigo pa arar Como isso ac de olhar? Adeline. A Ela se parece com um ma Ade line ... não que e eu co onheça alguma Adeline para saber como uma u Ade eline se parece, mas é e ela. A viirgem ... ex virg gem .De esde a nossa desped dida, a as lembranças s dela tem me perrsseguido, e tira ado o ssono. Trrês longos dias com meus m pen nsamenttos volttados nela. Ao o perceb ber que e eu tinha ertante. Eu dorrmido co om uma a virgem m , foi muito desconce d que eria grita ar com ela. Ela não tinha o dirreito de me colo ocar naq quela po osição. Mas M ao mesmo tempo eu querria vê-la a de nov vo, tê-la a novam mente. IIsto deffinitivam mente n ão é típ pico parra mim, além disso, d é irracion nal. Eu não n a c onheço. Eu não o tenho nenhum ma razão o para desejá-la, mas e eu desejo o. E ago ora ,dian nte de mim, m tão nervo oso quan nto ela estava três noittes ante es, tudo que eu quero fazer f é transar com ela a ... e ta alvez griitar com m ela. Ela parece fora do lugar. Mais uma vezz, ela está e usa ando rou upas po opulares. A mes sma calça que me div verti muito ao tirá-la na sem mana pa assada. Ela pa arece estar arru umada, mas fallta estilo o quand do comparada c om o es stilo de Foster. Seus cabelos c castanh ho estão levan ntados para p cim ma da su ua cabeç ça em u um coque frouxo o, deixa ando alg guns fios s caídos s ao lon ngo da linha do o queixo o e pesscoço. Seus S peq quenos lábios l ro osados e estão trremendo o de nerrvosismo o, e seu us olhos s azul cristal esstão arrregalado os e ate errorizad dos. Sua a joia pa arece tão barata a quanto o o delic cioso ch eiro de seu perrfume. No N entan nto, eu a quero. O porq quê não está cla aro, mas meu Deus, D a necesssidade dela é fo orte e in negável. Se



eu estivesse sozinho com ela, eu acho que não conseguiria parar de tocá-la. Uma noite ou não, esta deixou marca. É impossível, claro, especialmente agora. Eu sou um diretor, e ela é estagiária – nepotismo, cláusula boba, mas regras são regras, e mesmo se não houvesse regras, uma noite é apenas isto. Isto, sem dúvida, complicará os próximos meses da minha vida, mas mesmo assim, agora estou ansioso para este tempo com uma perspectiva muito melhor. Será divertido tê-la próxima, mesmo se eu não puder transar com ela. Ela sai,mas antes lança um último olhar para mim e eu deixo o meu rastro de olhar atrás dela. É uma alegria ver saindo seu pequeno e apertado bumbum. Até mesmo usando veste preta, posso imaginar as bochechas pequenas moverem suavemente a cada passo que ela dá. Uma vez longe de mim novamente, minha mente se recusa a pensar em outra coisa, a não ser nela. Estou finalmente livre de minhas obrigações para com os outros diretores e Foster. Estou chateado, pensando nela enquanto caminho, quando consigo localizar a pequena e patética sala onde ela estava. Ela se foi.



Capitulo 4 Bem, eu não vou ser pega tão mal vestida novamente – pelo menos quando o Sr. Ellinwood estiver ao redor. Isto é o que eu recebo por pensar que uma noite apenas era uma boa ideia. Minha mãe iria me matar, meu pai me renegaria; e ainda eu mergulhei de cabeça nesta catástrofe e com entusiasmo. Entusiasmo que normalmente era guardado para meus estudos. Era para ser uma comemoração; uma comemoração que deu errado. Mas não havia nada de errado com ele, apenas comigo. Eu sou uma babaca que inocentemente entrou neste disastre, pensando que eu sabia o que eu estava fazendo. Eu certamente não pretendo ser vista por ele e seus colegas em seus ternos caros, como uma ridícula. O momento em que eu entrei no prédio eu estava fora de mim. Qualquer que seja a educação que eu tive, não me preparou para essas pessoas. Eu estou como a orfã Annie encontrando seu pai Warbucks pela primeira vez, muito fora do meu íntimo. Kelli me pega próxima do meu apartamento, depois de uma ligação rápida e desesperada implorando por sua experiência em compras. Se alguém pode me fazer parecer bem,esta é Kell.Enquanto eu nunca me importei com minha aparência, ela sempre pareceu uma modelo.Finalmente me sinto mais capaz de apreciar o seu dom para a beleza. Ela ficará feliz,pois está esperando há quatro anos para eu entrar na turma do bom gosto. Não é que eu tenha mau gosto, estou estudando para ser uma designer, afinal. Eu escolhi estudar, por isso não sobrava muito dinheiro para



as compras. Sempre pechinchava, procurava lojas em liquidação, acumulava cupons para conseguir mais desconto. Esta era a maneira que comprava minhas roupas e que sempre funcionou ... até eu parar em um lugar como Foster’s. Duas horas depois, nós jantamos e já tínhamos comprado três jaquetas, quatro novos pares de calças, cinco blusas, e um par de sapatos tipo escarpans. Todas as peças podem ser combinadas de várias maneiras, e se eu tiver sorte, eu não estragarei nada antes do final do meu tempo na Foster’s, porque não posso me dar ao luxo de substituir qualquer peça do meu guarda-roupa novo. Não são peças muito caras, mas é mais do que normalmente gasto. Pois é,gastei o equivalente a quase um mês de aluguel e vai ser difícil sobreviver até me formar e conseguir um emprego para ganhar dinheiro de verdade, ou, mais provavelmente, correr para casa para os meus pais quebrada. Exausta, eu rapidamente guardo todas as minhas roupas novas no meu armário e desmaio na cama, mas eu não durmo. Em vez disso, eu penso nele. Eu nunca imaginei que eu iria vê-lo de novo. Por causa da ansiedade e da ideia de suportar sua presença nos próximos meses faz com que eu fique excitada. Ele me deixa nervosa, principalmente agora. Uma coisa era dar o meu corpo para este homem que não sabia nada sobre mim e nunca me veria novamente, mas agora ele vai estar próximo o tempo todo. Ele sabe o meu nome, e ele vai testemunhar minhas atrapalhadas neste novo capítulo da minha aterrorizante vida, e quando se trata de atrapalhadas, eu sou muito boa nisto. Visto-me na manhã seguinte. Estou um pouco mais confiante do que no meu dia anterior. Eu ainda estou com medo de correr para ele, mas pelo menos me sinto melhor



com a minha aparência, já é um começo. Ao entrar no edifício, faço o meu caminho para a minha pequena sala. Fico feliz em encontrar um homem do departamento de Informação e Tecnologia (IT) na minha mesa, deixando-me informada e conectada. Depois que ele se foi, eu entro no Outlook e exploro os diferentes programas. Eles usam um dos programas mais robustos do mercado para o projeto. O programa é grande, com wide-screen e monitor de alta definição; é incrível. Eu trabalhei com software e hardware deste calibre na Universidade de Columbia. Isto me faz sentir aliviada, pois pelo menos sei como lidar com toda esta tecnologia. O que me incomoda é se me jogarem em salas de reuniões pois para isto, não fui preparada. Depois fui me familiarizar com minha sala. Uma mulher jovem, adorável e nerd enfia a cabeça e se apresenta como Bridget. Ela é doce, e é a primeira pessoa que eu conheci aqui que não me faz sentir intimidada. Bridget leva-me para conhecer um pouco mais o local onde trabalhamos. Descubro que os dois edifícios que compõem a Foster’s, servem para dividir a empresa em 2 partes. O longo corredor que contém os departamentos: de contabilidade, de folha de pagamento e de recursos humanos serve para unir os dois armazéns reformados. O edifício em frente ao que eu estou localizada, é dedicado aos arquitetos da empresa, incluindo o Sr. Foster, Jordan, e a maioria dos outros diretores. Nosso prédio é reservado para a divisão de design de interiores da empresa. Apenas um diretor para o departamento de interiores e arquitetura, pois a maioria das empresas combinam arquitetura e design de interiores e a gestão de projetos recai sobre os ombros da divisão de arquitetura. Os Designers de interiores são colocados em posição inferior em relação aos arquitetos. Considero um retrocesso, talvez herdados de nossos antepassados - a divisão dos sexos . Como isso diz respeito a mim, vou ser treinada e trabalharei na ala de



designers de interiores, mas qualquer projeto que eu trabalhe será gerenciado e, no mínimo, supervisionado pelos arquitetos. Conforme caminhados, com Bridget me apresentando os diversos setores da empresa, aproveito e tiro algumas informações dela. Espero que o meu interesse pareça casual. —Eu conheci alguns dos diretores ontem,incluindo o Sr. Foster. Você acha que trabalharei para algum deles? —Com certeza, mas você será gerenciada por Vera, e acredita em mim, ela não deixará você se envolver muito com os arquitetos.— Uma ligeira apunhalada de decepção e até mesmo de alívio espallhou-se sobre mim. —Então quais arquitetos trabalham com os estagiários?— Eu devo parecer como uma idiota, excessivamente ávida por informações, mas Bridget parece não perceber. —A parte residencial é um bom lugar para estagiários começarem, e é liderado por Strahm. Já a parte comercial geralmente não envolve estagiários, é uma escala muito grande para um estagiário realmente cavar no decurso da metade de um semestre, e depois há o Sr. Ellinwood. Ele lidera a restauração. Francamente, é um ótimo lugar para estagiários trabalhar, mas ele nunca permite estagiários em sua equipe; não gosta de trabalhar com eles por algum motivo.— Agora é uma sombra de dor que passa por cima de mim, apenasmais uma rídicula resposta emocional que não faz nenhum sentido real, mas está lá. Eu não estarei trabalhando para o bom Sr. Ellinwood. Eu deveria estar feliz com isso. Eu agi como uma idiota quando eu encontrei com ele na sala de reuniões. Eu não posso imaginar ter que tolerar sua presença constantemente. Ele apenas me faz tremer em minhas botas de napa brancas baratas.



Quando entramos na sala de amostragem alojada, no canto do segundo andar, fora do principal sistema de passarelas, eu esqueço instantaneamente do Sr. Ellinwood, ou pelo menos coloquei-o no fundo da minha mente por um momento. Eu estou no céu. Há mesas de trabalho em grande quantidade, paredes, prateleiras e caixas com amostra de tudo: de madeira, de acabamento, pisos, pintura e de tecidos. Há caixas de luz criadas ao redor da sala e projeto de placas de revestimento que revestem uma parede inteira com várias amostras aposta. Eu poderia viver aqui, e quando eu passo por uma haste de amostras de tecido, passo a mão sobre um tecido caro, excitação percorre meu corpo. Alguns desses tecidos custam mais de mil dólares o metro. Eu definitivamente estou perdendo a cabeça, mas eu não me importo em me afogar aqui. O quarto é tão grande, mas também muito bem organizado. É para o uso de todos os designers, e onde a maioria dos projetos terminam. Todo fornecedor do mundo quer seu produto acabe em uma sala como esta, onde ele pode ser facilmente escolhido para um projeto ou outro, e nunca há uma escassez de amostras de produtos novos chegando. E é aí que entra Bridget. Ela é a gerente do escritório e de estoque. É sua responsabilidade garantir que todas as amostras permaneçam organizadas e prontas para serem utilizadas. Ela é a organizadora que mantém esta parte da empresa movendo-se sem problemas. O fato de que ela é amigável e fácil de falar, o que me faz gostar dela ainda mais. Quando eu finalmente volto para a minha mesa, depois de explorar e sonhar acordada na sala de amostra por meia hora, a minha caixa de notificação de mensagens instantâneas está acesa. Quando eu abro, meu coração começa a bater rapidamente e sinto uma onda cheia de calor através da minha virilha.



“Encontre-me no lobby ao meio-dia. Almoço”. —Patrão Imbecil. —Eu não como. — eu digito. Dois podem jogar este jogo. A minha emoção constrói e um sorriso puxa meus lábios. Ele pode ter me pego desprevenida no dia anterior, mas com a segurança das paredes da minha sala, o sistema de e-mail interno e um edifício inteiro entre nós, a minha confiança está bastante saudável para uma mudança, mas não faz mal eu agora estou vestida adequadamente para a Foster’s. Só isso já vale algumas centenas de dólares que custou. “Malditos católicos na Quaresma. Bem eu a faço comer, e você pode ver-me.” Eu sorrio com sua resposta sarcástica. Como tenho uns minutinhos, me olho no espelho, verifico o meu cabelo, arrumo a minha roupa. Eu me sinto bem com a minha aparência hoje. Eu estou usando uma saia lápis preta com minhas botas até o joelho, uma nova blusa listrada em prata e preto e por cima um casaco cinza, fazendo uma boa combinação. Eu puxei o meu cabelo para trás em coque que fica ao lado do meu pescoço, e fios soltos caem sobre meu ombro. Eu acho que pelo menos agora eu pertenço a este lugar, mesmo que eu realmente não pertença. Pego minha linda bolsa de couro vermelha, emprestada de Kell , é claro. Eu estou confiante. Eu entro no lobby, e ele já está esperando. Está frio lá fora hoje e ele me ajuda com minha jaqueta. Seus dedos escovam sobre meus ombros. Mesmo sobre o tecido do meu casaco, seu toque faz minha pele arrepiar. Eu sigo-o até seu carro que está esperando na calçada. Ele abre a porta para mim, e eu me afundo no assento de couro quente e sou tomada de volta para sexta à noite. Eu ainda posso ver sua mão acariciando minha coxa enquanto ele dirigia facilmente seu carro no centro de Chicago. Agora, no



entanto, ele mantém suas mãos para ele mesmo e seus olhos na estrada enquanto dá a partida. Estava tão feliz que ele queria me levar para almoçar que balanço e suspiro com o som de suas primeiras palavras. E mais ainda, com o tom severo e grave de sua voz enquanto fala comigo. —Você não acha que talvez você deveria ter me dito que era virgem?— Ele está me acusando, e francamente, ele tem todo o direito de fazer. Eu deveria saber que ele ficaria chateado quando ele percebesse o que tinha feito comigo — o inferno, o que me levou a fazer isso - mas ele levantou uma questão interessante; — eu deveria ter dito a ele? Ele queria um caso de uma noite. O quanto de mim que ele realmente merece? —Talvez você deveria ter perguntado o meu nome. Talvez devesse ter perguntado qualquer coisa sobre mim, talvez você deveria ter pedido para saber qualquer coisa sobre mim; um milhão de perguntas que você poderia ter feito se você quisesse saber se eu tinha mente ou não.—Eu estou acusando ele também. Ele queria um caso de uma noite, e ele conseguiu. Mas não era isso o que eu queria também? —E você não estava querendo o seu próprio anonimato? Hein? —Ele deve estar lendo minha mente.—Eu deixei claro que eu não queria nenhum envolvimento com você. —Então talvez você não deveria se surpreender que eu retive meu assunto pessoal de você!— Agora eu estou ficando chateada ou está doendo? —Se eu estou velho demais para arranjos sexuais, tenho certeza que estou velho demais para virgens de merda. Você deveria ter resolvido este seu problema com



algum idiota da sua idade.—E então, em uma voz calma,quase sussurando, e feições mais suaves, ele continua,— Eu poderia ter te machucado. —Seu olhar agora em mim, mostra certa dor desconhecida, um sentimento de culpa. —Bem, agora é um ponto discutível, não é?—Eu murmuro. Não é realmente uma pergunta. —Com certeza.— Suas palavras pareciam soar com certo sabor de rejeição. Esta rejeição me surpreendeu. Então, por que eu me importo? Ficamos em silêncio no restante do trajeto para o restaurante. Ele nos levou ao Alinea, um lugar que eu nunca poderia pagar e me intimida tanto quanto a Foster’s. Ele estaciona o carro e abre a porta para mim. Eu ainda estou muito irritada, dolorida e confusa. Quando ele abre a porta, aceito sua mão estendida para ajudar-me a sair do carro, lutando para encontrar seus olhos embora seu olhar firme está mim. Nós sentamos na nossa mesa, meu corpo ainda está explodindo em raiva. Conseguimos almoçar sem voltar para a nossa conversa negativa de antes— quase. Mas quando eu cometo o erro de perguntar por que ele não gosta de trabalhar com estagiários, nossa refeição de repente azeda. —Eu não tenho tempo para estagiários de design.— Ele diz isto simplesmente como se não houvesse nada mais a se discutir a respeito deste assunto. —Você faz parecer que gostar de ser um designer de interiores é um crime. —Não, eu quero dizer ser um estagiário de design é um desperdício do meu tempo.— Seus olhos estão sérios, e ele acredita em que cada palavra que ele diz.



—Mas somos mão-de-obra livre.— eu respondo. —Livre? Nada é livre neste mundo, minha cara Adeline. O que em nome de Deus, te faz pensar assim? Os diretores que trabalharem com vocês serão obrigados a verificar duas vezes a cada escolha que você faz, eles vão ter que tomar conta de você, quando deveriam estar fazendo seu próprio trabalho. Você será minunciosamente gerenciada nesta empresa, e alguém será incumbido disso, gastando todo seu tempo e esforço em seu favor. —E com muita ironia, ele balança a cabeça antes de continuar. —Eu estou sendo rude. Bem-vindo a Foster’s, Adeline —Ele não está apenas sendo rude, ele está sendo um idiota sarcástico.—Independentemente da dor na bunda que você vai ser, será uma boa experiência para você. Ele é um imbecil, um idiota de boa aparência, e essa conversa acaba de dar um mergulho. —Sou a primeira da minha turma, e eu sou inteligente. Eu não preciso de babás, principalmente de arquitetos arrogantes e designers perversos! —O que era para desmentir a confiança, em vez disso, acaba mostrando meu ressentimento. Mas meu sangue está fervendo com as suas palavras, e de qualquer maneira, estou deixando de reprimir meus sentimentos. Ele é um idiota, e ele não me conhece, mas as minhas palavras idiotas, juvenis não conseguiram afundar-se e ele continua. Sua irritação está começando a aparecer. —Sua inteligência permanece presente, e você pode um dia ser uma grande designer, mas agora, você está verde, querida—Super-verde. Não deixe que a sua arrogância envolver você. Se você quiser aprender, sugiro que você preste atenção e deixe crescer uma pele mais espessa do que a que obviamente você tem no momento. Cresça e pare de agir como um cachorro ferido.



Com isso, ele desiste do garçom para nossa mesa e coloca sobre a mesa o cartão de crédito. Ele está chateado, mas, francamente, eu também estou. E não é a primeira vez hoje. Eu me pergunto por que eu deveria me importar com o que ele pensa. Ele não é ninguém para mim. Tivemos relações sexuais, e ele foi bastante claro que seu interesse era nada mais do que o meu corpo por uma noite. Este não é um homem que merece a minha preocupação ou cuidado. Com quem eu estou brincando? Eu não sou nenhuma vítima de sua prostituição. Eu pedi para ele, e eu consegui. Mas eu me sinto vítima. Estou machucada. Não há nenhum sentimento dele, e ainda assim a dor é a rejeição. Esta sensação é indesejável, o que significa que eu sou exatamente como outra mulher babaca, acreditando que minha vida está de alguma forma ligada a de um homem — a sua aprovação não deveria significar nada para mim. E com um impulso rápido e avassalador de emoção, eu decido provar que ele está errado, e eu vou fazer-lo comer suas palavras de merda. Ele se levanta rapidamente para sair, e eu fico para trás . Ele está andando em um ritmo acelerado, mostrando sua irritação em cada passo rápido que dá. Quando chegamos perto de seu carro, ele se aproxima de minha porta e em vez de abrir para mim, ele me empurra suavemente, mas com firmeza contra a porta, com uma mão forte em meu quadril. Seu toque é possessivo, seus olhos estão em chamas, e estou certa de sua irritação severa foi finalmente quebrada. Ele vem para me tocar, e mesmo com toda a minha irritação e dor, eu quero que ele faça. Eu o quero para aliviar a dor que ele me causou. Eu quero suas mãos na minha pele, para afastar a dor que suas palavras dolorosas me causaram. Ele desliza sua mão da lapela do meu casaco para o meu peito, minha respiração torna-se audível, e eu paro de respirar. E com um último olhar para os meus olhos, ele me destrói.



Há um m som rasgando r o, mas é muitos s longo.. Momen ntos con nfusos antes qu ue eu po ossa des scobrir por que e seu toque íntimo no meu corpo soa tão ansioso. Soa S maiss como um teciido rasg gando do o que um ma genttil massa agem no o meu peito atra avés da a minha a camisa a. Quan ndo ele tira fin nalmente o ade esivo gru udado na n roupa a, anunc ciando que q sou tamanh ho P no meu ro osto, eu morro.. Ele co ontinua a avalia ar os meus m olho os, com mo eu olh ho para a etiqueta que e ele tem m diante e de mim m, e com um movime m ento ráp pido, ele e puxa m minha mão m parra a dele e, coloc ca o ade esivo na a minha mão e vai parra a porrta do motorist m a sem o olhar pa ara mim m. Eu ra apidame ente enrrolo o adesivo a com miinha mã ão e atrrapalho--me com m o trin nco da porta. Humilha ação lav va em cima de e mim em ond das do tamanho t o de um m tsunam mi. Eu não n que ro estarr no carro com ele, e a parte iirraciona al, infantil de m meu cére ebro imp plora pa ara mim m corre er, mas s não é uma opção. E afundando no assento ao o lado dele, eu olho pa ara fora a da janela, rez zando posso p cconter o consttrangim ento e as lágrrimas de e humilh hação qu ue caem m dos me eus olho os.



Eu não sou propenso p o a ficarr chatea ado com m facilida ade, mas ela consegui c iu isso em me enos de e trinta segund dos. Francamen nte, a maioria m das pes ssoas não me desafia de maneira tã ão aberrta com mo ela fez, mas ela não tinha nen nhum problema p a de sse queiimar pa ara mim m. O que aco onteceu com a transa inocentte e doce de ssexta-feira? Difíícil acre editar que esta a cadela a ressentida é a mes sma garrota. Eu disse a ela o que ela a precisa ava sab ber. Eu não ado oço nada a fora do o meu q quarto, e ela dev veria se e acostumar com m o fato o. O qu ue ela e espera? Eu não o estou aqui para p



segurar sua mão... mas Deus, eu não me importaria de tocar a sua perna. Ela está emburrada ao meu lado, no banco do passageiro, enquanto retornamos para o escritório. Eu achava que a volta seria difícil, mas eu estou muito irritado, e dou pouca atenção a ela. Mas quando ela cruza as pernas, sua saia preta sobe alguns centímetros nas coxas, eu paro de odiá-la por um tempo suficiente para fantasiar sobre ela. Ela não tinha nada que esconder de mim o fato de que ela era virgem, mas ao mesmo tempo eu posso entender por que ela fez. Teria feito diferença? Eu gostaria de dizer que a resposta para essa pergunta é sim, mas meu pau discorda. Eu olho de relance para a sua pele perfeita, lisa e pálida que aparece fora de suas botas na altura do joelho até a barra de sua saia, minha virilha dói de tanto querer. Estou duro apenas sentado ao seu lado no carro. Ela olha pela janela com raiva, e eu tenho que admitir que eu quero transar com ela. Eu quero encostar e levantar aquela saia até a sua cintura pequena e apertada e tomar seu corpo. Eu quero que ela se submeta as minhas exigências e foder cada gota de sua teimosia, mas eu não faço um movimento. Eu mantenho a minha mão no volante, dirigindo o carro em meio ao trânsito. Chegamos na Foster’s . Eu estaciono rapidamente, desesperado para fugir dela, mas não querendo. Eu dou a volta no carro para abrir a porta e ajudá-la a sair. Eu congelo. Ela esteve chorando, seus olhos estão ainda úmidos com suas lágrimas, e suas bochechas estão borradas e vermelhas. Eu humilhei-a. Eu estava com raiva, e ao invés de poupar seus sentimentos, deixei minha raiva obter o melhor de mim, e agora vendo-a neste estado, eu me odeio. Sua dor é um soco no estômago. Eu quero tocá-la. Quero pedir desculpas. Eu quero tirar a dor e o



constrangimento que lhe causei, mas como? Se eu abrir minha boca para falar, ela me dá um soco. —Por favor, fique longe de mim. Seus olhos encontram os meus, pela primeira vez desde que saímos do carro. Eles estão brilhantes com suas lágrimas. O azul está incrivelmente claro e ela está linda — machucada, mas linda. Ela se vira para sair, pára e olha para trás para fazer um comentário final. —Me desculpe por ter mentido para você.— E então ela se foi, e eu me sinto como um idiota. Mais do que isso, sinto-me rejeitado. Como isso aconteceu?



             



     



Capitulo 5 Vera tornou-se rapidamente uma dor na minha bunda, e quando ela se aproxima de mim na semana seguinte do meu almoço com Jordan, cada músculo do meu corpo fica tenso. Ela é tanto uma cadela hoje, como ela estava no meu primeiro dia aqui, e quando eu a vejo vindo me torno nervosa e agitada em um instante. —Temos um informe oficial a imprensa e reuniões de atribuição na diretoria executiva em dez minutos. Fique fora do caminho e tente não dizer nada estúpido. —Na forma de Vera ela vira as costas e deixa o meu olhar arrastando atrás dela em confusão. Eu acho que a diretoria executiva é onde eu conheci os executivos, mas certamente não significa que eu posso encontrar meu caminho de volta para lá. Em uma feliz coincidência, Bridget para por meu cubo alguns minutos mais tarde para ver se eu gostaria de andar com ela. Graças a Deus por doce Bridget, que não me odeia por ser super-verde. Eu não tenho visto, falado, ou enviado uma mensagem instantânea a Jordan desde o nosso almoço, e eu estou supondo que eu estou prestes a ficar cara a cara com o bonitão imbecil a qualquer minuto. As borboletas no estômago são um lembrete desagradável que esse homem ainda tem a capacidade de parar-me em minhas trilhas, ficar sob a minha pele, e intimidar o inferno fora de mim. À medida que entramos na sala, eu prendo a respiração. Em pé, parado contra a parede como Vera



instruiu não será problema. A mesa extensa é tomada por Foster, os diretores, e todos os gerentes de nível sênior, incluindo a Vera tóxica. Quando ela nos vê entrar, ela olha pra mim, mas faz um sinal para ir a seu lado. Eu não tenho escolha, mas passar direto por Jordan no meu caminho a Vera, menos eu contorno a mesa em uma forma mais fora do caminho, e como eu me aproximo da mesa, contorno o fim para ele, seu olhar me segue . Vera está sentada duas cadeiras abaixo de Jordan no mesmo lado da mesa, e quando me aproximo, ela fala. —Traga-me um café. Com creme, metade de um pacote de Equal. —Minha boca cai aberta. Não é como se Vera nunca foi civil para mim, mas me tratar como uma garçonete maldita em uma sala cheia de pessoas tem minhas bochechas queimando de vergonha. Corro para a barra lateral no final da sala, querendo nada mais do que ser feito com esta incumbência humilhante, mas quando me aproximo da barra lateral há uma mão no meu cotovelo. Olhando por cima do meu ombro, eu vejo Jordan. Ele se inclina para o meu ouvido como minha respiração engata em minha garganta. —Vai ficar por Bridget.— Eu vejo seus olhos quando ele se afasta de mim. Eles são sérios, mas quentes. Ele está envergonhado por mim. Eu contorno a mesa para o lado de Bridget como Vera assiste atrás de mim com ódio de boca aberta gravado em seu rosto, mas meus olhos passam rapidamente do dela como eles retornam para a Jordan. Ele enche uma caneca com café, pega um punhado, sim um punhado, de pacotes de creme e pacotes de açúcar antes de retornar a Vera. Ele põe o copo à sua frente e, literalmente, despeja os pacotes em cima da mesa, deixando cair alguns diretamente em seu copo e derramando seu café na mesa. Ele não diz uma palavra quando ele retorna ao seu assento, mas seus olhos



encontram os meus e seguram o meu olhar. Ele é inexpressivo, mas recusa-se a desviar o olhar. Eu estou o mesmo incapaz de olhar para longe dele. O Sr. Foster quebra o encanto quando ele fala, e é como os meus olhos passam a Foster que eu pego o olhar de ódio abjeta plantada no rosto de Vera, mas esta expressão não é para a Jordan, o que, naturalmente, faz sentido, mas sim para mim. Foster começa a reunião enquanto Bridget sussurra um comentário em meu ouvido. O encontro é uma discussão de mesa redonda pelos diretores como rever sua linha de projetos e que apoio eles precisam de gestão e pessoal. Empregados de nível inferior realmente não são esperados para estar lá, e é claro que a única razão que me foi incluída foi para Vera poder fazer de mim uma tola. Jordan lidera o departamento de restauração de Foster, e quando é a sua vez de falar, ele corre para baixo sua lista de projetos em andamento. Quando ele chega a uma restauração de um edifício histórico, que está em andamento e, em última instância acaba sendo caros condomínios, é tempo para os outros diretores e gestores para discutir a força de trabalho necessária exigida para o projeto. Vera se reporta diretamente ao principal somente no lado do design interior da empresa, e é seu trabalho para atribuir apoios interiores, mas quando ela começa a falar Jordan corta-a rapidamente. —Vou trabalhar com Adeline nos interiores— A boca de Vera cai aberta, assim como a minha; os olhos de Jordan encontram os meus, e toda a sala, de repente fica em silêncio... mas não por muito tempo. —Ela é apenas uma estagiária. Você não pode puxála em um projeto real. —Você adivinhou, Vera McPuta.



—Me observe.— Jordan, é claro. —Este é um grande projeto para um estagiário. Os condomínios serão personalizados por comprador, e eu vou precisar de uma unidade modelo, bem como os espaços comuns. O escopo deve se encaixar perfeitamente no restante do semestre de Adeline. —Mas você não trabalha com estagiários.— Agora é Foster que está falando, mas ao contrário de Vera, ele está sorrindo com ironia e, curiosamente, para Jordan. Eu ainda não fechei a boca, e como uma idiota eu só estou estrelando frente e para trás de um para o outro, mas com o comentário de Foster, o olhar de Jordan retorna para mim. —Bem, há uma primeira vez para tudo.— Seus olhos são graves, e sua expressão é intimidante, mas o olhar no rosto de Vera é inestimável, e tão aterrorizante quanto a perspectiva de reportando-se diretamente para o Jordan é, vale a pena o terror para esta pequenavitória. Eu tenho que apertar meu queixo para manter o sorriso de puxar meus lábios. O resto do encontro é um borrão, e eu não pego um único bocado da conversa. Jordan voltou sua atenção para a reunião, bem como, e é apenas olhares ocasionais eu pego na minha direção dele. Como Bridget e eu passo para a porta no final da minha primeira reunião executiva de primeiro nível, Jordan novamente apanha e coloca a mão no meu cotovelo, me parando, e quando seus olhos estão sobre os meus, ele fala com Bridget. —Por favor, certifique-se que Adeline encontra seu caminho para o meu escritório as duas esta tarde. Nós precisamos começar a discutir um calendário. —Sua mão deixa meu braço, e ele sai sem dizer uma palavra.



Todo o caminho de volta para meu mini cubo, Bridget fala a mil por hora. Ela está chocada, como aparentemente todo mundo na sala estava também, que Jordan me trouxe para o seu projeto, ela está encantada com suas cotoveladas óbvias em Vera e, embora não diretamente disse, sua expressão mina de perguntas de curiosidade sobre Jordan e sua atenção para mim. Eu não digo nada em resposta ao inquérito, mas a minha curiosidade é pico também. Eu acho que quando eu lhe disse para me deixar em paz, ele tinha outras coisas em mente, e enquanto isso traz uma ameaça, há um desejo e emoção também. Ele é franco, confiante, e sem um pingo de fraqueza, mas toda a sua Acão na sala era para meu benefício, de alguma forma ou de outra. Às duas horas, eu estou agitada e nervosa. Quando Bridget para por meu cubículo, eu pulo de um pé e grito de surpresa. Conforme eu sigo-a através do labirinto de corredores em direção ao outro edifício de Foster, a minha boca fica seca e minha respiração se torna superficial. Ela me leva para o aberto segundo andar e volta para a parede de trás do prédio, parando fora de um escritório. Ela bate e entra, e é com grande força eu forço meus pés para avançar. Uma vez dentro, eu olho em volta lentamente, não querendo encontrar seus olhos. Seu escritório é grande e agradável. A parede do fundo é de tijolo original com uma demasiada arqueada janela que vai do chão, atingindo o teto alto. Sua mesa é simples e vintage. Sua mesa de elaboração é tão vintage como sua mesa, e no escritório mostra o mesmo apreço pela arquitetura antiga quanto sua casa faz. A cor das paredes é bronzeada quente, e a arte está enquadrada em rascunhos de algumas das características mais notáveis de Chicago, eu estou supondo que os projetos são originais, e eu também acho que este homem não tem paciência ou interesse em imitações.



Como Bridget é dispensada, eu finalmente olho para ele, e que a porta está fechada atrás de Bridget, Jordan indica a cadeira na frente de sua mesa. —Então, eu vejo que você está se dando bem com Vera.— Ele está me estudando. —Você é único a falar.— Eu retorno a nota leve de sarcasmo, e as minhas palavras tem um pequeno sorriso em seus lábios bonitos. Ele pode intimidar, mas ele também define o meu corpo em chamas, e uma olhada em seus lábios me deixa desejando-o. Ele foi rude, ofensivo e, acima de tudo, imprudente e prejudicial semana passada, mas ele não era nenhuma dessas coisas hoje, e eu estou achando muito mais fácil do que deveria ser deixar de lado a dor da semana passada. Eu não tenho escolha realmente. Se eu espero sair deste lugar com o meu GPA intacto e minha dignidade, não tenho escolha, mas descobrir como trabalhar com este homem. A reunião é rápida como Jordan traça o cronograma nós vamos estar trabalhando. A estrutura e layout dos condomínios estão, em sua maior parte, já completos, a fim de manter o máximo de tijolo original e janelas quanto possível, mas o ordenamento do território e design de interiores vai ocupar a maior parte do trabalho do projeto. E como ele analisa os diferentes elementos do projeto na ordem do mais para o menos tempo intensivo, eu comento. —Eu pensei que você não tem tempo para micro gerir estagiários.— Lamento o comentário imediatamente, mas quando eu olho para a sua expressão divertida eu acalmo em um instante. —Talvez eu gosto da ideia de micro gerir você.— Com isso, ele descarta-me para o dia com planos de visitar o local na manhã seguint



Capitulo 6 Trazer Adeline para o meu projeto era provavelmente à escolha mais estúpida que eu já fiz, e eu ainda estou mais do que pronto para passar algum tempo com ela. Quando ela me rejeitou após o almoço, eu estava me xingando por ser uma picada, e eu não encontrei nenhuma maneira para preencher a lacuna que eu tinha criado, até o nosso encontro. Vera desrespeitando Adeline virou meu sangue em larva e me deu toda a desculpa que eu precisava para tirá-la de Vera e colocá-la firmemente na minha presença. Inadequado como minhas ações eram, pelo menos eu já tinha uma chance de consertar o constrangimento que eu lhe causei durante o almoço, ou melhor dito, após o almoço, quando eu a ataquei. Mesmo quando eu estava chegando ao peito onde eu avistei o tamanho do adesivo ainda unido, eu podia vê-la arregalar os olhos e sua respiração atrelando. Ela não se afastou. Ela queria o meu toque, e enquanto meu corpo estava respondendo bem e queria nada mais do que derramar o meu dedo sobre o mamilo, minha irritação do almoço e do desafio que ela me deu me empurrou para humilhá-la. Eu me arrependi de imediato, mas não percebi até nós chegamos no Foster é só o que eu tinha causado a dor dela, e agora eu tenho obsessão sobre isso para a semana passada.



Quando chegamos ao antigo armazém que iria se tornar o mais moderno novo edifício no Lincoln Park e será o primeiro projeto de Adeline, que somos atendidos por Mark Lear. Ele é o desenvolvedor que encomendou Foster para esta restauração em particular. Sua empresa, Empresas Trigg, aprecia restauração em vez de renovação, com propriedades como esta, e eu sempre apreciei o entusiasmo de MarK para a arquitetura antiga, mas assim como ele olha para Adeline e depois não consegue desviar o olhar dela, de repente eu o odeio . Por alguma razão, eu estou com ciúmes. Tudo que eu quero é pegar a mão dela, puxa-la em meus braços, beijar sua boca doce, o que eu preciso fazer, francamente, para torná-lo conhecido a Mark, que ela está fora dos limites. Seu olhar se move sobre seu corpo em muito o meu jeito mesmo faz, e como ele estuda sua parte inferior, o vestido de riscas cinzentas que o contorno para o arredondamento das suas bochechas, eu quero dar um soco nele. Quando ele arranca sua informação pessoal, quero dizer-lhe se manda, mas eu escuto, odiando-o na minha cabeça. Evidentemente, eu descubro muito mais sobre ela do que eu consegui sozinho, Mark não tem escrúpulos com curiosos, enquanto eu fui relutante em pedir qualquer coisa para que ela não percebesse o quão interessado estou para saber sobre ela. Ela é de uma pequena cidade do Iowa. Ela cresceu no país em uma área cultivada, não uma fazenda. Seus pais ainda vivem lá, e ela visita com frequência. Sua mãe é uma ávida decoradora por conta própria, e seu pai é aposentado da aplicação da lei. Ela é apenas uma criança. Quanto mais eu ouço dela e mais a minha imagem mental de quem ela é emerge, mais eu quero. Isso realmente não importa, é claro. Ela é tão fora dos limites para mim, como eu quero que ela seja para Mark, mas ele ainda bate como um soco de reconhecer este fato.



Eu a quero. Eu não entendo por que, mas eu a quero mais do que eu quis alguém em um tempo incrivelmente longo desde que a minha ex-mulher me deixou, eu suponho. Nós só ficamos casados dois anos, ela anunciou no jantar uma noite em que ela estava apaixonada por outro homem. Eu não tenho certeza se ainda a culpava. Eu era jovem. Eu estava dirigindo. Eu estava trabalhando o ritmo de um louco. Ela foi negligenciada, e minha negligência é o que a levou embora. Depois dela, era mais fácil para apenas manter as coisas casuais, e agora sete anos mais tarde, e o primeiro sinal de vida está batendo no meu coração. Eu não conheço Adeline, mas eu a desejo de qualquer maneira. Ela é muito jovem, ela é muito inocente para um idiota como eu, mas eu quero que ela pertença a mim, eu quero protegê-la e lutar por ela, e vou ser maldito se eu posso descobrir porque. Ela é linda. Suas curvas são sutis e muito femininas. Ela não é nada como os sofisticados que estou constantemente rodeado por, e por alguma razão isso me atrai ainda mais. Eu acreditei nela quando ela proclamou sua inteligência na hora do almoço, em desespero de ganhar uma posição comigo. Ela é inteligente, ela não teria feito isso para Foster do contrário, mas além disso eu vejo nela. Ela é mal-humorada, mas reservada. Ela é insegura, mas orgulhosa também, e ela me deixa querendo aumentála e impulsionar para frente em sua vida. Eu não tenho nenhuma dúvida de que ela não precisa da minha ajuda para ter sucesso, mas eu quero ser uma parte de seu sucesso de qualquer maneira, e como trilhar de meu olhar vai atrás dela quando ela anda com Mark, meu corpo treme na necessidade de estar perto dela. Quando chegamos a um dos apartamentos em construção com a empresa de construção, temos contrato para as nossas restaurações, paramos no que será a



cozinha. Este é seu show agora, e eu estou de volta a ver. Ela esta mordiscando o lábio inferior como ela olha em volta. Seu bloco de notas está na sua mão, e eu estou lançando os planos sobre uma bancada perto como ela continua a inspecionar o espaço. Quando ela se aproxima da bancada e começa a olhar ao longo dos rascunhos que eu trouxe, ela faz anotações e escreve dimensões e medidas. Eu posso sentir seu perfume sutil, e eu quero tocá-la. Mark ainda está vendo-a como um cão com fome, mas eu estou zoneado dentro em apenas ela agora. Ela sabe que seu caminho em torno de projetos, e dentro de instantes, ela tem a forma rudimentar da sala esboçada. Cabe a ela para criar o layout mais funcional e estético de armários e eletrodomésticos, e cabe a mim fazer isso acontecer do ponto de vista logístico. Eu defino o quarto, ela só tem que caber seu projeto dentro da minha forma, é como um trabalho de equipe perfeito e não uma que eu costumo apreciar tanto como eu faço neste momento. Vê-la é inebriante, e eu quase esqueço que Mark ainda está presente até que ele interrompe o silêncio na voz indesejada. Ele está desculpando-se para verificar o andamento da construção, e como ele nos deixa em paz, finalmente, seus olhos olhando para ela encontrar o meu avidamente. Ela para em um instante com a expressão no meu rosto. Estou deixando-a nervosa, e ela não tem ideia de minha expressão não é dura de uma forma ruim, mas dura, em uma espécie de fantasia sexual dominante do caminho. Eu forço um sorriso gentil nos lábios que estão implorando por sua boca, e como ela retorna ao seu trabalho eu continuo a observá-la. Quinze minutos mais tarde, ela tem um layout esboçado. É bom e exatamente o que eu esperava ver, e agora estou animado para levá-la para a sala de amostras para ver onde ela toma seu layout. Vamos passar para os



dois banheiros para enfrentar o layout lá também, e quando finalmente volto à bancada e os planos que ela começa revendo suas medidas. Ao me aproximar do banco, eu estou ao seu lado e respiro o cheiro dela profundamente. Ela está usando o mesmo perfume que eu tenho vindo a reconhecer, e eu estudo suas mãos enquanto ela continua a trabalhar. Elas são pequenas e delicadas, as unhas curtas, limpas e sem pintura. Ela usa apenas um anel no dedo polegar da mão esquerda, e parece antigo. Essas mesmas mãos acariciavam meu corpo em um frenesi de apenas duas semanas atrás, e eu ainda me lembro de seu toque tão claramente. Ela estava hesitante, mas se esforçando para esconder seu medo. Seu alcance primeiro no meu pau quase me implorando para transar com ela, e como a palma da mão acariciou o meu comprimento e seus olhos estudaram o meu corpo, eu me senti mais alegre com ela do que já estive com mulher mil vezes mais experintes. Como Mark se reunindo a nós, eu castigo-o em minha cabeça mais uma vez por nos interromper. Ele nos convida para o almoço, e eu recuso antes de Adeline ter a chance de responder, mas uma vez que estamos de volta na estrada eu nos levo a um próximo tranquilo café despretensioso. Ela sorri conforme eu ajudo-a sair do carro, e eu comento secamente: —Cale a boca. Eu mudei de ideia. Ela sorri seu sorriso precioso doce, e meu pau se move em resposta. Passei a refeição tomando uma página do livro de Mark, pedindo sua pergunta após pergunta interminável sobre crescer em Iowa. Não só ela cresceu em uma cidade pequena, mas ela também se formou em uma classe de menos de 30 alunos, eu não tinha ideia de que era possível. É verdade, eu cresci na cidade. Ela era uma oficial para o capítulo de sua escola do National Honor Society-nerd, e ela foram fortemente envolvida na música e



banda dupla nerd. Mas nerd ou não, eu estou atraído por ela mais e mais a cada divulgação de passagem. Quando ela vira o jogo, eu coloco uma frente corajosa que eu estou nervoso dela se aprofundar em minha vida. Cobrimos minha educação em escola privada em Chicago, o fato de eu ter feito minha casa no mesmo bairro que eu cresci o fato de que os meus pais vivem agora na França e apenas o cuidado de falar comigo uma vez em uma lua azul, que é apenas marginalmente mais do que importou de falar quando eu era criança, eu sou o epítome da chave principal e, como registra sua tristeza em seu rosto lamento ser tão honesto. Eu não quero sua piedade, embora ele envia um calor pelo meu corpo. Quando ela pergunta se eu já fui casado, eu lhe conto a verdade, e se a pergunta era dela para perguntar, ela olha chocada quando eu lhe digo que eu fui. Quando ela pergunta por que me divorciei, com um olhar hesitante no rosto e uma mordidela de seu lábio, eu respondo eu prefiro não falar sobre isso. E quando o constrangimento atinge seu rosto, lamento não me forçar a abrir mais, e eu chego para a mão e peço desculpas. Até o momento a nossa refeição terminou, eu a quero ela mais do que eu fiz esta manhã. Ela deveria ser um caso de uma noite, um disque-sexo como ela descreveu. Como diabos eu permiti que isso acontecesse?



 



Capitulo 7 Trabalhar com Jordan tornou-se desafiador e incrivelmente excitante. Ele não tem nenhum problema em dizer-me se ele não concorda com uma das minhas decisões, mas sua opinião é genuína. Ele não discorda apenas para discordar, como a Vera parece ter intenção de fazer, mas sim, ele me dá opiniões honestas e justifica-as. Se eu tomar uma decisão, ele concorda, ele é rápido em me deixar saber, e eu decidi que ele está enganando a si mesmo e cada estagiário que passou por Foster, recusando-se a trabalhar com eles. Depois de nosso tempo no armazém, elaborando e traçando os espaços eu estaria trabalhando, nos mudamos para a sala de amostras. A semana seguinte foi passada juntos, construindo a paleta e esquema de cores e criar as placas para apresentar a Mark. O mobiliário será amplamente personalizado ou vintage e exigiu uma série de viagens a lojas locais de antiguidades e um estofador, bem como, e cada vez que saio do edifício para algum destino novo, cursos de meu corpo com emoção para o nosso tempo sozinho. Eu desejo isso e olho para frente com carência constante. Jordan me disse que eu vou ser a única lançando as placas esquema para Mark, e estou apavorada. Não só vai ser o meu primeiro passo como este, mas eu também tenho dado mais um motivo para me preocupar com a reunião. Em nossa última viagem para o local da construção, Mark encurralou-me quando Jordan foi embora e pediu-me para jantar. Eu recusei rapidamente, e enquanto Mark manteve a compostura, seu comportamento sugere ressentimento para o restante do nosso tempo no



loca al. Eu estava e feliz porr estar longe l de ele qua ndo Jorrdan fina almente voltou e partim mos parra o dia,, e agorra, na noite anttes de eu e lança ar o me eu conc ceito pa ara o ap partame ento modelo, eu u sou todos os n nervos. Mark me m deixa nervosa a, e ter sido forrçada a rejeitarr seus avanços não esttá ajudando as c coisas.



a. Inferno, eu estou a aterroriz zado Ela olha aterrrorizada porr ela. Ela a trabalh hou durro nos projetos, e tanto o quanto o eu que ero fazer este passo p e salvá-la a do terror que e sente tão obv viamente e, eu qu uero isso para ela. Ela merece e o créd dito. Seu u gosto o é im mpecáve el. A maioria a dos designers, prin ncipalme ente aq quelas fora em m linha reta da esc cola, tendem a ir über contem mporâneo o. Traze endo um m estagiário em restaurração é uma ótima ma aneira de d intro oduzi-los s na arte e históriica do design, d e enqua anto a culpa c é minha esta e ave enida nã ão foi ab berto para nosso os estag giários d do passa ado, eu também m tenho o que admitir que q tem m sua im mportân ncia. Qua antas ve ezes um ma nova a estilistta foi atribuído o a um dos meus proje etos para que eu pud desse substituí--la por um des signer mais experien e nte, po orque ela e não o tinha a a cap pacidade e de visu ualizar o estilo do d período? E a inda ass sim, eu sou o único que e fechou u a porta a a todo os os pa ra cima em asc censão entrar e no o nosso prédio. Assistindo Ad deline ag gora, po orém, é apena s doloro oso. Ela está prraticame ente tremendo ao meu lado no o banco o do pas ssageiro, e quan ndo eu ttoco a mão m dela a ela pul a, antes s de olha ar para mim co om carinho e apreço a em e seuss olhos. Eu levo o minha a mão rapidam r ente, querendo o segura ar o toq que, mas não qu uerendo o ultrapa assar estta linha.



Como Mark introduz-nos na sua sala de conferências, que são atendidas por outros três homens que se juntaram a ele. Eu levo meu lugar à mesa e introduzo Adeline a eles. Eu já trabalhei com todos esses quatro homens por anos, e para a maior parte tivemos uma relação de trabalho favorável. Adeline toma seu lugar na cabeceira da mesa, e com uma voz um pouco quieto demais para a sala, ela fala. Tropeça suas palavras em mais de uma ocasião e viagens na perna do cavalete suas placas são apoiadas, e mais de uma vez que eu pego ela engolindo ar enquanto discutimos alguns detalhes aleatória arquitetónico que não diz respeito a ela. Todos os sinais de seu nervosismo doem no meu peito e deixa a minha mendicância consciente para resgatála. Mas o pior vem quando sua apresentação é mais, e isso me deixa ferozmente defendendo o seu. Quando Mark começa a questionar sua escolha armários, que ela escolheu perfeitamente e com todo o meu apoio, eu não penso muito nisso. As opiniões divergem neste campo, e certamente não é a primeira vez que Mark e eu discordamos, mas não parar de minhas tripas de apertamento e minhas mãos de empunhar em resposta a expressão preocupada de Adeline. Eu passo rapidamente e pacificar a situação. Uma mudança é nada, e certamente não vale preocupação de Adeline. Mas quando Mark continua a perfurar um buraco atrás do outro em sua apresentação, muitas vezes interrompendo sua resposta apenas para arremessar outro insulto ridículo no seu trabalho, minha fúria constrói. Adeline ainda está na cabeceira da mesa, fazendo o seu melhor para defender seu projeto ao ser aberto a mudanças, mas Mark está sendo um momento idiota, e todos os que eu passo para tomar o calor fora dela, ele me ignora completamente e ataca uma vez mais. Dentro de momentos, eu tomei meu lugar ao lado dela na cabeceira



da mesa. Olhos de Mark estão com ela, e eu estou confuso, furioso, e pronto para vencê-lo para uma pasta de sangue. Os outros homens na sala a assistem a troca com a confusão, bem como, e como as coisas ficam mais aquecida que intervir para acalmar Mark. Ele não só está atacando o projeto Adeline, mas também a minha escolha para trazer um estagiário em seu projeto, e quando a conversa ficou aquecida até o ponto de Mark murmurando —cadela— sob sua respiração, que é quando eu volto para os outros três homens que estão assistindo Mark com bocas escancaradas. Eu rosno para eles entre os dentes em fúria. —Eu sugiro que vocês peguem-no e o coloquem longe dela, agora. Quando eles puxam os olhos coletivos do espetáculo que é Mark, eles levam em minha expressão mortal e não perdem tempo conduzindo Mark fora da porta. Virando-se para Adeline, tomo em sua expressão. Ela está segurandoo junto, mas as lágrimas estão ameaçando transbordar, e com uma voz trêmula atado com desespero, ela implora: —Por favor, me tire daqui. Minha mão se move para o cotovelo conforme eu reúno seus quadros em minhas mãos, e a levopara o elevador mais próximo. Quando o CEO nos alcança e impede a porta do elevador de fechar, eu paro e ele também. —Estamos terminados aqui. Chame Foster se você tiver quaisquer perguntas. Ele recua do elevador e permite que as portas se fechem. Não tenho nenhuma idéia do que dizer para Adeline. Francamente, eu não tenho ideia do que acabou de acontecer, e eu ainda estou atordoado em silêncio. Eu



quero tocá-la, quero abraçá-la, mas ela está olhando para o chão, e o fungar regular de seu nariz e o dedo que traços a lágrima ocasional me dizer tudo o que eu preciso saber sobre como ela está se sentindo. Ela está em silêncio todo o caminho de volta para Foster, assim como eu, e quando finalmente chegamos a deixo a porta. Ela não diz nada para mim conforme sai do carro, e tanto quanto eu quero ver como ela estar, quero ver Foster muito mais. Eu sou a pessoa que a colocou nessa posição, e se eu soubesse que ela estaria sob fogo pesado, eu nunca iria coloca-la lá em cima. Desabafo durante a maior parte de uma hora, gritando uma boa parte do tempo, mas é desnecessário. Foster estar tão bravo quanto estou nosso interno foi submetido a este tipo de tratamento. Ela é decente e amável, e Adeline está além da sorte de estar neste lugar a esse respeito. Há muitas empresas que fazem suposições sobre a qualidade de seu trabalho com base em nada mais do que a sua inexperiência, mas não Foster. Ele pode ver as placas tão claramente como eu coloquei-os sobre a mesa. Elas são impressionantes para qualquer designer, muito menos um estudante. Ela não merecia isso, e eu não entendo como isso aconteceu. Uma semana atrás, o homem não conseguia tirar os olhos dela, e no espaço de poucos dias ele decidiu torturá-la e destruí-la na minha frente. Quando eu finalmente faço o meu caminho para a mesa de Adeline, ela foi embora para o dia. Quando Vera pega-me no cubículo de Adeline, ela para. Vera não faz nada, apenas flertar comigo quando estamos sozinhos, e até o encontro na última semana não foi suficiente para amortecer suas tentativas. Eu não suporto Vera e não ter dado neunhma atenção netes três anos que esteve em Foster, mas ela só não pegou a dica. Quando ela pergunta se eu vou voltar para o jantar Q1 naquela noite, eu tenho



que agradecer a ela para o lembrete. Eu odeio esses malditos jantares que temos no final de cada trimestre para comemorar o quão rentável e supre incríveis que somos, mas um alívio súbito e rápido passa por cima de mim para ela pergunta, e peço a minha própria. —Será Adeline estar lá? Eu preciso falar com ela, e eu prefiro não esperar até segunda-feira. O Sorriso de Vera é apertado e sua expressão é fria, mas ela responde rapidamente. —Oh, sim. Fiz questão de convidá-la.—O sorriso que passa sua expressão é vingativo, e me preocupo talvez Adeline tenha mais inimigos do que apenas Mark, mas vou vê-la hoje à noite e o aperto no meu peito libera com esse conhecimento.



Capitulo 8 —Nós estamos tendo o nosso jantar no Q1 hoje à noite no Artefato de arquitectura. Você é esperada. —E como Vera começa a se afastar, eu impeço-a rapidamente. —É para o grupo do projeto ou a empresa inteira?— Ela para. Olhando para trás, com seu sorriso de escárnio a marca de ódio, ela responde. —É toda a empresa. Francamente, eu não tenho idéia porque um estagiário deve vir, não é como se você fosse trazer qualquer benefício real para este lugar. Sem outro olhar, ela se vira para sair, e eu passo os próximos 15 minutos tentando encontrar Bridget. Estou uma pilha de nervos com a perspectiva de passar a noite com a melhor parte da empresa, e não tenho idéia de como devo me vestir para tal ocasião. Finalmente descubro que Bridget tirou o dia para um compromisso, eu hesitantemente me aproximo do escritório de Vera, odiando eu vou ter que falar com ela intencionalmente. Bato em sua porta e espero por uma resposta. —O quê!— Bom, pelo menos ela está em seu humor Vera cadela normal. Eu espio minha cabeça e ela brilhos. —Como devo me vestir hoje à noite? Ela solta um suspiro excessivamente exagerada de exasperação antes de responder.



—Jesus, Adeline. Você não pode mesmo vestir-se? Qualquer velho vestido vai fazer. —Ela sorri um sorriso completamente sarcástico e cruel para mim, e eu escapulo fora. Jordan não chegou a encontrar-me ou me contatou desde que me deixou na calçada em frente ao nosso prédio, e eu não tenho idéia de como se sente. Ele ficou furioso quando Mark foi me cozinhando e desafiando minha decisão a cada projeto, mas, ao mesmo tempo, meu projeto foi rejeitado. Ele deve estar chateado. Eu fiz um tolo de nós dois, e enquanto eu tenho rejeição nenhuma Mark dúvida de meu projeto tinha mais a ver com a minha rejeição a ele, eu ainda sou responsável. Eu sou inexperiente, verde como Jordan disse é claro, mas meu tempo aqui é limitado, e estou avaliado brutalmente. Essa rejeição se poderia afetar seriamente o meu crédito para este estágio, e que seria uma devastação que eu não tenho certeza se posso suportar. Jordan irá sem dúvida a este jantar, e eu estou dividida entre querer vê-lo e medo de vê-lo, mas foi claro que eu sou esperada para ir, então estou preparada para lidar com as consequências desta tarde ou não, eu só vou ter que engolir isso. Vera não me deu nenhum tempo real para se preparar, o que me deixa com meus próprios recursos, tanto quanto o que vestir, mas pelo menos ele é apenas um vestido, qualquer vestido velho como Vera esclareceu. Escolho um vestido cabido que cai a poucos centímetros acima do meu joelho. É um azul-escuro e sem alças. Combinei com sandálias de tiras de prata e espero que o tempo permaneca quente o suficiente pra me fazer passar a noite. Quando eu pego o 'L', a minha aparência fica mais do que alguns olhares atentos, e como eu estou finalmente soltaram perto o suficiente para o meu



destino,estou aliviada por estar longe da multidão. Estou muito vestida para a multidão de —L— ou estou andando na rua sozinha, às sete e meia da noite, mas como eu entro Artefatos arquitetónico percebo no entanto vestida demais Fui para o 'L', eu não estou em forma vestido para Foster. Essa cadela! Os vestidos de noite black-tie e smokings, tanto quanto o olho pode ver cumprimentam-me sobre a minha entrada, assim como os olhos curiosos da maioria dos funcionários de Foster. Eles me olham, julgando e destituir-me como eu estou por mortificado. Nenhuma mulher está vestida de qualquer coisa que não varre o chão, e aqui estou eu em um vestido curto. Foda-se! É preciso pouco tempo para eu correr para Jordan, e quando eu faço ele parece-me mais de 6 ou mais metros de distância. Ele olha desconfortavelmente. Percebeu como eu estou mal vestida para a ocasião, e como testa sulcos quando ele termina me olhando, ele engole mais de um nó na garganta. Momentos depois, Vera tropeça até ele e coloca a mão em seu braço. Ela está sorrindo com adoração, e ela esta, obviamente, muito bêbada. Ela parece em nada com seu estado normal cruel e fria. Ela está flertando, e está fazendo isso bem. Está vestida em um longo, fluindo vestido de cetim, oxidado-marrom. Seu cabelo está de volta em um coque na nuca de seu pescoço, e seus golpes são varridos perfeitamente ao lado. Ela é quase tão alta quanto Jordan, e como eu vê-los, querendo desviar o olhar, não posso ajudar, mas acho que eles parecem perfeitos juntos. Ela é apenas tão duramente bonita como ele é. Eu consegui nada mais do que enrolando meus longos, fechaduras chato em espirais soltas, e enquanto eu preguei o cabelo em volta do meu rosto de volta com vários pinos de joias, é pouco vistoso e sofisticado, muito parecido com o meu vestido. Eu posso olhar bonito, mas com certeza não estou linda como o casal intocado na minha frente.



Jordan olha para Vera, e aproveito a oportunidade para desaparecer em rápida retirada. Passei a maior parte da noite escondida em um corredor lateral, saindo apenas para o vinho. Quando Bridget me encontra, ela arrasta-me do meu esconderijo e me puxa para o bar. Embora seja uma mentira, ela jorra sobre o meu vestido e faz o seu melhor para me fazer sentir como algo diferente de um peixe fora d'água. Quando as pessoas dançam como a música começa a tocar, eu conto os minutos até que eu pode seguramente fazer uma corrida para ele sem ser rude. Não quero estar aqui. Estou envergonhada e ainda me recuperando da mortificação do meu encontro com o Mark no início do dia, e cada vez que uma nova pessoa ponhe os olhos na minha má escolha de um vestido, ridicularizando-me com seu olhar, desaparece a minha determinação. Quando finalmente coloquei em uma presença suficiente para sair, sou pega de surpresa quando a mão toca no meu cotovelo. Estou em pé no bar tomando meu terceiro copo de vinho. Bridget deixou-me a dançar com um homem de aparência nerd chamado Charles do departamento de contabilidade, deixando-me estranha e desconfortável, mais uma vez, e como dedos quentes colocam o cotovelo em um aperto gentil, me viro para encontrar Jordan olhando para mim. Ele é lindo, e eu estou mais uma vez atraída para a boca. Seus lábios são separados quandosua língua roça sobre seu lábio inferior, enquanto olha para mim. Quando arrasto o meu olhar de volta para o seu, ele exige, —Dança.— Ele me olha friamente como um caloroso arrepio corre através de mim.



—Eu não acho que é uma boa idéia.— É tudo o que eu consigo dizer. Verdade seja dita, eu quero dançar com ele, eu quero as mãos em mim novamente, mas mantendo minha distância é a única maneira de proteger-me dele agora. Eu não tenho nenhuma idéia do que ele está pensando em nosso encontro foi para o inferno no início do dia, e não sabendo tem-me vulnerável e aterrorizada. Mas se inclinando para o lado do meu rosto, ele sussurra em meu ouvido. —Sério? Meu pênis esteve dentro do seu corpo, e você acha que uma dança é inapropriada? —Agora meu corpo está em chamas, e o medo antes de repente se tornou um calor crescente, deixando-me trêmula e ofegante, mas ele não está terminado. —Minha língua provou a parte mais íntima de seu corpo, mas uma dança é pedir muito? Preciso lembrar-lhe o seu sangue teve por toda a minha virilha? —É claro que ele não faz, mas ele tem a intenção de me lembrar do nosso passado cada toque íntimo, e como ele puxa no meu cotovelo em direção à pista de dança, deixo minha bebida no bar e sigo obedientemente. Sua mão se move de seu aperto quente no meu cotovelo para trilhar um caminho igualmente quente para minhas costas. Sua outra mão envolve a minha. Minha mão encontra o seu bíceps e a força de seus músculos bem definidos através de seu smoking. Jordan nos move lentamente pela parte multidão e as pessoas longe de nós. Eu tenho certeza que esta é à forma como ele vive sua vida, as pessoas constantemente saindo de seu caminho enquanto ele se move facilmente através do mundo. Seus olhos permanecem em mim à medida que avançamos juntos, e sua mão continua em minhas costas, avançando apenas marginalmente menor que a peça orquestral se move lentamente. Ele não diz nada para mim, mas continua a assistir. A intensidade de seus olhos é incrível, e



isso traz lembranças inundando de volta de seu corpo, sua excitação grande e rígida, seu desejo, sua força batendo tão dolorosamente que tomou meu corpo, e fico desesperada para escapar como os ventos canção para uma extremidade. Adorei a semana passada, trabalhar com ele, mas ele também pode ser um completo idiota, e mesmo se ele pode ser gentil e toque delicadamente, tem o poder de me destruir. Ele já fez isso uma vez, usando minha humilhação contra-atacar o meu desafio dele, e eu não vou me colocar nessa posição, pelo menos de todos agora que eu dei a ele uma razão para estar zangado com o meu desempenho patético hoje cedo. Mas ele não está com raiva, e como ele pede desculpas calmamente para o comportamento de Mark, os olhos cheios de sinceridade, eu me derreto. Devo-lhe uma explicação. —Jordan ... Mark pediu-me para jantar fora há alguns dias, e eu recusei. Eu não posso dizer que tinha alguma coisa a ver com o que aconteceu hoje, mas ele definitivamente me tratou diferente desde então, e... —Por que diabos não me disse mais cedo? — Seu rosto é duro de repente, sua expressão séria. —Jesus, Adeline.— Ele está com raiva. —Eu não sabia que isso ia acontecer.— Eu mal sussurrando enquanto seus olhos suportar duras em cima de mim. —Eu nunca teria levado você até lá para lançar o projeto, sabendo disso. Eu teria pelo menos dado um fim a isso mais cedo se eu soubesse que não havia base para sua merda! Droga, Adeline. Mas tão rapidamente como a nossa dança mais agradável azedou, agora vira tóxico conforme Vera aparece do nada e leva Jordan pelo braço. Eu puxo-me dele,



tentando rapidamente recuar. A última coisa que eu quero é suportar o ódio de Vera como eu roubar-me de Jordan, mas é tarde demais. Aderência da Jordan sobre grampos meu braço para baixo como eu passo longe dele. Seus olhos ostentavam em mim, e como Vera olha entre nós, eu só olho para ele. Vera esta tão embriagada como sempre e sorrindo calorosamente para Jordan, mas como seus olhos passam para mim o ódio irradia dela. —Jogar o estagiário um osso, não é?— Ela está falando para a Jordan, o que implica que eu não sou nada mais do que um título patético nem sequer digno de um nome, muito menos uma dança com este homem. Mas Jordan não está interessado em me ofender, nesta noite, e eu sou grata por isso. —O nome dela é Adeline, Vera, e eu duvido que ela se refira a você como a designer de interiores, então talvez você pudesse mostrar a ela o mesmo respeito e usar o nome dela. — Sua mordida de palavra, e ela recua e retira a mão que é tão obviamente não bem-vindo em seu braço. Sua mão ainda está segurando meu braço gentilmente, mas com firmeza. Eu quero estar longe de Vera, mas estou de repente mais engajados em estar perto de Jordan. —Adeline, tudo bem.— E virando-se para mim, ela fala mais uma vez. Sua expressão é de ódio e suas palavras são tão bem. —Eu deveria ter mencionado isso seria gravata preta ... erro meu. Mas, ei, você não vai ter tempo suficiente para que todos possam se lembrar do quão ridícula você estar, querida Adeline. E, como a Jordan abre a boca para repreender provavelmente ela, Sr. Foster aparece e bate a mão no ombro de Jordan.



—Adeline, certo? Você está gostando de sua noite? — Eu aceno, mas ainda estou perturbada pelas palavras de Vera. Estou envergonhada, e agora eu tenho mais um par de olhos a tomar na minha aparência. Sr. Foster é tipo, porém, e após apreciação mim ele continua. —Você me faz lembrar da minha filha com esse vestido. É exatamente algo que ela iria usar, e parece adorável. —A piscadela do olho é tudo que é necessário para as minhas emoções para desvendar e para as lágrimas iminentes picar os meus olhos, e quando eu olho para Jordan, pedindo-lhe com meus olhos para me liberar, ele entende. Com um sulco de sua testa, ele finalmente deixa de ir o agarre quente no meu braço. Dou tanto a Sr. Foster e Jordan uma rápida noite boa, ignorando Vera como eu viro e tropeço no meio da multidão. Eu sou feito. Este dia foi mais do que eu posso lidar, e eu estou emocionalmente esgotada. Eu lutei minhas lágrimas pela última vez, e não há nada que vai me manter aqui por mais tempo. Vera é uma cadela, e Jordan intimida e me confunde muito mais do que as minhas emoções frágeis podem tolerar no momento. Sr. Foster pode ter sido gentil, mas eu não posso lidar com mais uma pessoa avaliando-me com piedade ou ridículo. Quando eu saio do prédio, no entanto, estou arrasada ao ver que cai uma chuva torrencial. Eu não tenho guarda-chuva, e agora vou ser obrigada a andar os três blocos em meus sapatos desconfortáveis por meio de uma tempestade. Brilhante, mas pelo menos eu estou livre da intimidação de jantar Foster. Conforme minhas lágrimas finalmente caem livremente, mergulho de cabeça na parede de chuva, arrastando meus pés rapidamente pela calçada. Eu estou movendo tão rapidamente quanto eu posso, mas a chuva está vindo tão rápido a calçada está se movendo com uma



lâmina de água sobre sua superfície. Meus saltos de prata de tiras não estão protegendo meus pés, de modo algum, e na hora que eu chegar à rua na frente de Artefatos de arquitetura, estou molhada até os ossos e não há uma polegada do meu corpo está seco. Eu faço um bloco antes do meu acidente em primeiro lugar. Quando dou um passo errado, meu calcanhar pega em uma grelha da calçada, e como o meu pé é impulsionado pelo meu passo, meu sapato, infelizmente, não é. Eu acabo com um sapato e um de fora da grade na calçada, mas como eu puxo e arranco no sapato que não vai ceder. Um carro vira na rua, mas eu estou tão imerso na minha luta contra a grade eu não percebo este carro está olhando para mim. Com um puxão final, eu solto o sapato e derrubo para trás na minha bunda, batendo duro com um baque. Agora estou sentada encharcada na calçada com meu sapato na mão, chorando lamentavelmente. O carro já fez o seu caminho para mim, e no momento o carro está parado no meio-fio, sai Jordan rapidamente e aproxima-se, puxandome para ficar na frente dele. Seus olhos são escuros e intensos como tomar na minha, e em um momento rápido, ele se atira para os meus lábios e captura-os com os seus. Seu beijo é apaixonado, duro, e desesperado, e isso me faz tão bem. A chuva é fria na minha pele, mas seus lábios são quentes e enviam o seu calor espalhado através de meu corpo. Ele move suas mãos para agarrar meus quadris e me empurra de volta para o lado de seu carro. Na pressa, ele puxa a saia justa do meu vestido a minha cintura, tira minha calcinha pelas minhas pernas, me levanta para o capô de seu carro, e empurra entre minhas coxas. Sua boca permanece junta a minha, e seus golpes de língua com força de forma a entraem meus lábios. Ele tem gosto de vinho, e a sua língua percorre a minha como ele procura cada superfície última da minha boca. Suas mãos



abandonam minhas bochechas ele realizadas em seu fecho desde levantando-me para o capô, e ele pega uma camisinha do bolso e pressiona-o na palma da minha mão. Com as mãos livres,rapidamente desabotoa a calça, desliza o zíper, e pega a camisinha da minha mão. Sua boca ainda possui a minha, mas como ele rasga a embalagem do preservativo, deixa meus lábios e olha para os meus olhos enquanto ele trabalha com as mãos rápidas. Eu quero segurar seus olhos que são escuros e abrasadores e tão extremamente sedutor, mas o meu olhar se move para sua excitação incrível que se projeta entre os nossos corpos, e uma vez que rolou o preservativo ao seu comprimento, ele puxa meus quadris para oscilar à beira de seu carro. Ele me ainda como seus deslizes pênis entre os lábios lisos do meu sexo. A chuva continua a bater nossos corpos, e o efeito de resfriamento sobre a minha pele aquecida é sensibilizado e excitante. Ele se inclina para a minha boca para um último beijo doce antes que seus lábios trilha do meu ouvido. Sua respiração está ofegante, e conforme eu empurro minha virilha em direção a sua, ele deixa escapar um gemido profundo e quente contra o meu pescoço. —Eu queria foder com você desde que eu acordei e vi que você se foi da minha cama. Peça-me por isso. Por favor. —Ele empurra suavemente contra meu sexo conforme ele fala, e não há como negar minha vontade também. Meu corpo está encharcado de umidade, não apenas por causa da chuva que bate em cima de nós e ao nosso redor, nos envolvendo em uma cachoeira suave ecoando. —Por favor, me foda.— Sem hesitar, ele agarra meus quadris e empurra seu comprimento inteiro dentro do meu corpo enquanto seu olhar tem o meu e sua boca cai aberta. A dor é uma facada ao meu útero, e como eu grito, ele assiste pacientemente os meus olhos para a dor diminuir.



Concordo com a cabeça quando eu estou pronto para ele se mover de novo, e se retira rapidamente antes de empurrar de volta dentro da minha entrada apertada. Suas mãos permanecem em meus quadris como ele continua a curso dentro e fora do meu corpo, seu prédio intensidade com cada curso, e conforme seus golpes aceleram e a força batendo bem, meu corpo relaxa e relaxa a sua invasão. O orgasmo construindo dentro do meu corpo promete explodir em êxtase, a qualquer momento, e como sua respiração se torna mais rápido e seus movimentos mais desesperados, eu gozo com um incrível gemido e minha cabeça cai para trás. Os espasmos que arruínam meu corpo são incessantes, e como eles trabalham o seu caminho através do meu corpo, a chuva bate no meu rosto virado para cima e no peito. Liberação de Jordan vem logo depois, e como um grunhido é liberado de sua garganta, ele me puxa para o seu corpo, segurando-me firmementre o peito com a cabeça enterrada em seu pescoço. Seu estômago tremem músculos como onda após onda de seu esperma é liberado dentro do preservativo. Ele detém nossos corpos juntos, enquanto nossa respiração fica mais lenta e, eventualmente, volta ao normal. A chuva continua em cascata sobre nós. Ele resfria e refresca a pele como o jato finalmente diminui, e quando ele puxa do meu corpo, a água que escorre do meu estômago, lavagem sobre a pele sensível do meu sexo. Conforme eu deslizo do capô de seu carro, ele puxa a saia do meu vestido de volta as minhas coxas, e uma vez que suas roupas estão de volta no lugar que ele abre a porta do passageiro de seu carro para mim. Eu olho para o couro e depois para mim com um sorriso no meu rosto, e ele se inclina para o meu ouvido e fala. —Você não está recebendo qualquer secador de pé aqui fora. Está tudo bem. Entre —eu sento no banco, como



ele circula o carro o para o lado do d motorista, de e correrr ao meu lado. E com mo ele lliga o carro c e puxa p para a rua tran nquila deserta, d sua mã ão se mo ove para a min nha pern na e dep pois, eve entualmente, pa ara a minha mão.



Deus, ela vai ser a m minha morte, m mas m eu certame ente vou u desfrutar de cada c mo omento da minh ha mortte. Vê-la a na rua puxand do seu sapato, s de pé encharca e ado e frrustrado o foi uma liga. Eu E queria ajudá -la; com mo um toque ca avalheire esco de outra época, é eu e queri a ser seu cava aleiro de e armad dura brilhante. Vendo V sua s qued da para seu bum mbum n não ajud dou. Eu estava praticam mente fo ora do carro c anttes de e eu colocá-lo no parque de puxá á-la para a seus pés. Toda a noite foi f uma longa preparaç p ão para o meu pau inva adindo seu s corp po. Pega ando o local l de seu em m mais uma u tentativa fracassad da de e estilo tin nha me querer defendê-la até a morrte dos párias em Foster. Eles não são to odos nto, mas há cerrtamente cruéis, idiotas de julgamen e suficie ente parra causa ar a minha paixã ão doce e inoce ente ma is do qu ue o sufiiciente constran c ngimento o que eu u posso lidar. M Meus nerrvos já e estavam m tiro de nosso p pesadelo o de um ma reuniã ão no in nício do dia, mas, em se eguida, Vera ve eio e mais polêm micas foram leva antadas de um ma só v vez. Ade eline parecia in ncrível, mal ves stida, mas dez vezes m mais bon nita do que qua alquer uma u das s outras s mulheres no salão. Pinos co onteve seu cab belo castanho de com mprimen nto, a partir de seu u rosto.. O com mprimen nto arrastou pe elas costtas em cachos soltos que qua ase ating giram a cintura a. O ves stido tinha me b babando o. O teciido era um ped daço esttruturado pouco o que se e encaix xam parra um T.. O top sem alças, me mostrou u exatam mente onde meus lábios queria a estar e em sua clavícula c a, e a sa aia que caiu c



acima dos joelhos era uma tentação constante para a minha mão que tanto queria acariciá-la na coxa. Quando finalmente a tive em meus braços na pista de dança, eu estava pronto para montar seu corpo. Sua respiração era irregular, e ela queria. Sua admissão de que Mark havia chegado a ela me deixou louco. Eu não estava bravo com ela, mas eu estava furioso com ele. O que um idiota pomposo pensa que poderia se comportar de tal maneira só porque ela recusou-o, mas, novamente, a minha frustração saiu objetivo em sua direção. Estava mais machucada, ela não tinha confiado esta a informação em mim até agora, mas eu não estava com raiva dela. Ela sofreu tanto nas mãos de Mark esta tarde que tudo o que eu queria era levá-la para longe do pesadelo que enfrentou em Trigg, e agora eu consegui cruzar a linha Eu estive fantasiando sobre o cruzamento há semanas. O próprio ato de dirigir com ela ao meu lado no carro é um tesão. Isso me lembra da nossa primeira noite juntos quando eu não sabia nada sobre ela em tudo e não se importava. Como muito se as coisas mudaram desde aquela noite. Eu não gosto que eu a quero ainda. Isso complica a minha vida e, mais que isso, minhas emoções. A vida é mais fácil quando você não se importa, e eu vivi minha vida por esse mantra há anos. Francamente, eu apreciei muito a minha vida como um resultado. Mas eu quero cuidar dela, e esse fato por si só meias-me com uma vulnerabilidade que eu não quero ter nada a ver com isso. Ela orienta-me para seu apartamento no South Loop. Não é em um bairro ruim, mas a antiga casa ou prédio está em um estado lastimável de conservação. É evidente pelas calhas de suspensão, o estuque lascado e quebrado, a tinta-descascando fáscia, não importa as telhas cansadas e reduzido para o futuro que desistiram de fazer o seu trabalho de anos atrás. Eu quero ir com ela, mas uma vez



que eu andei até a porta e paro antes de entrar. Ela está nervosa, e ela quer perguntar, mas ela morre de medo de a minha resposta. —Eu deveria ir.— E embora eu diga as palavras, não posso puxar o meu olhar do dela ou virar para ir embora. Estou vendo seus olhos, mas como eu faço o meu olhar cai para os lábios. Eu queria aqueles lábios tanto que mal conseguia me conter, e mesmo agora, imaginando que gosto mais uma vez é o endurecimento minha excitação. A porta está em pé de largura, e eu posso sentir o cheiro de sua casa através da abertura. Cheira deliciosamente dela, e ela está me chamando para seguir. Eu posso ver o interior de sua sala de estar. Os tetos são altos com sancas original, e o trabalho da guarnição é grande, mas lamentavelmente pintado. Seus pisos são de madeira, desgastada velha que parece rústico e charmoso. Naturalmente, meu único pensamento real é o que seria como ter ela nesse chão moendo lascas nos meus joelhos como eu levei o corpo dela, sim, eu sou aquele patético no momento. Seu mobiliário é barato e provavelmente usado, mas eclético. Mesmo em um orçamento, ela tem um gosto. Deus, eu quero segui-la para dentro. —Você tem certeza que não quer entrar?— Não! Não tenho certeza em tudo! —Talvez da próxima vez—, respondo, sufocando o meu desejo real. Ela pega a minha referência e me dá um sorriso tímido, e conforme eu tomo seus lábios mais uma vez, exploro e fico absolutamente perdido em seu gosto, admito o que eu não quero admitir: não vai ser absolutamente uma próxima vez.



Quand do eu chego c e em casa, deixo cair as min nhas cha aves na ilha de cozinha e abro uma ga arrafa de e vinho.Vou parra o ban nheiro e pulo n no chuv veiro. Es stou con nfuso, e eu não o me co onfundo. Eu faço a con nfiança, e eu esstou jogado parra um la aço. Porr que eu u não fiquei? f Ela E me d deu tod da a perrmissão que eu precisa ava. Ela a queria que eu u ficasse e, e não o há como neg gar que eu que eria esta ar com ela, minha exc citação ainda a dura é p prova su uficiente disso. Então, por que e diabos s eu sai? ? Eu use ei o preservativ vo só qu ue tive com c ela sobre o capô do d meu carro, mas ain nda assiim, poderia om ela, mesmo ter tido mu uita diversão co o sem u um. Mes smo na primeirra noite e em que estivemos juntos, eu queria aco ordar com seu corpo c ju unto ao meu, e eu tinh ha que esta e noitte oporttunidade e muito e escolhi para passarr. Era difícil de recusar. Mesm mo enq quanto falava as pala avras, meu m cére ebro esttava jog gando su uas mão os para cima, e exaspera ado, mas eu precisava p a de esspaço. Eu prec cisava p pensar. Eu pre ecisoapertar a po orra da minha cabeça c novamen n nte. do subo na cam ma com meu m vinho e um m livro, olho o Quand parra o vaz zio que me rode eia. Eu gostava a desse vazio. Isso I sign nificava que eu era into ocável, estava e no n contrrole, esttava seg guro, e minha m viida foi fá ácil. Mas s olhand do em vo olta, ago ora, esto ou apen nas patético. Eu estou sozinho, s sozinho o mesmo, e ela está do ormindo o em su ua cama a, onde eu que ero estar, a quilômetros de mim. Eu lanço o livro no n chão o e fech ho a lâm mpada apagada rapidam mente, odiando o minha vida, pela p prim meira vez em um tem mpo muito long go. O fá ácil, a vida v sim mples, he edonista a que eu u tinha criado não n é m mais fácil ou sim mples.



Capitulo 9 Quando saltei fora do metrô na segunda de manhã, eu já quase tinha me esquecido do desastre de sextafeira... Correção: desastres. Eu pensei pouco em outra coisa, exceto Jordan, e não em nosso encontro com Mark, nem sobre o jantar, mas sobre o capô de seu carro. Pela segunda vez na semana, como muitos, eu fui imprudente. Eu decidi que ser imprudente é divertido Jordan é um tipo de diversão. Depois de um fim de semana longe dele quando eu não queria nada mais do que vê-lo, estou inquieta, estou ansiosa, estou pateticamente excitada. No entanto eu esqueci sobre os os acontecimentos de sexta-feira, lembro-me rapidamente o momento em que eu sento na minha mesa e Vera aproxima. —Vamos lá. Você está sendo esperada no escritório de Foster... Eu disse vamos! Eu não tenho o dia todo. — Cadela. Como eu estou a acompanha-lá, Vera decola como um raio, deixando-me para trás. Eu tenho que correr apenas para recuperar o atraso, e conforme Vera olha para trás uma vez e me olha com a dose normal de ódio de Adeline, eu tremo. Eu não quero pensar sobre a catástrofe que foi sexta-feira, mas parece que é exatamente onde estou. Quando eu entro no escritório de Foster, eu olho ao redor esperando ver Jordan, mas ele está ausente. Vera, no



entanto, não, e ela faz a sua presença muito bem conhecida quando ela fala. —Aqui está ela. Ela estava aparentemente atrasada esta manhã. —Eu não estava! Eu não tinha idéia de que eu poderia odiar uma pessoa muito, mas eu descobri que eu sou realmente muito bom em odiá-la. Sr. Foster pega seu comentário mentiroso e me pede para sentar. Tal como eu, Jordan entra, e eu estou à esquerda esticando o pescoço em volta para ver como ele se aproxima por trás de mim. Ele parece glorioso e incrível como sempre. Ele está vestindo outra roupa ridiculamente incrível que se encaixa perfeitamente. Este é uma sombra indistinguível de cinza ou marrom, e ele está combinando com um sapato de cor marrom profundo que tem um dedo do pé quadrado e parece perfeitamente antigo como seus projetos. Eu estou à esquerda predendo a respiração enquanto ele toma o assento ao meu lado sem o menor sinal de nervosismo na minha presença, bom saber que apenas um de nós é tão patético. Quando o Sr. Foster fala, eu paro de respirar, mais uma vez, mas não por causa da presença de Jordan, de qualquer forma. —Sinto muito, Adeline, sobre o que aconteceu na sexta-feira com Mark Lear, e deve fazer você se sentir melhor que Mark foi removido do projeto Market Street. No entanto, quando eu falei com Andrew Trigg da Desenvolvimento Trigg, ele pediu que ser removido do projeto também. —Seus olhos seguram os meus com uma delicadeza e sinceridade que ameaça deixar-me em lágrimas mais uma vez. Embora eu tenha perdido a minha voz e respiração para o assunto, Jordan não perdeu.



—O que diabos você está falando?— Aparentemente, ele é mais do que bom em ameaçar Foster de tal maneira, mas a minha boca aberta deve deixar claro que estou chocada, e estou chocada. —Relaxe, Jordan, garanti-lhe que Adeline não foi a causa do problema com Lear, e seria inadequado e injusto puni-la pelo comportamento de Mark. Você sabe muito bem que eu sou simpático ao que Adeline sofreu com Mark na sexta-feira. Mas foi difícil convencê-lo a deixar Adeline no projeto. —E com hesitação, ele olha para mim. —É difícil com um estagiário. Embora reconheça que Mark estava fora da linha, eles também foram defensivos. Independentemente disso, eles concordaram em deixá-la continuar a trabalhar na equipe de Jordan, embora eles já advertiram que você vai ser removida se existir mais... mal-entendidos... Aparentemente, Mark está falando bastante com Trigg e deixando a pintura de Adeline em luz menos favorável. —Mal-entendidos! Um mal-entendido foi Mark pensando que era uma boa ideia para propor Adeline em primeiro lugar. Sua reação à sua rejeição foi inadequada! — Jordan está muito perto de gritar, e eu ainda estou congelada ao seu lado. Meu coração está quente, com sua defesa, mas meu corpo está frio, com a ameaça tácita. Eu devo perder meu estágio, eu deveria receber más notas para o meu tempo na empresa de Foster, a minha carreira vai ser um início decididamente ruim. Eu tenho me esforçado para manter os mais altos graus que minha resistência permitiria. Este estágio cobiçado era o último obstáculo para selar minha carreira. Para pensar parecia desfavorável, embora vingativo, Mark falar de mim poderia afetar a disposição de Trigg em permitir-me a continuar a trabalhar em seu projeto, o qual poderia finalmente ter um impacto duradouro sobre o meu estágio e além disso a



minha carreira. Inferno, é malditamente injusto, francamente, e enquanto eu estou chateada, eu também estou apavorada. Mas Jordan lê minha mente quando ele fala, mais uma vez. —Ela não merece ter seu registro manchado por causa dos afetos equivocados e inadequados de Mark. —Jordan, eu vou mante-la no trabalho, e ela vai ter a chance de trabalhar nesse projeto até o fim. Analisamos as placas de seu projeto. Eles são impressionantes, e você sabe que eu não vou tirá-la a partir deste projeto, a menos que seja absolutamente necessário. No entanto, seu chefe de departamento na Universidade de Columbia está pedindo para falar com ela. Aparentemente, Mark decidiu tomar o problema para si a enchê-lo sobre os acontecimentos de sexta-feira, naturalmente dando sua própria interpretação pessoal, enviesada da reunião. — Foster está balançando a cabeça em desgosto quando ele olha para mim e continua. —Dr. Lynch gostaria de vê-la hoje, logo que você possa estar lá. Você não precisa voltar para o escritório hoje. Eu quero que você tome o resto do dia de folga, e por favor, não ache que é uma reflexão do que aconteceu sexta-feira. Você tem meu apoio completo sobre este assunto, e é bastante evidente que você tem o de Jordan também. Concordo com a cabeça. É a única resposta que eu posso reunir. Eu não posso dizer que estou chocada, mas eu certamente estou apavorada. Dr. Lynch é o chefe do Programa de Design de Interiores na Universidade de Columbia, e enquanto a minha experiência com ele tem sido sempre positiva, de repente eu sinto como se eu estivesse sendo enviada para o escritório do diretor. Eu sou uma boa aluna, não provoco o caos como este, e acima de



tudo isso eu não fiz nada de errado! Eu deveria estar furiosa, e eu estou em um grau, mas no momento eu tenho mais medo da ameaça que esta detém sobre o meu futuro do que qualquer outra coisa. Eu não digo nada. Eu não tenho nenhuma ideia do que dizer, mas como Jordan e Foster continuam a assistirme, enquanto Vera lança-me da parede em que ela está de pé ao lado, eu senti pânico, sentindo que eu deveria dizer algo. Eu conseguir um —Tudo bem—, mas nada mais. Vera está estranhamente quieta, mas o sorriso que passa em sua expressão como eu estou a deixar me diz que ela está gostando de minha situação. Jordan está comigo e comenta na sala, — eu vou levá-la para fora. Concordo com a cabeça, sem fazer contato visual quando eu passo pela porta. Jordan me segue em silêncio ao meu cubículo quando eu pego minha bolsa, e quando acho que ele não pretende dizer nada, não fazer nada, me considero de modo algum, ele passa a mão suavemente no meu ombro, enquanto nos passamos no meu cubículo. Ainda em seu toque, querendo mais dele, querendo ele, querendo algum tipo de conforto, que ele dá. Como eu paro no meio do caminho, ele me empurra de volta para a área de trabalho do meu espaço de trabalho e chega para o meu rosto. Estamos escondidos pelo interior do meu cubículo, e como a sua mão toca o meu rosto, eu olho para os seus olhos, e em câmera lenta intensa, ele se inclina para os meus lábios, coloca um beijo, e move sua boca no meu ouvido. —Vai ficar tudo bem. Você não fez nada errado. Não se esqueça disso. —Meu coração está vibrando com desejo intenso, e meus joelhos estão tremendo em meu desejo,



mas eu ten nho outrras batallhas parra lutar antes a qu ue eu po ossa pen nsar nele. Agra adeço a ele e ando de novo o em meu m cub bículo co om seu olhar o arrrastando o atrás de d mim.



c ao a escrritório do Dr. Lynch, L e eu estou à Ao chegar esq querda esperand e do na árrea de recepção r o, meu nervosis smo aum menta a cada segund do. Qua ando, finalmentte, eu sou cha amada para p o escritório o, o Dr. Lynch sorri calo orosame ente mas hesita ante. Min nhas mã ãos estã ão úmidas, trêm mulas, e eu esto ou luta ando pa ara não o deixar o te error to ocar minha exp pressão. Eu sen ntei em uma cadeira de e superffície ma acia, grata por tirar o meu peso o dos me eus joelh hos vaciilantes. L se s senta a, olhan ndo-me só um m mome ento Dr. Lynch anttes de elle começ çar a fallar. —Eu tenho falado f ccom Fos ster, e eu e quero o que você v entenda que q você não o esta, em qualque q r tipo de pro oblemas.. Ele sen nte forte emente que voc cê não é a culp pada pelo o compo ortamen nto do S Sr. Learn na na se exta-feirra, e po osso assegurar-lhe enq quanto o Sr. Lear fa alou co omigo, sua inte erpretaç ção dos evento os não se enca aixa com m qualq quer exp periência a que eu u tive co om você ê, e, fran ncamentte, fedia a de ress sentime ento. Lamento L que teve de sup portar um trattamento o tão terrrível po or ele. Mas M eu quero se r claro com c voc cê, este e traballho é u uma grrande empresa e a para um esta agiário, e se você v esstá em cima da d cabe ça em um presente, eu e quero saber. r. Você tem t sido o uma d das min nhas melhores alunas, a mas vo ocê ainda é um ma estud dante, e eu prefiro rem mover você v de este pro ojeto do que ver a sua clas ssificaçã ão no pre esente e estágio sofrer. s



Este último comentário não é apreciado de qualquer maneira, e eu fico me defendendo. —Eu sou mais do que capaz de lidar com esse trabalho, e as placas do meu projeto estão no local! Esta confusão toda não tinha nada a ver com a minha capacidade de lidar com o projeto! —Eu não quero parecer com raiva, eu não quero parecer defensiva, mas eu faço. Dr. Lynch levanta as mãos na pacificação e responde. —Eu sinto muito. Eu não estava sugerindo que você não estava fazendo um bom trabalho neste projeto. Na verdade, eu só acabei de desligar o telefone com o gerente, e ficou claro que o seu desempenho foi impressionante. —Quem, incredulidade.



Vera?—



Meu



rosto



devia



registrar



Dr. Lynch é rápido para corrigir. —Não. O gerente de projeto-Mr. Ellinwood. Ele está enviando mais placas de seu projeto para eu rever, e ele deixou bem claro o seu desempenho neste projeto tem sido em alto nível. —Eu não posso parar o pequeno sorriso que toma conta da minha boca, e olho para o meu colo para disfarçar a minha resposta, mas o Dr. Lynch não terminou de falar ainda. —Existe alguma razão que eu preciso me preocupar com você voltar para Foster? Eu não quero ser responsável por colocar um estudante em um clima negativo ou outra situação. O rosto de Vera aparece em minha mente, mas é rapidamente substituída pelo de Jordan quando eu balancei minha cabeça. Eu não quero deixar Foster. Estou ofendida com o que aconteceu com o Mark, mas não é culpa de Foster e certamente não de Jordan. Eu tenho um monte de mim sobre este projeto e minha conclusão dele, mas eu quero estar lá. Eu quero estar perto de Jordan. Ele é um



professor incrível, e ele tem sido uma influência incrível e apoio para mim ao longo das últimas semanas, mais do que eu jamais poderia ter pensado que ele poderia ser. Verdade seja dita, eu quero trabalhar só com ele. Ele me faz sentir competente, capaz, mesmo orgulhosa de minhas habilidades, e posso imaginar nenhum professor melhor neste momento na minha educação. Ele é importante para mim. Estou ligada a ele em muitos aspectos, mais do que apenas atração física, e a situação perigosa como é, eu sou impotente para afastar-me agora. Dr. Lynch está me observando enquanto eu processo suas palavras. Há uma abundância de ameaça que paira sobre a minha cabeça de Foster, Vera sendo apenas um, mas eu preciso estar lá. Eu balancei minha cabeça em resposta à pergunta do Dr. Lynch, e ele me olha com desconfiança. Ele deve achar que eu sou louca por querer ficar após o desastre Trigg, mas ele acaba aceitando o que eu digo e me encaminha à porta. —Boa sorte, Adeline. Por favor, deixe-me saber se você precisar de alguma coisa. Você tem dois apoiadores muito fortes em Foster e Ellinwood, mas se você tiver algum problema, eu quero saber sobre isso. —Eu aceno quando nós dizemos nosso adeus, e eu saio. O momento em que estou fora do prédio, eu relaxo e respiro um suspiro de alívio enorme. Eu estava apavorada sobre o que iria acontecer durante esta reunião. Dr. Lynch nunca foi média ou intimidante comigo antes, mas eu sempre fui a sua pupila, não a criança problema. Eu peguei o metrô, ainda com alívio correndo pelas minhas veias, e sento desfrutando da paz que se apoderou de mim. Está começando a chover e há um frio de primavera no ar, é uma bela tarde, calma e ficar sozinha soa como apenas o que eu preciso, mas, olhando pela janela para a cidade passando, meu humor reflete uma tristeza. Eu quero vê-lo.



Eu ansiava por ele desde o momento em que nos separaramos na sexta-feira. Esta manhã foi preenchida com o estresse e preocupação, e tê-lo ao meu lado era tão apreciado, seu toque, seu beijo. Agora o meu medo já passou, estou sozinha, e eu não quero estar.



Capitulo 10 Eu subo as escadas até a porta dois de uma vez. É realmente uma casa interessante. Varanda, ampla expansiva que leva à porta de sua casa, mas também parece que pode desmoronar a qualquer momento. Eu toco a porta, e meu coração palpita em antecipação. Eu a queria a cada momento em que estive longe dela. Abaixando para a tarde foi, talvez, um pouco irresponsável, mas eu passei anos sendo excessivamente comprometido com a minha carreira, e no momento eu quero ser excessivamente comprometido com apenas ela. Seu medo esta manhã tinha me preparado para lutar por ela, protegê-la. Como sempre, minha forte necessidade de cuidar dela tomou conta da minha mente no momento em que estava na minha presença. Vera estava gostando do medo de Adeline muito mais do que qualquer pessoa decente, e eu a odeio por isso. Eu quero fazer Vera desaparecer do mundo de Adeline, e eu nunca quis dar um soco em uma mulher na minha vida. Quando ela abre a porta, de pé em calças de ioga e uma camiseta apenas da faculdade, tenho um pequeno saco de presente. Ela parece incrível. Seu longo cabelo é puxado para cima em um rabo de cavalo alto confuso, e ela está usando nenhuma maquiagem. Sua pele tem aparência fresca e limpa, pura, imaculada, pálida e suave. Ela pega o saco da minha mão estendida com um pequeno sorriso passando os lábios. Ela puxa o tecido cinza do saco cinza e espia pra dentro. Agora é a minha vez de sorrir, e como ela olha para os meus olhos, ela puxa a pequena caixa de preservativos do saco, rindo. Aproveito a oportunidade para agarra-lá em meus braços e levanta-la suavemente para



escarranchar-me. Eu já estou duro, tem sido assim desde a fila do caixa da farmácia, e eu nos movo rapidamente pelo corredor até a primeira porta, esperando que seja o quarto. Eu tenho sorte e planto-a na cama, tomando meu lugar acima dela. Eu não estive dentro de seu apartamento, e quando eu pensei sobre sua casa e minha vontade para explorá-lo, no momento em que eu posso pensar apenas uma coisa: meu pau e sua buceta apertada. Eu puxo seu moletom por cima da cabeça e olho para sua pele nua. Ela está sem sutiã, e seus pequenos seios redondos são impressionantes. Seus mamilos são apertados e eretos, esperando a minha boca. Eu corro meus dedos sobre as protuberâncias apertadas lentamente enquanto vejo seus olhos. Ela está me observando, e sua respiração é irregular e sua expressão mais necessitada. Quando eu baixo a minha boca para seu pescoço, ela vira a cabeça para me dar todo o acesso que poderia querer. Eu mordisco, sugo, e trilho minha língua para sua clavícula enquanto seus arrepios do corpo e seus tensos músculos se liberam. Eu desço mais para os seios, saboreando sua pele doce e seu aroma único. Eu tapo um mamilo com a língua, e os músculos de seu estômago se apertam em resposta, e então eu me dedico em seu peito necessitado. Primeiro um, depois o outro é lambido, atormentado, e brinco até ela arquear suas costas na minha boca e contorcer sua pélvis em meu toque. Quando eu puxo de volta para encontrar seus olhos, seus olhos estão encapuzados, sedutores e muito apaixonados em sua necessidade. Eu me inclino para os lábios, reivindicando-os devagar e com cuidado antes de empurrar eles com a minha língua e invadindo sua boca quente e deliciosa. Eu exploro e acaricio-a com a minha própria língua, saboreando seu sabor e a pele de seda. Suas mãos estão em mim, segurando meus ombros,



acariciando meus bíceps, e me puxando para o seu corpo. Ela se atrapalha com os botões da minha camisa e puxa-a de mim. Suas mãos em seguida, encontram meus músculos peitorais e amassam, apertam, e acariciam meus músculos do peito apertado. Seus dedos são exigentes e quentes contra minha pele, e eu estou pronto para ela que eu quero explodir sem que ela sequer tocar meu bem mais sensível. Eu estou duro como uma rocha e desesperado para entrar em seu corpo, mas eu sou paciente. Suas mãos se movem para baixo do meu peito para o meu estômago, e eu quero que ela me toque. Eu vou dar-lhe todo o tempo que precisa para fazer esta viagem, sabendo que seu contato vai valer a pena a espera. Eu continuo a beijar sua boca, voltando para seu pescoço, aconchegando e mordiscando meu caminho para seu ouvido enquanto ela continua a deixar sua mão vagar. Eu não senti a mão no meu pau desde a nossa primeira noite juntos, e isso quase me desfez então. Eu estou desesperado por ela, e conforme os dedos desfazem o botão da minha calça e depois trabalham o zíper lentamente, meu pau praticamente empurra para fora da minha calça e o tecido de despedida. Ela empurra-me delicadamente com as mãos no meu peito para as costas, movendo seu corpo para descansar do lado dela ao meu lado. Ela deixa seu olhar viajar pelo meu corpo, começando em meus olhos. Ela para na minha virilha e, lentamente, chega para mim. Seu primeiro contato tem o meu corpo saltando. Ela passa a mão suave para baixo do comprimento do meu pênis, eixo rígido, e como meu suspiro escapa meus lábios, os olhos voltam para mim. Um muito doce sorriso pequeno, passa em seus lábios enquanto seus olhos voltam a minha excitação. Ela lentamente puxa o cós da cueca para fora e ao longo da minha virilha e meu pau esta livre. Eu flexiono meus



quadris, levantando-me da cama, quando eu puxar minha calça e cueca para baixo dos meus quadris. Ela pega de onde parei como retornos meu inferior para a colcha macia em sua cama. Ela puxa as calças e cuecas para baixo quando seus olhos se concentram em meu pênis. Quando ela finalmente tem me despido, ela olha para os meus olhos mais uma vez. Seu nervosismo é uma expressão que ela sempre se esforça para esconder. Eu já vi isso tantas vezes, mas ele nunca foi mais apreciado do que neste momento. Eu geralmente quero empurra-la de sua mente, protegê-la, mas agora eu quero vê-la. Isso significa que ela está tomada tão fortemente como eu sou pela nossa união, e isso a assusta, mas me assusta muito. Inclinando a boca para minha virilha, eu prendo a respiração, à espera de seus lábios. Em seu primeiro toque, eu lamento. Seus lábios são quentes à medida que passam sobre a cabeça do meu pênis. Seus lábios se distendem para caber toda a minha largura, e estou fascinado por sua boca levando em meu corpo. Ela afunda tanto quanto ela pode ao longo do meu eixo antes de puxar a boca devagar, passando por cada centímetro de pele sensível. Quando ela atinge a cabeça de novo, ela não empurra de volta para baixo. Em vez disso, ela permite que os lábios passeiem sobre a pele apertada da minha cabecinha. Ela se afasta de mim, enquanto eu assisto em fascínio. Ela está tomando seu tempo, e sua tortura pode apenas me matar. Seus olhos estão focados em meu pênis, e ela atinge a mão para mim. Eu me escoro-me em meus cotovelos, não querendo perder um momento de seu toque. Ela arrasta os dedos sobre as rígidas veias, pulsando. Ela traça a linha do meu prepúcio, assisto a meu pau dançar e saltar ao seu toque sedutor. Ela passa a ponta do polegar sobre a minha abertura, arrastando uma linha do meu pre-semen



para baixo do comprimento do meu eixo com o dedo. Seus lábios se separam, e ela está estudando-me tão de perto. Quando ela atinge a base do meu pau, seus dedos continuam em minha bolsa escrotal. Estou apertado em minha excitação, e ela arrasta os dedos sobre a pele sensível, o arredondamento de meus testículos apertados com a palma de sua mão, e quando ela finalmente toca, ela olha para os meus olhos mais uma vez antes de abaixar a boca para mim de novo. Quando os lábios passam sobre a cabeça do meu pênis, mais uma vez, eu tremo, meus músculos apertam e eu tenho que lutar para não gozar. Ela me torturou por muito tempo, e eu estou pateticamente no final da minha corda. Eu deixei ela chupar e foder-me com a boca, enquanto eu posso suportar, antes de pegar suas axilas e puxa-lá para montar o meu corpo. Ela me olha em confusão, querendo entender por que eu a parei tão rapidamente, e eu admito minha fraqueza enquanto acariciava meu dedo em seus lábios. —Eu não quero gozar aqui.— E então, alcançando entre nossos corpos e entre suas pernas para seu sexo ainda vestido, eu continuo. —Eu quero gozar aqui, e agora, você está me deixando louco. Eu movo-a do meu corpo de joelhos ao meu lado, e uma vez lá eu deslizo suas calças de ioga e calcinhas para baixo dos quadris. Ela possui poucos pelos, e quando eu inclino a minha boca para seu sexo, eu tomo o cheiro dela. Eu quero devorar o corpo dela, mas meu pau foi paciente o suficiente. Eu puxo seu corpo em direção ao estômago enquanro eu termino de puxar as calças e a calçinha de seu corpo. Seu bunda é redonda e bochechas são cheias e rígidas. Eu quero amassar os globos duramente com as minhas mãos, mas eu estou estragado para qualquer coisa,



além de foder ela neste momento. Eu vou brincar com o seu corpo mais tarde. Eu passo o meu traseiro com os meus descansando entre as alcanço uma mão sob levantando seus quadris como eu me inclino a instruções.



corpo para abraçar contra seu joelhos fora dela e meu pau bochechas de seu traseiro. Eu seu corpo e em sua cintura, um pouco para fora da cama, e sua orelha, eu sussurro minhas



—Agora, empurre seus joelhos um pouco para que eles toquem o meu.— Ela atende, e eu continuo. —Empurre a sua bunda para cima.— Ela faz o que eu peço, e quando eu solto a cintura dela para prepara-lá para o meu peso, eu passo a minha mão para baixo em sua parte inferior, apenas ligeiramente em sua exposta buceta. Ela está escorregadia e molhada com a necessidade, e eu não tenho nenhum problema de entrar em sua presente forma. Eu rasgo a caixa de preservativos abandonada em sua mesa de cabeceira, e em tempo recorde, enrolo a camisinha e tomo meu lugar, mais uma vez contra seu corpo. Minha mão volta a segurar a sua cintura, enquanto eu guio meu comprimento rígido para seu corpo. Ela ainda esta nervosa, e quando a cabeça do meu pau cutuca em sua entrada, ela inclina a parte inferior para cima um pouco mais. Eu empurro uma penetração suave e superficial em sua passagem apertada, se tornou ainda mais forte por suas coxas quase se separaram, e encontro meu caminho entre as dobras de sua umidade eu bato um impulso rápido e duro ao meu punho dentro dela. Ela solta um gemido alto e desenfreado quando eu afundo nas suas profundezas, e eu fico ainda dentro dela, puxando seu corpo de volta para o meu com o meu braço em volta da cintura.



Eu puxo lentamente de seu corpo, antes de empurrar com mais uma única dura investida, batendo em seu núcleo, e ela novamente solta um gemido de dentro de seu corpo. Eu bato mais e mais e mais, quase me perco com cada empuxo. Ela aperta as coxas fechadas, têm sua passagem apertada e inimaginavelmente apertada, mas eu quero ver o meu pau tomando sobre seu corpo, então eu puxo de lá completamente, movo meus joelhos dentro dela, e empurro os joelhos para fora de sua largura, com as minhas. Eu posso ver cada centímetro de suas entradas mais privadas, e eu quero invadir cada uma delas, mas eu não posso. Eu alinho meu pênis para sua vagina molhada e necessitada e vejo como eu entro nela centímetro por centímetro, lentamente, distendendo a sua entrada. Eu vejo cada impulso, cada penetração, já que estou sobre seu corpo, e com o meu braço uma vez mais ao redor da cintura dela eu chego embaixo ao clitóris e golpeio e escovo meus dedos sobre sua protuberância apertada, sensibilizada. Seus músculos do estômago tremem e contraem na sua necessidade para a liberação, e como eu fecho em minha própria libertação, as lágrimas dela, através dela e deixa-a cair na cama ofegante enquanto eu continuo a empurrar o meu pênis dentro e fora dela, enquanto meu orgasmo supera-me e depois se desvanece. Eu finalmente deixo seu corpo, caindo ao lado dela e acariciando-a de volta em círculos lentos. Ela olha para os meus olhos e me olha com o meu carinho de mãos em sua pele, como novo suave. Eu me inclino para o ombro e beijo a pele macia, pálida que cobre o ombro antes de retornar a seu lado e puxar seu corpo em meus braços. Ela deriva para dormir, mas eu fico acordado, pensando sem parar nela.



Eu estou vivo novamente. Eu carregava um peso de culpa por frequentemente eu me recusar a reconhecer toda mulher que se entregou para uma noite antes de deixa-las soltas. Eu queria mais nada com elas do que seus corpos, e eu fiz esse fato claro. Enquanto elas aceitaram isso por suas próprias razões, eu usei-as para satisfazer a minha fome de sexo, mas nesse canto escuro da minha mente eu fingia não existir, o sentimento de culpa. Eu estava usandoas e negando as minhas necessidades emocionais. Mas a menina ao meu lado é diferente. Só Deus sabe por que, mas ela é tão convincente diferente. Eu sinto culpa com ela também, mas por um motivo completamente diferente. Minha culpa com ela é para compartilhar sua cama, mas não uma cama que pertence a nós dois, é para estar em sua casa, em vez de uma casa que é nossa juntos, e é para tomar o seu corpo, mas não totalmente dando-lhe o meu coração. Todo o seu ser implora por mais do que sexo, sem sentido frio, e enquanto ela não pede mais do que eu dei a ela, eu quero, pela primeira vez em tantos anos, para lhe dar mais.



Capitulo 11 Acordo e estou sozinha, mas ele está fazendo com algo na cozinha. Saio da cama e pego minhas roupas, colocando-as rapidamente antes de andar, descalça, pelo corredor. Quando entro na cozinha ele está com metade do corpo dentro do ármario da pia, deve ter encontrado o vazamento. Não vou dizer que não é constrangedor. Jordan está deitado de costas, e quando limpo a garganta, ele desliza para frente para olhar para mim enquanto se inclina para trás em seus cotovelos. Está sorrindo. —Você percebe que usando uma panela embaixo do cano furado só é eficaz se você pretende mudar a panela ocasionalmente?— Ele ainda está sorrindo, e eu lhe dou o meu melhor lábio rosnado. Ele ri, balançando a cabeça senta-se, atirando os braços sobre os joelhos, ainda segurando a chave, ele estava trabalhando e tinha sujeira nas mãos. Está vestindo calça de lã cinza-carvão e mais nada, sentado no meu feio, velho e sujo chão da cozinha. É realmente uma farsa. Estou supondo que só suas calças valem mais do que a minha cozinha. —Então, aonde você quer chegar exatamente?— Eu finjo ignorância com outro cara ferrado. Ele é rápido para responder, mostrando sua diversão em um sorriso sarcástico.



—Bem, desde que você pediu. Levantei-me pensando que eu ia fazer o jantar ... Então, descobri que não há, literalmente, nenhuma comida no frigorífico. —Sua vez de estragar seu rosto em uma careta sarcástica que me faz rir. —Então, eu encontrei uma pizza congelada no seu freezer. Então, —e sim, o seu— Então´s —estão se tornando muito exagerados—, eu descobri que o forno não funciona. Então, eu limpei o queijo que caiu da pizza congelada, e então, você não vai acreditar no que aconteceu quando eu lavei o pano de prato na pia. —Ele faz uma pausa para o efeito, quando eu balanço a cabeça em consternação falsa. —A água começou a derramar de debaixo da pia para os meus pés. E agora você me encontra aqui. —Ele está sorrindo seu belo sorriso sedutor, mais uma vez. —Hmmm. Isso é... —Eu não terminei.— Ele me corta, exagerando completamente na entonação. —Agora estou morrendo de fome, e não apenas morrendo de fome, mas de fome para pizza. Decidi que seu senhorio deveria ser preso por permitir que você viva assim, e estou morrendo de fome. Morrendo de fome. Pizza morrendo de fome. — Pronunciando cada palavra. Ele está se divertindo. O Sr. Sério, ou é o Sr. Sexy-Sério, é realmente muito engraçado quando ele quer ser. —Estou feliz que você está vestida. Nós vamos sair para comer uma pizza. —Posso usar isso, ou eu preciso mudar? De repente estou sentindo um pouco mal vestida. —Você pode ir nua com quanto que eu não me importo, desde que eu tenha a minha pizza ... e um banho primeiro.— Ele tem as mãos sujas. Então, deixando seus olhos inclinados sobre meu corpo escondido debaixo da



minha camiseta larga e calças de ioga, ele continua. — Talvez o seu corpo primeiro, e depois de um chuveiro. Tire a camisa. Não perco nem um segundo antes de puxar a camisa sobre a minha cabeça, já formigando em antecipação com suas palavras. E uma vez que eu estou em pé na frente dele com apenas minhas calças de ioga ele me pede para virar. Eu faço lentamente, e quando termino eu o ouço se aproximar. Ele fecha o espaço entre nossos corpos em um instante de repente, seu hálito quente no meu pescoço é onde coloca um pequeno beijo. —Você sabe o quão incrível sua bunda parece nestas calças?— Sua voz é rouca no meu ouvido quando o meu corpo continua a responder. Estou em muito bom estado de espírito para não deixar meu sarcasmo jogar o seu jogo. —Quão incrível? Mais do que palavras e eu sinto sua boca. Primeiro seus lábios passando pelos meus ombros, mas rapidamente se movem pelas minhas costas, arrastando beijos cócegas conforme eles vão. Uma vez nas minhas costas, ele planta quente, chupando beijos na pele logo acima minha cintura, deslizando cautelosamente seus dedos sujos pelo cós e afastando minha calçinha e calças para baixo pelos meus quadris para minhas coxas. —Incline-se sobre o balcão. — Dobro minha cintura enquanto ele assiste. Ele afunda de joelhos atrás de mim e beija devagar, com cuidado fazendo uma trilha com sua língua ao longo das bochechas redondas de minha bunda.



Seu toque é relaxante e calmante para o meu corpo tenso e excitado. Sua boca se move tentadoramente perto da fenda, antes de se mudar para os lábios de minha vagina expostos à medida que atingem o ápice das minhas coxas. Eu tremo ao toque provocante luz de sua boca e desejo mais. Quando sua boca faz contato muito deliberado com os lábios sensíveis de meu sexo, meus músculos do estômago apertam e contraem. Ele está tão perto de minha bunda, e a exposição me faz tremer de nervosismo e excitação. Ele corre a língua entre as dobras de pele como resposta meus músculos continuam a ficar loucos, mas ele para abruptamente, e me diz por ficar quieta e caminha para o quarto. Ele retorna momentos depois e joga uma camisinha no balcão perto da minha mão e diz para eu espalhar minhas pernas mais afastadas. Esperando por ele se despir e pegar o preservativo, mas ele não o faz. Ele volta para o chão atrás de mim, e sua boca passa para mim rapidamente, lambendo, chupando, e lambendo cada centímetro da minha pele necessitada. Ele atormenta a minha carne até que eu goze descontroladamente, meu orgasmo oscila meus joelhos e afrouxo contra o balcão. Atrás de mim, mais uma vez, se inclina para meu ouvido e fala enquanto luto para recuperar o fôlego. —Meus dedos estão muito sujos para tocar em você. É isso? —Ele está tocando a maçaneta do pilão de mármore polido sentado na argamassa diretamente na frente de mim. Puta merda! Ele não pode estar falando sério, mas é claro que está enquanto segura o punho e o prende na minha frente esperando a minha resposta, ele fala novamente. —Eu preciso saber por que eu odiaria foder sua pequena buceta doce com isso, se não esta limpo. Então me diga, está limpo?



Eu poderia mentir, poderia dizer que não é. Me salvar este pequeno jogo que tem para mim, mas não. Não quero impedi-lo, e tanto quanto quero ele dentro de mim quero dar-lhe o que ele quer. Concordo com a cabeça, incapaz de encontrar palavras, e como eu, ele puxa o pilão para fora da minha linha de visão e atrás de mim, arrastando a ferramenta fria e dura nas minhas costas. Envia um arrepio pelo meu corpo quando passa o objeto pela minha bunda, pousando na entrada, quente e úmida ainda implorando para ser tocada. O material fresco alivia a necessidade quente desesperada irradiando do meu corpo, e quando gentilmente empurra o instrumento fálico em meu corpo, eu tenciono. A invasão não se compara a amplitude de Jordan e tamanho, mas é duro como aço e frio contra a minha pele quente e úmida. Cada movimento leve e lento na minha bainha apertada espalha a sensação de resfriamento profundo. Ele está trabalhando no meu corpo lentamente retirando-o depois de cada pequeno impulso, empurrando mais e mais a cada penetração. Uma vez que ele chegou a minha profundidade, meu canal é fresco e acalmou a partir do eixo externo. Ele empurra com um poder suave e controlado enquanto se move para o seu corpo para fechar o espaço ao meu lado. Seu braço desocupado fica facilmente no balcão perto de mim acariciando minhas mãos e puxando levemente meus mamilos. Ele está olhando para meu rosto enquanto ofego e me contorço ao seu lado, e inclinando-se para o meu ouvido, ele fala mais uma vez. —Como é que se sente? Tenho que lutar para conseguir as palavras em minha total falta de compostura.



—Frio... duro. —Você gostou?— Aceno rápido e ele aperta meu mamilo e quase envia meu corpo para os lances de outro orgasmo, mas ainda não acontece. — Eu quero ver você se foder. Segure-o entre as pernas. —Eu faço, quando minha mão encontra sua ainda empurrando seus movimentos suaves, ele move o pilão para a minha mão, e seguro o cabo frio dentro da minha mão trêmula. Eu empurro suavemente, sentindo a facilidade com que entra no meu corpo excitado, e como eu continuo seus golpes ele recua atrás de mim e se ajoelha novamente. Sua boca se move para as bochechas de minha bunda, mais uma vez, beijando e sugando os músculos de minhas nádegas com seus lábios poderosos. Ele chupa, aperta, libera, e começa tudo de novo enquanto continuo a empurrar. Sua respiração está se acelerando, e posso ouvir sua excitação na respiração estremecendo que escapa de seus lábios, e quando ele me manda gozar, me quebro em um instante, mais uma vez, lutando para ficar em pé. Ele se levanta rapidamente atrás de mim, ele pega o pacote de preservativos rasgando-o, baixa as calças e puxa a mão do pilão deixa cair no chão antes de bater na minha entrada. Seu calor me enche e seu perímetro estende-me como pinos de sua virilha meu corpo fraco para o balcão, e o que estava frio e rígido torna-se um formigamento, calor espesso que me invade e distende-me. Ele empurra duramente golpeia um após o outro parando apenas o tempo suficiente para girar em torno de mim, levantar-me para o balcão, e então dirigir outro golpe poderoso ao meu núcleo. Seus lábios atacam-me e com sua língua sobre a minha boca continua a reclamar o meu corpo. Vindo com mandíbula cerrada e um olhar quase de dor em seu rosto,



corpo forte, seus espasmos e pulsa dentro de mim. Ele finalmente deixa cair sua testa na minha como sua respiração abranda. —Eu vou tomar um banho.— Ele encontra sua voz depois que passei longos momentos de ouvir seu corpo acalmar. —Umm. O... uh... o botão de quente é frio e o... ah, o frio é quente... —Estou humilhada, mas ele ri, balançando a cabeça em diversão. —E... uh... você tem que ser rápido ou a banheira vai inundar... drenagem não esta... funcionando tão bem.— Se desencosta da minha testa, sorri suavemente e se inclina para a minha boca. Seus beijos são doces, todo o fervor e a fúria de seu corpo lançado com seu orgasmo, e os seus lábios agora gentis e suaves. Ele puxa o seu comprimento ainda duro do meu corpo e se inclina para pegar a calça descartada no chão. Ele puxa a carteira de suas calças, tira um cartão de crédito, e depois de me pedir para solicitar qualquer tipo de pizza que eu deseje, desde que seja pizza, me beija mais uma vez antes de ele se virar e caminhar para o quarto. Estou fascinada por sua figura e força. Ele me intrigou e despertou-me no primeiro momento em que o vi no bar há quase um mês, e está mais intrigante e excitante neste momento do que imaginava que seria. O conheço e ainda assim, não sei. Sinto-me próximo a ele, mas eu não posso dizer que entendo o porquê. Ele não faz —próximas vezes—, mas ele continua voltando para mais.



Capitulo 12 Fiquei com Adeline, mesmo que não quisesse sair. Eu não queria parecer muito desesperado, ainda que sem dúvida estivesse, e enquanto queria arrastá-la para a minha casa para desfruta-la pelo o resto da noite, não gostaria que meu corpo saísse dela e ficasse sozinho para sofrer a solidão Sinto a qualquer momento em que estou longe dela. Impressionante como rapidamente ela aparece em meus pensamentos e mente. Gostava da minha liberdade, a facilidade da minha vida, mas agora é mais patético do que desejável. Quando chego no Foster na manhã seguinte, procuroa antes mesmo de chegar ao meu escritório. Pelo menos no Foster tenho uma razão válida para estar perto dela além de ser obcecado por ela. Quando viro minha cabeça para seu cubículo, uma pontada rápida de ciúmes me atinge ao vê-la conversando ao telefone com alguém. Não tenho nenhuma razão para pensar que ela está falando com outro homem, mas sua facilidade e descontração com a outra pessoa desconhecida deixa-me querer que ela tenha o mesmo conforto comigo. Ela está perto de quem quer que seja, e quero estar perto dela também. Ela desliga rapidamente, dando um sorriso bonito, e não deveria, mas abaixo rapidamente em seu cubo e planto um beijo em seus lábios quentes e flexíveis. —Com quem você estava falando?— Eu escondo o intenso interesse na minha voz por estar com indiferença.



O sorrriso de ela é delicado e igno orante q quando ela responde. —Minha a melhorr amiga.. Ela quer me le evar parra o alm moço de hoje. —Nós vamos estar n no local mais ta arde. Vo ocê dev ve ir bus scá-la lá á. —E ap presentá á-la para mim. Não po sso ajud dar, mas me pe ergunto se ela fa alou sob bre mim para a sua melhor amiga. Ela a perdeu u a virg gindade comigo o. Isso não é algo a digno de compart c ilhar co om um melhor amigo? Sou co omo um namora ado cium mento, e não? Eu querro dizer uma co oisa. Ela com ce erteza significa a algo parra mim, o que rrealmentte é eu não tenho ideia, mas é enervante para a dizer o mínimo o. —Clarro—, é a única a respos sta que recebo o, mas é o sufiiciente. Pelo me enos ela a não tem medo o de eu conhece er a melhor amiga dela. Eu vou u levá-la a.



Quand do a am miga de A Adeline liga para saber o endre eço, enq quanto estamos s reven ndo núm meros de d inven ntário para p equ uipamen ntos no local, l esstou nerrvoso. É como sse estive esse me prepara ando para ser e entrevisttado. É ridículo, r mas tenho esse medo incrível de sua a melhor amiga poderia a mudarr ou faze e Adelin er muda ar a opinião que ne tem de d mim,, e isso me aterroriza. Enquan nto anda amos pa ara conh hecê-la, puxo-a em um corred dor late eral e em me eus braços. Nã ão cons sigo entender o que é que tem m me assustado o tanto, mas estta é uma parte da vid da dela que nã ão sei nada n so obre. Qu uero con nhecer cada c parrte de ssua vida, quero ser um ma parte e de tudo em sua vida e não tenho controle c , não ccompreendo



sobre esta relação particular. É ridículo! Talvez tenha aprendido muito sobre Adeline nas últimas semanas, mas eu mal arranhei a superfície. Quero ser totalmente enraizado em sua vida, estou pronto para isso e ainda me aterroriza. Isso não é comigo, não é como eu vivo minha vida. Mas, de repente, é exatamente o que quero, tudo que quero dela. Capturei seus lábios com os meus. Eles são quentes, ela facilmente desliza pela minha boca, no momento em que paramos na calçada em frente ao prédio. Eu reivindico seu gosto até que não poso, legitimamente, fazer um caso para beijá-la por mais tempo antes de finalmente deixá-la ir e voltar a ela para seu caminho. Seguro sua a mão por apenas um momento antes de andar. À medida que saio do prédio, vislumbro o que deve ser a sua melhor amiga de pé por um adorável e compacto carro popular. Ela sorri pela simples visão de Adeline, e eu tenho um flash rápido de apreciação por esta mulher de quem nada sei sobre. Ela, obviamente, se preocupa com Adeline, a expressão em seu rosto deixa isso claro, e gosto dela por isso. Nos aproximamos sem perder o ritmo, a melhor amiga estica a sua mão para mim e fala. —Você deve ser Jordan. Eu sou Kelli. É bom conhecer você. Meu ego vibra de emoção com suas palavras. Ela, de fato, ouviu sobre mim. Graças a Deus. Mas olhando para Adeline, com os olhos bem abertos e envergonhados olhando para Kelli. Mas Kelli retorna seu olhar com a sua própria expressão, legal saber. Eu estou lutando apenas para manter o sorriso de bobo no meu rosto. Kelli me faz a pergunta que leva cada grama de minha força de vontade para não responder exatamente do jeito



que quero responder. —Você gostaria de se juntar a nós para o almoço, Jordan? —Talvez da próxima vez.— Meus olhos piscam para Adeline apenas para ver sua expressão vacilar o que combina com meus olhos aquecidos. —As senhoras tenham um bom almoço.— Então viro para Adeline e continuo, — Vou ver você de volta aqui daqui a pouco. Divirta-se. —E então, em vez de me virar me inclino à boca enquanto Kelli assiste. É apenas um beijo doce, mas serve ao seu propósito. Adeline cora, a boca de Kelli primeiro cai e depois se abre em um sorriso em toda a sua expressão. Viro-me, afastando sem uma segunda olhada. Eu quero olhar. Eu quero olhar. Eu quero levar tudo de volta e ir com elas, mas me finjo calmo e frio. Eu não estou.



                                   



   



Capitulo 13 Kelli é implacável, não vai me dar paz sobre o Jordan, e eu faço o meu dever de melhor amiga e preencho os detalhes. Expliquei cada detalhe, graficamente. Ela pode lidar com isso, na verdade, ela está digerindo tudo. Acha que ele é lindo, um pouco assustador, mas apaixonado. Acho que ela perdeu a cabeça, mas ainda gosto da ideia dele ser tão apaixonado como eu. Quero que ele me deseje da mesma forma implacável e patética que eu, mas é decididamente difícil de imaginar. Ainda luto para me vestir de uma forma que está em consonância com o vestido de Foster. Moro em um apartamento caindo de velho. Meu encanamento vazou em seus preciosos e perfeitos pés e suas belas mãos fortes se sujaram na lama da minha armadilha na pia. É difícil não se sentir um pouco idiota com este homem. E, embora eu não saiba por que ou como, ele quer que eu seja tão segura e confiante quanto ele. Aprecia o meu sucesso, e o amo por isso. Não posso amá-lo depois de tão pouco tempo juntos, mas ainda faço. Ele tem dado força e segurança num momento em que eu, em virtude da novidade de tudo ao meu redor, não tinha nenhum. Ele luta para mim, mesmo que não me deva isso, e não lhe dei nenhuma razão para pensar que mereço a sua atenção, mas isso significa o mundo para mim. Quando volto para o local Market Street, estou surpresa de encontrar o gesso sendo colocado no condomínio modelo. Não era esperado até a próxima semana, e estar à frente do cronograma é incomum na



indústria, mas quem está reclamando? Jordan já está ocupado conversando com o capataz da equipe que veio para supervisionar a instalação. Depois de quinze minutos para em pé, sou abordada por Jordan, que foi falar com os operários. Ele não desviou o olhar nem por um momento, enquanto eu já tenho tropeçado três vezes. Ele me segura pelo cotovelo e me puxa da sala e para corredor que acaba por se tornar o quarto. Uma parede do quarto foi enquadrada apenas parcialmente por gesso, e enquanto estamos sozinhos nessa parte da casa, e certamente não estamos verdadeiramente sozinhos. Em qualquer momento um dos operários poderia passar pelo canto da cozinha para o corredor e ter uma visão direta da maioria do interior do quarto. Um olhar para os olhos de Jordan deixou claro que ele não estava nem um pouco preocupado com a nossa privacidade. Em vez de pensar em coisas tão triviais como critério, ele me empurra contra a parede de tijolos expostos. A localização ao longo da parede só oferece um pouco de abrigo contra a parede do corredor aberto, mas ele vai fazer pouco para realmente esconder-nos de qualquer um dos operários intrometidos. Os sons ocasionais do martelo e de outros itens que estão sendo embaralhados são o único consolo que eu tenho que os operários estão verdadeiramente ocupados no momento. Ele leva suas mãos para a barra da minha saia, e quando começa a avançar sobre as minhas coxas, meu corpo treme. Levanta rapidamente a minha saia até a cintura, e depois puxa a minha calcinha para baixo e as deixa cair para meus tornozelos. Segura a minha mão quando eu saio delas. Pega uma camisinha do bolso, e soltando suas calças até os tornozelos em um movimento rápido, rola o preservativo sobre seu comprimento já rígido



e ereto antes de passar seus braços para o interior das minhas coxas e levantando-me para descansar as costas contra a parede. Empurra a virilha em direção ao meu sexo exposto e pronto. Usa sua ereção para cutucar a minha entrada, mas não faz nenhum movimento mais para entrar em mim. —Vá em frente. Você sabe o que fazer. —Sua voz é calma e rouca em sua excitação. Respiro com dificuldade quando os meus dedos fecham em torno de seu comprimento. Guio a cabeça de seu pênis para minha umidade, e uma vez em posição ele empurra lenta e suavemente para o meu corpo. Ele está prendendo-me à parede com sua virilha e começa a acariciar para dentro e fora do meu corpo enquanto vejo seus olhos. Eles estão escuros, e o sulco contínuo e liberação do seu rosto me diz que ele já está lutando para controlar seus movimentos. Mas ele se contém e continua a bater em meu corpo, e então se inclinando para o meu ouvido sussurra em voz baixa: —Você disse a sua amiga o quanto você gosta de me foder? Hmm? Será que ela sabe o que eu posso fazer para o seu corpo? Eu mal consigo murmurar a palavra — sim—, como ele continua a empurrar e me puxar mais e mais e mais. Suas palavras enviam eletricidade para meu núcleo, estou ofegante e querendo gritar desesperadamente minha libertação. Como meu orgasmo toma conta de mim completamente não contenho o choro, ele leva a sua boca a minha, sufocando meus gritos. Inclinando-se para o meu ouvido mais uma vez, ele murmura quando sua própria libertação o consome. —Oh Deus, Adeline. Você é realmente incrível. —Ele está gemendo, lutando para controlar sua voz, e as lágrimas de seu orgasmo escapam em voz alta pela boca através de seu corpo e seu gemido, cubro sua boca com a palma da minha



mão. Seus gritos e liberações pegando de sua respiração estão na palma da minha mão, enquanto seus olhos desesperadamente seguram os meus. Quando cabeça afunda ao meu ombro finalmente libero sua boca enquanto luta para diminuir sua respiração. Enterra a cabeça contra meu pescoço enquanto continua a me segurar na parede com sua virilha. Ele ainda esta duro e enterrado dentro do meu corpo. E está segurando-me, e não é até muitos longos segundos se passam e seu corpo relaxa mais uma vez e ele me coloca suavemente no chão, inclinando-se para beijar-me mais uma vez. Jordan se abaixa rapidamente para puxar as calças abandonadas em seus tornozelos. Ajeita a roupa, mas quando começo a arrumar a barra da minha saia embolada na cintura, ele me interrompe com a mão puxando a bainha de volta onde tudo começou. Ajoelhado na minha frente, mais uma vez, ele levanta um dos meus joelhos a tipoia por cima do ombro, e seus dedos parte minhas dobras molhadas e escorregadias. Quando ele está em frente a protuberância apertada e sensibilizada de nervos. Inclina a boca para mim e da uma lambida muito lenta no meu sexo. Ele para no meu clitóris provoca e me tortura, mas tão rapidamente como ele encontrou o meu pacote mais favorito de nervos, ele corre a língua para a minha entrada, empurrando-a suavemente dentro de mim. Sua boca acalma a pele esticada e dolorida que ele tão duramente invadiu apenas minutos antes, e não é até que ele provou cada grama de pele lá que retorna para dar prazer meu clitóris. Eu gozo de novo, apertando meus punhos para abafar o som que implora para escapar de minha garganta, e tão logo sua boca deixou meu corpo, ele está rapidamente e mergulha sua língua em minha boca, compartilhando meu gosto comigo. Seus lábios puxam os meu, e eu combino



com sua necessidade vigorosa e desesperada com a minha boca. Quando seus lábios saem dos meus, ele me puxa para seus braços e golpeia minhas costas, traçando todo o contorno da minha forma. Arruma a barra da minha saia de volta onde ela pertence aos meus joelhos, e, uma vez terminado com a minha roupa ele aperta minha bunda através do tecido da saia. Quando ele nos leva de volta para a cozinha os funcionários ainda estão ocupados trabalhando na parede de gesso, Jordan parece que esfria e está impecável. Eu, por outro lado, juro que meu rosto está vermelho brilhante, minhas roupas devem estar em desordem, e só Deus sabe o que o meu cabelo deve parecer. Jordan olha regularmente para mim com um sorriso sutil passando os lábios sempre que os nossos olhos se encontram. Ele parece tão incrível como sempre, e ninguém tem conhecimento da nossa pequena indiscrição. Conforme os trabalhadores terminam, Jordan e eu andamos até a porta, mas ao invés de segui-los, nós ficamos. Assim que eles estão fora de vista, Jordan me puxa de volta dentro do condomínio em seus braços para outro beijo longo e lento. Quando ele libera meus lábios, eu afundo no chão em frente a ele, a intenção de retribuir o favor que ele me deu de bom grado mais cedo, e conforme eu puxo o pau de suas calças e ele sente o meu primeiro toque, seu corpo afunda na parede atrás dele. Eu chupo e puxo-o para dentro da minha boca. Então ele coloca a mão no meu cabelo, ele segura, torce e puxa enquanto se perde no desejo. Quando goza esvazia sua semente dentro de minha boca, provo seu gosto salgado e quente na minha língua, uma vez que seus espasmos cessam olho para seus olhos, e encontro-os fechados quando a última gota de seu orgasmo se move através do corpo. Está ofegante, e



quando fico na sua frente me puxa para seu corpo apoio a cabeça em seu peito enquanto se acalma. Está tarde e como a maioria das pessoas já deixaram Foster, não vejo nenhuma razão para voltar ao escritório. Então relaxo em seus braços esperando mais para hoje à noite. Ele faz o meu dia, quando diz: —Deixe-me levá-la para jantar. Como se fosse recusar a oferta. Concordo com a cabeça, e depois de se trancar as portas descemos pelo elevador. O carro de Jordan está estacionado no meio-fio, e quando nos aproximamos fui para a maçaneta da porta do passageiro, mas ele colocou sua mão meu quadril e me puxa para encará-lo. Cerrou a mandíbula uma vez antes de ele de inclinar para a minha boca e me beija suavemente. Nunca canso de sua boca, a única coisa que ele escondeu de mim na primeira vez em que estivemos juntos, mas que ele compartilhou abertamente comigo desde então. Seus lábios estão necessitados, e seu corpo fecha contra o meu me empurrando contra a porta do carro. Sua excitação já dura com o desejo renovado, esta contra meu estômago, e o calor entre as minhas pernas queima o meu núcleo. Não posso ter o suficiente deste homem, e para todos os efeitos, ele não se cansa de mim. Não há mais espaço entre nossos corpos, não que eu queira espaço entre a gente quando ele esta se esfregando contra mim. Estou começando a imaginar o capô de seu carro novo, e que seja plena luz do dia na Market Street, eu não tenho certeza que isso iria parar este homem. Jantar está desaparecendo no fundo da minha mente com lábios de Jordan reivindicando o meu, mas depois ouço-o. É uma voz que nós dois conhecemos bem, e me assusta e aterroriza em um instante.



m, bem, bem. É bom ve er vocês s dois se e dando tão —Bem bem m. Embo ora tenh ho que a admitir, ela não o parece e ser o seu tipo o, Jorda an. Você ê não costumav va ir pa ara as v vãs, vad dias fáce eis? Ou,, talvez, ela é um ma vaga abunda... Olho ao redor apen nas parra controlar m minha ra aiva con nforme o enfren nto Mark k Lear. Coloco-m C me entrre Adelin ne e ele ao mes smo tem mpo em q que cerrro os pu unhos ao o meu la ado. Esto ou furio oso. —q que me erda vo ocê está á fazen do aqui?— Min nhas palavras sã ão tensa as por trás t de dentes cerrados, e que ero dar uma u surrra deste e homem m. problem —Essa a cade ela me e causou muitos m mas ultimamentte, come eçando por me tirar estte proje eto, mas s ela aind da não conseg guiu que e eu fo osse de espedido o da Trrigg. Deixei algu umas coisas no andar de d cima e tenho o a inten nção de obtê-lo os. Não o queri a interrromper a sua a pequena reprodução o. Realm mente deve ter cuidado com quem você v tran nsa, Jorrdan, nã ão é nad da mais s do que e uma p provocaç ção, isso o é patético. o posso imagina ar o que e ele pen nsa que Adeline e fez Eu não que e não é inteiram mente cu ulpa dele, e sua a raiva iinadequada parra ela de eixa meus punh hos pron ntos para atacá--lo. Ade eline tem m a resp piração pesada e entre ecortada a atrás de mim m, e meu corpo anseia por se a acalamar com esse crettino para a eu pos ssa conffortá-la. Está a apavorad da, poss so sent ir em suas s esfa arrapada as, resp pirações irregulares. E o terro or correndo pela as minh has veia as corre e o risc co de desencad dear-se em uma fúria que q visa a sorrisso insinu uante de e Mark L Lear.



—Você fez isso a si mesmo, você é um idiota, aberração maldita. E sua tática equivocada para destruir sua reputação, porque ela o rejeitou. O que fez você parecer ainda mais tolo. Fique longe dela. Não fez nada para você. —Minhas palavras são duras e minha expressão é sem dúvida perto animais enlouquecidos. Não há nada nesse mundo que não faria para protegê-la. Essa consciência quase me faz engasgar, mas eu não tenho tempo para considerá-la no momento. Engolindo em seco sobre a massa emocional na minha garganta, ando para Lear. Ele dá um passo para trás, e eu olho de forma fria e cruel para seus olhos enquanto ando em sua direção, forçando-o a recuar. Quando ele chega à porta para a propriedade, eu dou-lhe as minhas palavras finais. — Obtenha sua merda e fique fora de nosso local de trabalho. Ele retorna meu olhar, e com seu comentário final começa a subir os degraus do edifício, mas para quando ele atinge a porta. —Diga-me, vale a pena perder o emprego por foder o estagiário? Supondo que você não tenha exatamente a permissão para esse tipo de ajuda, não é? — Adeline suspira atrás de mim enquanto o olho com severidade, sem vacilar. Não lhe respondo e ele desaparece pelo edifício. Ao vê-lo sair do nosso espaço e uma distância segura para me colocar entre Adeline e ele, um suspiro de alívio desesperado, mas virando-me para trás de mim Adeline em estado de choque o que me aterroriza. Eu agarro-a e puxo-a em meus braços, empurrando-nos tanto para o lado do meu carro. Inclino-me para a boca para um último beijo antes de conduzir a entrar no carro. Seu corpo está tremendo e o desconforto da situação esteve correndo através de seu corpo, irradiando para o meu. Conforme tomo o meu lugar no banco do motorista, pego na sua mão e ela me olha. Imploro por sua confiança,



e ela me dá. Balança a cabeça quando percebe minha preocupação e tenta dar um sorriso fraco. A presença de Lear abalou os dois e transformou o que era mais um dia incrível com Adeline em um acidente de trem. —Você está bem?— Eu quero levá-la embora deste lugar, mas não quero sair com Lear ainda lá dentro. Não confio neste homem no local de trabalho de Adeline, principalmente dado o seu comportamento tão ressentido com ela, e ao mesmo tempo em que não quero deixá-la no carro sozinha, não quero levá-la para perto dele. Estamos prontos para ir embora deste lugar, mas não até que Lear tenha ido embora. Deixo-a esperando no carro enquanto ela observa, e corro lá em cima para tomar conta do Sr. Lunático. Ele está bisbilhotando quando entro, mas ele não destruiu nada. Tenta mais uma vez descredenciar Adeline. —Ela é uma designer ruim, e, francamente, se você está procurando uma transa rápida, poderia fazer muito melhor.— Estou furioso com as suas palavras e mordo minha língua para guardar minha fúria. Adeline não precisa estar presente para que eu queira defendê-la, e, além disso, esta aberração está simplesmente errado. Adeline é uma designer impressionante, e eu nunca poderia ou conseguiria encontrar uma mulher mais incrível do que ela. Não há dúvida desse fato em minha mente. Eu guardo a minha raiva de forma tão eficaz quanto possível e sigo Lear para fora do edifício. Amanhã mesmo vou mudar as fechaduras. Saio logo atrás de Lear, seus olhos encontram os dele por um momento antes de desviar. Ela está tão terrivelmente intimidada por este homem, e isso me faz querer machucá-lo. Ela não merece temê-lo, e ele não merece seu medo.



Quando subo ao lado dela, mais uma vez, ela fala. —Estou tão feliz que você estava aqui.— Ela pega a minha mão, e eu passo os próximos longos momentos acariciando-lhe a mão, querendo puxá-la para o meu colo, mas em vez disso fico observando Lear partindo para garantir que ele se vá. Adeline não tinha razão para estar ali hoje, mas é mais do que concebível que ela poderia estar em um desses dias, e os pensamentos do pesadelo de que ela poderia ter vivido se eu não tivesse estado aqui. O golpe o atingiu como um soco no estômago. Eu não tenho nenhuma dúvida de que se estivesse só com Lear, ele não pouparia em nada e faria de tudo em seu poder para humilhar e destruí-la. Em vez de sair para jantar, eu opto por levá-la para casa comigo. Nenhum de nós está no humor para sair, e assim que chego em casa resolvo pedir chinês e enrolarnos juntos no sofá. Quando a campainha toca, ela pula em meus braços, e puxo-a para o meu peito apertado antes de deixá-la ir para buscar a comida. Ela está muito abalada com o nosso encontro com Lear, e eu não a culpo, mas quero empurrá-lo para fora de sua mente e sua alma e deixá-la à vontade. Nós sentamos no sofá de couro com a comida entre nós. Meu apetite está desaparecido, e pelos seus olhares, o dela também. Desvio o olhar para observá-la morder os lábios, o que me dizem que ela tem algo em sua mente. Mas eu também. —Eu acho que devemos falar a Foster sobre o que aconteceu.— Ela prende meu olhar, mas balança a cabeça. —Adeline ... —Para quê? Ele apareceu no local. Ele não fez nada de errado. É um idiota, mas já sabemos o que ele é. Inferno, ele nem sequer me tocou.



—Ele com certeza teria se eu não estivesse lá. Não confio nele —, interrompo. Minha expressão deve ser dura, dada à tensão dos meus músculos, mas ela ainda está balançando a cabeça. Ela balança a cabeça, sem dizer uma palavra, e é claro, pela contemplação nos olhos que ainda está debatendo algo. Conhecendo meus olhos mais uma vez, ela confessa suas preocupações. —Você pode ser demitido por isso? —Isso?— Zombo com um pequeno sorriso. Seu sorriso pequeno passa seus lábios, mas as rugas em sua testa me dizem que ela está falando sério. Ela quer uma resposta mais do que minha zombaria. —Você não precisa se preocupar com isso. —Claro que sim! Não quero ser a razão de você perder seu emprego. —Sua expressão é mesmo incrédula. —E para quê? Sou o caso de uma noite, a chamada espólio. Você não faz ‘próximos vezes’. Lembra-se? Você não pode arriscar sua carreira por isso. Não por mim. A paixão em sua voz é convincente foram e suas palavras são completamente divergentes do que quero, o que preciso dela. —Se você quiser parar, nós vamos parar.— Minhas entranhas e meus lábios apertaram quando ela pronunciou as palavras. Sinto como se ela estivesse me ameaçando mesmo sabendo como isso é irracional, mas depois ela me para fria com suas próximas palavras, e uma culpa que eu não havia me permitido considerar aperta minha consciência. —E quanto a mim?— Suas palavras são quietas como ela procura meus olhos. Ela não está acusando, em nada, mas eu sinto acusado.



Meu olhar cai sobre o dela. —Não quero comprometer o seu estágio.— Mas é claro que eu tenho! —Simplesmente não posso parar com você. Sinto muito — Meus olhos finalmente encontram o dela novamente, e a emoção por trás de seus olhos é tudo o que eu sinto: Tristeza, derrota, vazio, e medo. Mas isso não importa realmente o que esta dor provoca qualquer em nós no momento. Sua segurança ainda é a minha prioridade. —Independentemente disso, quero dizer a Foster que aconteceu com Mark hoje. Estou falando sério. —Não! Dizer-lhe o quê? Se você disser ele vai chamar Trigg, e eles vão perguntar Mark sobre isso. Você acha que Mark não te entregaria neste momento? Não podemos esconder o que Mark viu hoje, e se falamos a Foster sobre isso ... De jeito nenhum! Ela está mais uma vez incrédula, mas eu também sou — Não confio nele, e não posso ficar pensando que poderia estar sozinha, e, francamente, isso é o que me assusta mais! Não sei que tipo de homem é Mark. Nunca o vi se comportar da maneira que ele fez com você durante a reunião, e já trabalhei com ele por anos. Só não sei o que pensar dele neste momento. Ele é um idiota, eu sei, e quero que Foster saiba. Você não pode fingir que isso não aconteceu, Adeline, por que você está tentando me proteger. —Ela está balançando a cabeça, recusando-se, está inflexível. Finalmente, dar-se o argumento. —Eu deveria ir.— Suas palavras machucam. Isto não é o que eu quero. Mark realizou um espelho na frente do nosso pequeno relacionamento, jogou um pouco de combustível em nosso flerte com problemas, e agora temos uma ameaça muito real que paira sobre nossas cabeças, mas não estou pronto para terminar as coisas com ela. Não tenho certeza de que sempre será. Eu a quero também completamente, emocionalmente, muito intensamente, e



ela está puxando o tapete de debaixo de mim. Não quero comprometer o seu estágio, que é a última coisa no mundo que gostaria de fazer, e sua decisão de afastar-se é inteligente, mas não posso negar que ela se sente tão fodidamente certo para mim. —Tudo bem.— Isso não é o que quero dizer, mas tenho que respeitar sua decisão, mesmo que odeie. Ela está sendo inteligente, e eu estou sendo patético e irresponsável. Não estou chateado com ela, no mínimo, mas meu próximo comentário certamente vem soar ressentido e zombeteiro. —Que assim seja, e uma vez que não vamos foder mais, seus últimos dois meses aqui prometem ser grande.— Estou resmungando, mas ver a dor em seus olhos, eu amacio e peço desculpas. Não terminei com ela, não posso ter terminado com ela. Mas eu vou dar-lhe o espaço que ela quer, até que possa suportar isso por mais tempo. Ela deseja-me tão intensamente quanto eu a desejo. Vou esperar até que ela não possa esperar mais por mim.



   



                 



     



Capitulo 14 Ficamos calados até a viagem a minha casa, e uma vez que chegamos me leva até a porta em silêncio. Não estou chateada com ele, e ele não está chateado comigo também, mas é desconfortável, deprimente. Mas não posso suportar a ideia de ve-lo perder o emprego e destruir sua carreira por minha causa. Eu questionava quando lembrava como casual ele gosta de manter as coisas. Não é meu estilo de vida, era o seu. Gostaria de me jogar em seu mundo, sua vida, sua cama, sem um momento de hesitação. Estou apaixonada: totalmente, pateticamente, tomada por ele, e a ideia de ser sua, mas não estar com ele é dolorosa e tenho que considerar. O quero tanto quanto quero essa vida que trabalhei tão duro para conseguir. Quando eu entro sozinha, ele se volta para seu carro. Estou com o coração partido por qualquer razão. Foi a minha escolha. Eu o desafiei em nosso pequeno acordo. Deixei claro que não gostei de ser a Jezebel em sua vida, mas ele também foi igualmente meu... Jezebel masculino... Chame do que quiser, mas a nossa relação tem apenas muitas ameaças para o meu futuro como para o dele. Fiz questão de lembrá-lo deste fato, e agora estou pagando o preço, estou recebendo tudo o que disse a ele que queria. Mas isso não é o que quero em tudo. Não quero ficar sozinha no meu apartamento patético onde ele passou tanto tempo me dando prazer apenas um dia antes. Não quero estar na minha cama sozinha. Quero estar com ele,



mais transparente, não estaremos pequeno caso secreto mais.



entregando



nosso



A noite chegou e a escuridão é tudo o que pode ser visto das janelas do meu apartamento. Sinto-me segura em minha casa; muito mais do que fiz mais cedo fora dos Condomínios Market Street, mas é deprimente tudo a mesma coisa. Hoje foi a primeira vez que eu estive em sua casa desde a nossa primeira noite juntos. Naquela primeira noite ele tocou na minha necessidade e desespero, tanto quanto eu queria desesperadamente. Nada como minha fuga rápida e indesejada dele esta noite. Eu queria ficar, e poderia ter guardado minha preocupação e ansiedade pois estariamos juntos agora. Ele queria que eu ficasse lá. Ele queria-me. E eu o empurrei. Meu tempo com Jordan tem sido uma construção de confiança. Ele tem um impulso emocional que eu nunca imaginei que ele poderia ter. Estou muito mais confiante do que quando estive na Foster no meu primeiro dia, e devo isso a ele. Ele me deu coragem e muito mais que um nível profissional. Este homem bonito, que não tem nenhum negócio para se exibir com a ajuda de estagiários, como Mark descreveu, me fez sentir tão bonita quanto ele. Não sou, mas para ele sim. Não há dúvida em minha mente. Mas agora que o relacionamento acabou, e estou sozinha. Senti um abandono frio, e sou responsável por isso. Ele nunca iria me machucar, ferir-me, entristecer-me de qualquer forma. Não posso dizer como é que vim a conhecê-lo muito bem, mas confio sem dúvida, o restante deste homem luta por mim, e por mais doloroso que seja, agora, é sempre para minha proteção, e sou responsável por acabar com isso. Deito sozinha no meio da minha cama, e penso mais e mais sobre este dia longo e desgastante. Tive mais do que



a minha parte justa deles ultimamente, e este foi tão desafiador quanto qualquer outro, mas eu certamente não imaginava esta terminando deste modo. Sozinha e solitária em minha cama.



Capitulo 15 No meu caminho para o trabalho no dia seguinte, minha mãe chama no meu celular. Ela anuncia que ela e meu pai vão me visitar na próxima semana. Estou animada para vê-los, e também estou nervosa. Minha vida parece ter sido passada através de um liquidificador desde que o vi pela última vez, e não posso demonstrar, mas me pergunto se vai aparecer no meu rosto ou em meu comportamento de alguma forma. Quando ela pergunta se eles vão ser capazes de ver o projeto que eu estou trabalhando e ter os detalhes das atualizações regulares sobre ele, fico tensa no banco. Significa ter uma conversa com Jordan, realmente não estou confortável no momento. É claro que vamos trabalhar juntos, como de costume, mas tento não pensar e tenho enrolado minha cabeça em torno de trabalhar com ele desta forma platônica novamente. Não é como se estivessemos juntos mais do que algumas vezes, é que ainda não havia uma aproximidade, uma amizade que significava algo para mim que subitamente desapareceu. Estou preocupada o suficiente sobre como trabalhar com ele, e mais ainda me perguntando se meus pais podem visitar o nosso local de trabalho. Eu dou uma resposta evasiva.—Eu vou verificar e ver se podemos fazer isso. Mas eu estou quase sendo verdadeira, e como a minha mãe começa a dizer adeus, ela pergunta rápido.—Você está bem, querida?—Asseguro-lhe que estou, apenas mais uma pequena decepção para adicionar à lista. Eles ficaram na cidade por apenas uma noite e depois vão continuar o caminho para visitar a minha tia em Washington-DC, então eu realmente deveria estar fazendo mais um esforço para



cumprir com os seus desejos, mas eu estou tão preocupada em ficar friamente a frente de Jordan. Quando entro no meu computador, eu encontro uma mensagem instantânea de Jordan perguntando se eu gostaria de ir almoçar. Eu consigo mentir duas vezes em uma frase, quando eu respondo que não estou almoçando. A primeira mentira: é claro que gostaria de ir almoçar com ele. Gostaria de fazer um milhão de coisas com este homem, e almoço é o menor deles, mas ainda é uma coisa muito agradável. Segunda mentira: não tenho nenhuma razão para não almoçar, e tendo em conta o fato de que tenho o que comer, e, francamente, gosto de comer, vou, sem dúvida, estar participando de algum tipo de almoço de negócios. Jordan termina a conversa dizendo que não tem nenhuma razão para ir para o local de trabalho hoje, como não haverá empreiteiros lá até o acabamento da parede de gesso voltar no dia seguinte para completar o quarto, e que se divertiu muito ontem. Pelo menos ele está tornando mais fácil evitá-lo. Quando Bridget para em minha mesa para ver se quero correr para o pequeno café na esquina para almoçar, concordo imediatamente. Fui atinginda com uma pontada de culpa instantânea, já que disse para Jordan que não estava indo almoçar, mas não era nada mais do que um desvio, uma mentira descarada. Eu quero almoçar com Bridget, não tanto quanto gostaria de almoçar com Jordan, mas não tenho nenhuma razão para recusar. Ela é peculiar, me faz rir, e é uma das poucas pessoas na Foster, que é uma nerd como eu. Andamos a curta distância para o café e pegamos uma mesa. A Lei de Murphy decide me bater para o meu desespero, Jordan entra com algumas outras pessoas poucos minutos depois. Quero escapulir para o chão debaixo da nossa mesa, mas sento, olhando como ele se



move com o seu grupo a uma mesa não mais que uns metros de distância da nossa. Ele avista-me dentro de momentos, e com a mandíbula cerrada ele senta um banco que lhe permite uma posição onde pode manter seus olhos treinados em mim o tempo todo, e ele faz exatamente isso. Noto seus olhares para mim cada vez que me atrevo a olhar o seu caminho. Ele está me estudando, mas não olhando para mim. Eu mereço, e ele ainda está calmo. Quando Bridget e eu estamos finalmente terminamos com o almoço e prontas para sair, peço a conta, mas a jovem garçonete cora rapidamente quanto ela me informa que o cavalheiroque está há duas mesas além, cuidou de nossa conta para nós, e então ela limpa nossos pratos com um comentário final. —Ele é realmente muito bonito, não é?—Sim, ele é. Sigo Bridget da mesa, e ela para e agradece Jordan por pagar nossa conta. Faço o mesmo, tentando parecer casual. Seus olhos estão segurando os meus, recusando-se a desviar o olhar, e quando termino meus agradecimentos ele comenta: —Foi um prazer. Fico feliz que você decidiu almoçar, Adeline. —Eu coro com suas palavras e meus olhos se desviam dos seus, mas ele termina falando. —Eu preciso de você no meu escritório às duas horas para discutir o projeto Rua do Mercado.—Eu aceno rapidamente, antes de fugir de sua mesa. Bridget me olha com curiosidade quando caminhamos de volta para o nosso escritório, e ela passa uma boa parte do tempo contemplando algo antes de falar novamente. — Está tudo indo bem com Jordan? Ele nunca realmente funcionou bem com um estagiário antes... Eu estou apenas curiosa. Ele pode ser um pouco... intenso. —Ela não tem ideia. Eu dou de ombros, dizendo que está tudo bem, mas



min nha men nte ainda está ffocada nele. n Ele e ficou m me olhando com m tanto cuidad do, tanta a atenç ção, e seu s olh ar não fez o afastá nad da, mas me lem mbra o q quanto eu e tenho o tentado á-lo. Eu o quero o, e sintto uma dor no estômag go, e qu uando volto parra minha a mesa passo a as próximas duas hora s com foco f em alguma a coisa,, mas n não consigo esquecê-lo o. Falho o, e che ega às duas d horras esto ou quase e tremen ndo de nervosis smo e uma boa dose de e expecttativa.



Ela mo orre de medo d de estarr perto de d mim , e quando ela leva a cadeira c em fren nte de mim m na minha m m mesa, qu uero abo ordá-la, tocá-la,, abraçá á-la, garranto qu ue ela n ão deve e se sen ntir assim m comig go, mas eu não posso fazer f ma ais isso. Foi a su ua escolha, e re espeito iisso. Od deio isso o, mas e estava ce erta de colocarr um fim m a issso. O que q voc cê mesm mo chamar algu uns dia as incrííveis de e merd da? Um m relaciionamen nto? Dificilmente e, mas com ela, me senti muito pa recido com c isso o. e olhar por mais de um m momento, Ela se esforça para me para mu então faço o meu melhor m p udar o nosso en ncontro com c rapidez, od diando por est ar traba alhando para m me sepa arar dela a só para deixá á-la mai s confortável. Quero Q q ue se sinta con nfortávell comigo o, não p pronta pa ara salta ar para fora de sua pele e na min nha pres sença. Nós re evisamos s as orrdens do o estoque que ela esttará colo ocando para o nosso o projetto à ta arde. H Houve uma u mudança significat s tiva nass luminá árias que e vai se er usada a no pro ojeto depois de uma re eunião de d últim ma hora com Trigg naq quela manhã. m Eles E ado oraram a escolha de Adeline de lum minárias originais vintag ge de um ma esta ação de ferrovia a de



Chicago que foi demolida. Elas eram caras, e se o orçamento ficasse apertado, eu sabia que seria um dos primeiros itens a sair, e foi o que aconteceu. Eu não gostei de colocar luminárias mais baratas em um edifício deste calibre, mas não é minha decisão, nem é a de Adeline. Dou-lhe mais detalhes das luminárias mais baratas que ela vai pedir, e vejo como seu rosto registra sua decepção à sua escolha, a tranquilizo.—Você não está indo sempre para conseguir o que você quer em um projeto, mas concordo. As luminárias que você escolheu eram perfeitas para o trabalho, e tenho a certeza que entenderam a nossa discordância. Eles estão tentando cortar custos, e estão usando um de seus elementos para fazê-lo. Sinto muito. Seu rosto mostrou um lampejo de apreciação com as minhas palavras, mas ainda tem que dizer uma palavra para mim em seu maldito nervosismo. Esta inquieta e parece que está pronta para fugir, mas não estou passando por cima desta oportunidade para preencher a lacuna entre nós. —Adeline, sinto muito sobre ontem à noite. Sinto muito se você achava que estava tirando vantagem de você. Certamente não queria ou quero, mas... —Não. Não acho nada disso. Nunca me senti desse jeito. —Ela está lutando para encontrar convicção em suas palavras. Está lutando para superar seu desconforto comigo, sabendo que tem de responder... e, eventualmente, ela faz. —Só não quero ver nenhum de nós arruinarmos nossas carreiras por algo que não vai a lugar nenhum mesmo.—Agora é a minha vez de encerrar. Suas palavras são mais do que um espelho na frente do meu rosto. Elas são decepcionantes. Deixei claro que eu não estava interessado em um relacionamento com ela, e ela levou-me minha palavra. O que esperava? Mas uma relação é exatamente o que quero



com ela. É um risco para nós dois, dada a sua posição atual na Foster, mas não vai ser sempre assim. Ela vai se formar, o seu tempo aqui vai terminar, e quero estar lá quando isso acontecer, mas não é, aparentemente, de tudo o que ela quer. Se essas palavras não são o suficiente, ela me deixa pronto para me quebrar com a seguinte. —Estou voltando para Iowa, quando eu me formar.—Ela está me observando, olhando para uma reação, e como um idiota que sou, dou-lhe nada. Por dentro é como se o meu mundo estivesse acabando, mas a partir de sua perspectiva, ela vê apenas o meu exterior como uma pedra dura.—Eu não encontrei um trabalho ainda em Chicago.Ninguém quer um graduado recente da faculdade. Eles querem experiência eu não tenho. Chicago é simplesmente muito competitivo para alguém recém-saída da escola... e me ofereceram uma posição em uma pequena empresa em Des Moines. Acho que se voltar para casa, um dia vou ter a experiência que as grandes empresas das cidades maiores estão procurando. —É como se ela me deve uma explicação. Seu nervosismo, seu desconforto comigo estava lá, mas ela continua tropeçando em suas palavras para explicar. Ela não seria a primeira pós-graduada a perceber o quão competitivo este mercado é, mas não está se valorizando. Está inventando desculpas. Ela desembarcou em nosso estágio cobiçado por uma razão, e de pensar que não haverá empresas em Chicago interessados em um estagiário da Foster é ridículo. Inferno, minha recomendação só deve levá-la mais do que entrevistas suficientes para encontrar algo. Ela desistiu, e não posso ajudar, mas acho que pode ter algo a ver comigo. Este projeto tem sido duro com ela. Ela tem sido atormentada por uma aberração patética de um homem, Vera a tratou como lixo a cada última chance que teve, e inferno, eu não



era gentil quando ela começou aqui. Embora estes pensamentos estavam girando na minha cabeça, eu ainda não disse nada. Quero discutir, mas de repente meu coração está suscetível, e um homem que gosta de manter distância nos mais escuros recessos de sua mente, é desconfortável, especialmente dado o estado vulnerável que ela me deixou por terminar nossa relação, ou o que essa palavra ainda significa. Ela é a primeira mulher que queria manter desde que a minha ex-mulher destruiu meu mundo quando me deixou, e vou deixa-la deslizar para fora, porque estou com muito medo de lutar por ela. Um lampejo me corroi quando eu continuo a vê-la, dando-lhe nenhuma reação. Estou congelado no meu medo de mostrar a mim mesmo. Usando o meu corpo para mostrar a ela como ela me faz sentir é fácil, mas agora que se foi, e eu fico querendo confessar o que está em minha alma, mas até agora fora da minha zona de conforto emocional que eu mal posso respirar. Vou vê-la se afastar com medo de deixar ela me conhecer realmente? Eu tinha sido estupidamente ansioso para trabalhar com Adeline, depois ela colocou meu pau, e eu, em nosso devido lugar. Eu queria vê-la me implorando para transar com ela e ver como ela se desmoronava em seu querer. Ela me quer, e o desejo, desconfortável triste enterrado em seus olhos é toda a segurança que eu preciso disso, mas agora sou uma sombra idiota de um homem que quer protegê-la de mim. Eu estou doente e cansado de ter que enfrentar meus defeitos com ela. Ela não é nada mais que um lembrete constante de como desprezível e egoísta posso ser, mas ao mesmo tempo ela teve de mim o que tenho de melhor. Ela está saindo com a lista de itens de sua agenda para o dia, e assisto em silêncio, querendo correr atrás dela. Não



há nada que possa fazer, nada que deveria fazer para detêla. Ela estava certa de terminar um relacionamento com um homem que deixou claro que o seu valor era para apenas uma coisa e depois permitiu que a relação ameaçasse sua carreira. Ela esta exatamente certa ... mas só porque ela realmente não me vê, ela não vê o que realmente quero dela.



Capitulo 16 A próxima semana com Jordan passa sem novidades. Triste, mas verdadeiro. Cada momento que tenho que passar com ele é tenso e difícil. Meu corpo relaxa no momento em que o vejo como se ele fosse um elo perdido da minha felicidade, mas então eu lembro que ele não é mais uma parte da minha vida, no entanto ocasionalmente pode ter sido uma parte na minha vida. Assim que minhas emoções captam, meu cérebro entende, nós não vamos estar juntos de novo, a sua presença traz paz para meu corpo, mas se dissipa e me deixa ressentida e petulante. Nós não tivemos qualquer outro desentendimento com Mark Lear no local de trabalho, mas cada vez que os executivos da Trigg aparecem na obra, eu tenho certeza que eles vão dizer algo sobre Jordan e eu. Aliás, cada vez que passo no corredor de Foster, espero o mesmo. É como se eu estivesse esperando por um machado cair sobre o meu futuro que está em muitas maneiras detidas nas garras de um canalha ressentido que nunca deveria ter sido estúpido o suficiente para chegar em mim. A ameaça de Mark paira sobre nós dois, mas Jordan não demonstra nenhum dos meus medos e preocupações. Ele quase não mostra nada mais. Quando trabalhamos juntos, ele ainda é justo, honesto em sua avaliação do meu trabalho, rápido para elogiar, se é



justificado, e rápido para me desafiar, se necessário, mas o que vejo quando ele não está olhando dói mais. Eu costumava pegá-lo olhando para mim o tempo todo, percorrendo sobre meu corpo ou estudando meu rosto. Ele estava atrás de mim constantemente. Agora, o seu olhar é frequentemente fora em algum mundo distante, que não me inclui. Quando o pego me olhando, ele é rápido em olhar para longe, quebrando meu coração o tempo todo. À noite sonho com ele. Sua voz está na minha cabeça, murmurando tranquila, intoxicante palavras incrivelmente inadequadas em meu ouvido. Suas mãos fortes e a carícia de seu fôlego estão na minha pele quando ele arrasta sua boca na minha carne. Lembro-me tão facilmente a sensação de sua excitação dura forçando seu caminho em meu corpo. Eu ainda posso ver o brilho malicioso em seus olhos quando ele me empurra passado minha zona de conforto, e mais do que qualquer coisa, eu ainda posso sentir a necessidade desesperada em sua alma. Ele queriame uma vez, inexplicavelmente, era tudo sobre mim, e agora que a necessidade se foi, estou deixada ao frio. Minha mão apenas naturalmente procura a minha libertação, na sua ausência, meus dedos explorando da mesma forma que ele fez. Eu nunca mais fui uma fã de masturbação, sempre castigando até a minha incapacidade de fazer este ato de forma eficaz, pensando que deve ser patética. Eu sempre fui o meu pior inimigo depois de tudo, e até mesmo o auto prazer, foi um desafio para a minha necessidade de criticar. Mas eu sinto falta dele. Eu preciso da libertação que ele tão facilmente me deu. Eu acreditava que eu merecia isso com ele. Eu não me importava se meu orgasmo rasgou através de meu corpo com um gemido gutural, eu queria, e agora ele se foi, e meu corpo sente falta. Não adianta embora. Estou de volta a odiar o meu toque incapaz e patético, desejando que em vez disso, o



seu. Por que eu preciso me odiar tão intensamente? Ele tinha quebrado esta minha necessidade de julgamento, o excesso de criticas, sobre odiar-me. Ele era honesto, justo, verdadeiro, e fez-me sentir digna da minha vida, meu futuro, mesmo dele. Mas eu joguei ele fora. Foi a minha escolha. Eu fiz isso para mim mesma. Eu fiz isso para nós, mas a ideia de ser um capricho passageiro, mais um ponto em sua cama, apenas outra mulher patética para ser sugada para dentro de sua fantasia passageira, é demais. Sentindo-me fora de lugar nesta cidade, nesta empresa, esta vida que eu estabeleci para ser nada de novo, mas lutei para isto com unhas e dentes. Eu não quero vê-lo destruído, porque é o que nós estamos fazendo, e, ao mesmo tempo, estou pronta para correr e se esconder em Des Moines no momento em que me formar. Ele me levantou, e estranhamente, eu sou a única que está me derrubando. É verdade que eu não tive quaisquer ofertas de emprego aqui, mas é a combinação de tudo que tenho feito está pronto para minha carreira. É essa vida que ainda é tão estranha para mim, é esta carreira que eu não tenho tanta certeza que quero abraçar, é Vera, é Mark, é como se minha vida de alguma forma sem ele, não estar mais com ele lá para me apoiar através de todas essas coisas. Meus pais vão chegar na terça-feira seguinte, e o fim de semana é tão necessário, embora não desejada uma pausa de Jordan. Kelli passa a maior parte do sábado e domingo massagendo meu ego castigando e tentando de sua melhor maneira assegurar-me de que sou digna da minha vida. Ela está brava com ele, o que é estranho, considerando que esta foi a minha escolha, mas raciocionando com ela do meu lado, ainda ele é poderoso ... até segunda-feira e minha determinação, minha força, a



minha resolução mínima para ver esta coisa para trás falha completamente. Eu tenho que dizer para Jordan que meus pais querem visitar o local, e estou apavorada. Eu falo com ele todos os dias, e ainda assim isso tem me assustado. Eu não esperava que ele fizesse qualquer coisa, mas me assegurar que está tudo bem, mas é o aspecto pessoal que tem me deixado preocupada. Escondendo-me dele é como eu escapei da tortura emocional de perdê-lo, mas isso vai colocar minha vida diretamente na frente dele. Se ele estiver lá, o que ele provavelmente vai estar, ele vai encontrá-los. Eles vão ver o homem que virou minha vida de cabeça para baixo e amarrou meu coração em nós. Parte de mim quer que ele conheça meus pais, ver de onde eu vim, ver quem eu sou, mas parte de mim está aterrorizada de compartilhar-me tão profundamente com alguém que eu devo, por pura necessidade, manter a maior distância possível. Conforme entro no seu escritório segundo à tarde, estou com esta conversa em minha mente, eu estou tremendo de nervoso. Ele olha de seu computador e faz uma pausa em minha expressão provavelmente aterrorizada. —Adeline, o que há de errado? Você está bem? —Suas palavras são suaves, a sua expressão aflita, e que derrete meu coração, como sempre faz, quando ele olha para mim dessa maneira incrívelmente suave. —Ah... meus pais estão vindo para a cidade amanhã... Só uma noite em seu caminho para WashingtonDC. — Eu mal posso falar quando ele me observa. —Eles querem visitar...visitar o local da obra... Eu posso dizer-lhes que não é uma boa ideia, mas eu pensei em perguntar para você...



—Claro, é ótimo.— Ele parece desconfortável no meu nervosismo, mas suas palavras são verdadeiras. —Eu acho que é uma ótima ideia. Você deve com certeza mostrarlhes o que você está trabalhando. Você já fez um grande trabalho neste projeto. Ele substitui qualquer coisa que eu já vi em um estagiário fazer. Você deve estar orgulhosa do trabalho que fizemos. —O sulco do seu rosto mostra a sua compreensão de minha hesitação. Ele acredita em mim. Mesmo depois de tudo o que aconteceu, ele está me empurrando para frente, empurrando-me para frente. Ele está orgulhoso de mim, e ele quer que eu compartilhe isso com eles. Deixo rapidamente depois de agradecer a ele, o alívio cai sobre mim. Suas palavras foram tão verdadeiras e honestas como sempre, mas elas me deixam vazia, apenas outro lembrete do apoio que perdi. Mas ele quer que os meus pais visitem o local da obra. Ele estava quase convencido de que deveriam, e eu estou pronto para, de repente vê-los. Eles vão chegar bastante tarde esta noite e, então, deixo para a próxima etapa de sua jornada às cinco e meia da noite de amanhã. Nós temos apenas um curto período de tempo juntos, mas eu estou mais tranquila.



Capitulo 17 Quando eles chegam, meus ouvidos piscaram com interesse imediato. Adeline e eu estivemos no local desde a manhã, supervisionando a instalação dos armários planejados na cozinha. É algo de uma experiência nostálgica para mim. Eu não costumo sair no local tanto quanto faço com ela, mas ela precisa experimentar o efeito completo de ver seu projeto ganhar vida, e quero estar aqui para ver isso acontecer, não importa o medo constante que tenho de Mark aparecer mais uma vez. Toda trabalhadora que entra neste espaço traz uma nova peça de sua visão, e ela parece quase esmagada. Seu comportamento mudou desde a semana passada, mas quando ela vê a transformação do condomínio, pouco a pouco a cada dia, há uma óbvia calma de seu espírito. Eles entram, e imediatamente sou tomado por sua familiaridade. Eles são dela. Sua mãe se parece com ela, e seu pai carrega seu corpo em muito da mesma maneira como ela faz. Ela pertence a eles, e que estranhamente me faz ter ciúmes e irradiar com calor ao mesmo tempo. Eu me apresento rapidamente, segurando a mão de seu pai e sua mãe beijando-a na bochecha. Adeline assiste com um olhar sério, e quando meus olhos encontram os dela, ela dá um sorriso muito suave e rápido. —Eu sou Jordan Ellinwood. É um prazer conhecê-los. Seu pai fala primeiro. —Eu sou Sam Parker. É bom conhecer você, Jordan. Ele é educado, mas há uma severidade para com esta voz, e me lembro que ele era uma vez na aplicação da lei.



Ele é elegante, de estatura média, e era provável muito bonito em uma espécie de malandro uma vez. Ele, obviamente, não sabe nada do que tenho feito para o corpo de sua filha, mas encontrando o seu olhar não tenho nenhum problema em ser calmo e confiante. Eu a respeito. Eu me importo com ela, e esse homem, embora programado para protegê-la, não é meu inimigo. Preocupamo-nos com a mesma coisa. A única diferença é a sua compaixão por eles está ligada ao amor familiar, em vez de romântico. O pensamento me achava mesmo ao apertar sua mão. Eu a amo. Posso possivelmente amá-la? Eu quero que ela me ame tão verdadeiramente como ela os ama. Eu quero que ela precise do meu apoio, assim como ela precisa do deles. Eu quero pegar de onde eles pararam. Eu quero ser o único a cuidar dela, apoiá-la, desafiá-la e protegê-la agora que eles não podem. Mas ela está correndo de volta para eles. Por quê? Porque eu não redobrei até fazer nenhuma dessas coisas. Ela me empurrou, e eu permiti-o com nenhum desafio qualquer. Eu tenho que engolir em seco sobre o repentino nó na minha garganta. Adeline está me observando como já a observei uma vez. Eu tenho lutado com os meus olhos para permanecer distante dela, mas eles sempre pedem para procurá-la, para invadir sua mente, para superar sua obstinação. Eu olho para sua mãe, que já está me olhando com intriga e admiração. Ela é tão adorável como Adeline, sua idade mostrando lindamente e graciosamente nas rugas finas ao redor dos olhos e bochechas. Ela parece em nada com o nosso mundo. Ela é simples e perfeita. Sua roupa é casual na maneira que você esperaria ver em alguma cidade pradaria perfeita. Ela usa uma curta calça jeans, uma blusa floral estilo camponês abotoada, e um cardigã. Ela é como um modelo a partir de L.L.Bean, e ela é a visão perfeita de como Adeline vai amadurecer



perfeitamente e realmente em velhice se Deus quiser comigo a seu lado. Eu gosto deles imediatamente, querendo saber mais, querendo invadir a sua vida. Ela dá-lhes a visita de nosso espaço que nós projetamos juntos. Ela mostra-lhes o banheiro, a cozinha, a sala de estar, e o quarto. Quando entramos no quarto os nossos olhos procuram o espaço contra a parede de tijolos expostos onde fizemos amor. Foi a última vez que estivemos juntos, e a emoção sufocante no quarto é palpável, e estou supondo que ela sente o mesmo. Seus pais são provavelmente os únicos na sala que não sentem a energia aquecida que passa entre nós. Engraçado que antes era erótico, excitante e proibido é agora tão carregado de emoção e dor, mas é assim que nossa dinâmica mudou. Quando a conheci, era tudo sobre a fisicalidade dos nossos corpos. Eu queria o dela, e eu muito bem sabia que ela queria o meu. Agora, ainda anseio seu corpo, seu toque, sua respiração, seu beijo, seu calor, sua tensão que me cabe tão perfeitamente, a cada última parte de seu ser físico, mas é agora tão sobrecarregado com o meu desejo emocional que é difícil de ver ou compreender a diferença. Eles se movem em uníssono em torno da sala, e eu a pego em um vislumbre ocasional como ela aponta detalhes diferentes. Ela está nervosa, ela está insegura, mais uma vez, e eu imagino puxando-a em meus braços enquanto seus pais ficam ali, assegurando-lhe a maneira que ela precisa. Meus sentimentos são genuínos, e pela primeira vez em muito tempo não sinto culpa. Tenho a honra de seu corpo, sua mente, sua alma, e embora a tenha perdido, não é por falta de querer. Enquanto os sigo da sala ainda estudando sua proximidade, compaixão e relação de um ao outro, ouço a



sua a conve ersa. Ele es querrem lev vá-la pa ara alm moçar. Eles E dev vem esttar de volta ao aerop porto às s três horas para p con ntinuar a sua viagem p para Washington n, DC . O olharr de Ade eline pas ssa rapidamentte no me eu enqu uanto ela a consid dera a s sua pro oposta, mas an ntes que ela tenha t te empo para p preocupar-se ou re ecusar o os seus desejos, entro em cena a — Porrque voc cês não me deix xam leva ar todos para o almoço. Eu ado oraria a oportun nidade d de falar com vo ocês ma is, e tem mos algu uns bons restau urantes nas prox ximidades. ne pisca os olho s para os o meus, e me rregistra sua Adelin preocupaçã ão. —Você não tem que fa azer issso...— Sua exp mas nã pressão é me avisar, a ão há necessida ade. Eu u só que ero esta ar perto dela, p para exp perimentar sua vida, para p entendê-la melhor. —Bobagem. Nós tod dos tem mos que come er. Eu não que ero interrromperr seu tempo jun ntos em mbora .. . —Seu pai bala ança a cabeça a em m meu últiimo com mentário o, parando qua alquer outra questão qu uanto a mãe Ad deline n nos obse erva com m interesse. Um m pequen no sorris so se arrasta em m seu ro osto enq quanto ela e cede e aos no ossos desejos co om um a aceno sutil, e que liga o braço dela co om Adeline, ela dirige a todos nós em direção o aos ele evadoress.



—O que q quer dizer que vo ocê cres sceu sozzinho?— — as pala avras de minha a mãe são curriosas, como c se empre é, é e pelo o olhar hesitantte no ro osto de Jordan não esccapou a sua atenção. e é um m bom e esportista como o ele re esponde: — Mas ele Eles s estava am semp pre no e exterior.. Posição o de me eu pai co omo



um embaixador exigia, e pelo tempo que sabia melhor do que eu estava no colégio interno. —Mas quem cuidou de você? —Eu tinha babás. Um número de babás. E uma vez que era mais velho, não sei. Foi só... —Ele parece envergonhado, vulnerável, ele não pode segurar o meu olhar e se não para quieto. Jordan não fica nervoso, mas pelo olhar ele está exatamente assim. Minha mãe estáse intrometendo, o que, naturalmente, ela é boa, mas tem-me querer defendê-lo. A tristeza e humilhação em seus olhos doem. Nós não somos nada mas uma lembrança de tudo o que não teve em sua família. —Mas agora... quero dizer... você deve vê-los agora. Certo? —Minha mãe ainda. Ela pode ser implacável. Ela pode não ter escrúpulos, e pelo olhar alcançando em seu rosto o coração dela está quebrando. —Uh... bem... quero dizer... às vezes.— Seu discurso é interrompido e cambaleando em seu constrangimento, e dói-me fisicamente. Seu olhar sai voando. —Eles costumam telefonar, quando eles vêm para a cidade. —Costumam?— A mulher não vai parar. —Mãe, por favor.— Eu estou implorando, tanto com os meus olhos como as minhas palavras. Eu não quero ofendê-lo. Ele está tão desconfortável, é difícil de assistir. Mas a minha mãe pode ignorar-me com o melhor deles quando ela quer. —Mas eu quero dizer, que sobre aniversários, feriados ... Eles visitam você, então, não é? Ou você vai visitá-los? —Mãe!



—Tudo bem, Adeline.— Ele finalmente olha para os meus olhos, mas desvia o olhar rapidamente de novo. — Umm ... não ... eu ...— Ele limpa a garganta antes de continuar. —Eu só ... Eles estavam ... Não, eu não os vejo... Eles enviam presentes ... às vezes ...— Ele dá de ombros, ainda lutando contra a humilhação, mas ele está sendo honesto e franco. Ele não tem motivos para se envergonhar, e eu gostaria de poder dizer-lhe, de todas as coisas que eu gostaria de dizer a ele, que é a coisa mais importante que ele precisa de mim agora. Mas isso não é quem somos. Ele limpa a garganta como meus pais continuam a estudá-lo. Como a conversa se afasta dele e de sua educação triste, ele ouve a nossa interação. Ele parece aliviado por ter o calor fora dele, e às vezes ele até parece divertido. Ele desistiu de reter os olhos em mim e me observa. Mas ainda estou presa em suas palavras. Ele cresceu quase sozinho. Seus pais estavam sempre no exterior, e ele ficou em casa sendo criado por babás antes de eventualmente ser enviado para o internato. Ele admitiu alguns destes detalhes para mim já, mas a sinceridade e dor em sua voz quando ele mergulhou em detalhes verdadeiros de sua vida foi a abertura dos olhos. Ele se esforçou para agir como se não fosse nada, mas o constrangimento foi tão visível, sua voz muito mais silenciosa do que o habitual. Meu Deus, como era crescer sozinho sem ninguém? Eu não posso imaginar minha vida sem meus pais estar presente e apoiar, e ele ainda tem sido quase sempre sozinho. Suas palavras me deixam querendo tocá-lo, abraçálo,estar perto dele, de qualquer forma, mas ele continua a conversa de volta ao redor para ele. —Então me diga sobre Adeline. Como conforme crescia? —Oh, aqui vamos nós ...



ela



era



Meu olhar o se desloca a para o dela co omo eu espero por sua a respostta. —Ela era inteligen nte, bonita, mesmo...— — Falou sua s mãe e, Andre ea.



a



filha a



perffeita



—E às s vezes boa em fazer pa apel de boba!— — Falado por Sam m. voto, e não posso ajjudar, mas m Sam tem o meu v que estioná-llo ainda a mais como as boch hechas de Ade eline fica am com minha sombra s favorita a de escarlate. — —Uma tola, t hein n? Como o assim? ? —Bem m, uma vez, quando ela estava se ap presentando no musical Guys and Do olls, ela esquec ceu de ccolocar um enc chimento o sob a saia que ela, então, teve qu ue arran ncar em uma da as cenas s ... ela rasgou ... Mas não hav via nada a lá, ape enas sua a calcinha ... E Ela grito ou e co orreu pa ara fora do palc co. Sua mãe e eu e não ttemos certeza c que q ela jjá tenha a se recuperado o disso ... —A v voz do pai trilh hou na m memória a, e sua a sobran ncelha amassou a u conste ernada paterna a, sua mãe m bateu seu ombro, e aproffundou o corar nas bo chechas s de Ade eline com m o calo or de seu u embarraço. Oh h seu qu uerido,do oce, hum milhante e pai, eu u gosto d dele. Minha humilhação era difícil d de d eng golir, mas m aprrofundou u em su ua vida facilita ando a minha consciên ncia con nsideravelmente e. Eu rio o como eu imagino se u acidente, mas a partte da minha m viirilha lig gada ao meu cé érebro está e puls sando com a vis sualização da ce ena joga ando forra na fre ente de mim.



As caudas tolas de sua educação e de sua necessidade sempre presente de se envergonhar são tão emocionantes como eles são um tesão. Ela tem uma família incrível. Seus pais a amam muito, e posso ver por que ela está tão perto deles. Na maioria das vezes, o meu menos de educação favorável não me incomoda, mas é momentos como estes que eu desejo para essa relação na minha vida. Eu senti falta por não ter este tipo de relação estreita incrível com meus pais, mas eu normalmente posso afastá-lo. Neste dia, posso ver a importância dela em suas vidas, e eu sou lembrado por mais que queira ser tão importante para ela, eles são seu mundo, não eu. Como a conversa muda de um lado para o outro, acabou fazendo o seu caminho de volta ao estágio de Adeline, uno-me na conversa, sem perceber, até que seja tarde demais que eu apenas tirei fora Adeline de uma maneira que ela não aprecia. —Bem, vocês devem estar animados ela vai se mudar de volta para Des Moines uma vez que ela se formar? Eu pensei que era uma pergunta inocente. Nunca me ocorreu que ela poderia, na verdade, estar escondendo este pouquinho de informação de seus pais, mas eu percebo não só ela está escondendo nossa íntima familiaridade com eles, não estou reclamando, mas ela também conseguiu se esquecer de dizer a seus pais que vai voltar a Iowa após a graduação também. Seus olhos se alargam consideravelmente como ela engasga com um copo de chá. —Bem, eu apenas não tenho conseguido um emprego aqui ainda, e não posso imaginar que vou antes da formatura neste momento. Eu não posso dar ao luxo de ficar sem emprego ... —Ela está desesperada para tranquilizá-los quanto as suas palavras



surgem. Ela olha para mim, e eu vacilo no desconforto em seus olhos. —Mas, Addy, você não pode deixar Chicago. Você nos disse cem vezes este é o lugar onde você precisa estar para uma carreira em design. —Expressão de sua mãe parece preocupada, seu pai se parece rude, e Adeline parece muito perto de devastada. Quero salvá-la mais uma vez. Quero salvá-la das pessoas que a amam mais do que qualquer outro no mundo, talvez ao meu lado, e eu digo o único pensamento em minha mente. Isto é desesperador, talvez inapropriado, e não apenas um pouco antiético. —Você pode ficar comigo se você precisar de um lugar enquanto procura um emprego. Todos os olhos na mesa se encaixam aos meus, e eu quero escapulir longe. Adeline, ou aparentemente ‘Addy’, observa-me com cautela, Sam refere-me com uma súbita suspeita que não estava lá antes, e Andrea olha de Adeline para mim com curiosidade. Ela é tão desconfiada como Sam, mas com a intuição muito mais para apoiá-la. Sam está apenas sendo paternal e protetor. Andrea vê mais profundamente, porém, e sabendo que a expressão trilha após o seu olhar como ele salta de um para o outro de nós é suficiente para me fazer paranoico que ela estava assistindo a cada último toque, gosto, e consumação que eu tomei do corpo da sua filha. Mas isso é mais do que a minha simples necessidade de possuir o seu corpo. Eu quero-a aqui, tanto para sua carreira como a minha necessidade de mantê-la perto. Ela precisa estar aqui para a sua carreira, e há necessidade demais familiar para vê-la bem-sucedida. Ela é muito boa no que faz para sair, e ela estava falando a verdade quando disse a seus pais este é o lugar onde ela precisa estar. É



legítimo, é necessário se ela quer fazer um nome para si mesma, e que eu possa ajudá-la com isso... se ela pode ficar tão perto de mim. Ela está olhando para mim como eu estudo a mesa, à espera de seu pai bater mim e para a sua mãe a chamarme para ser o homem que quer a filha, mas não aconteceu, e eu seguro o seu olhar com uma intensa necessidade de ter esta parte de sua vida trancado. Ela dá pouco longe quando ela comenta: —Isso não seria uma boa ideia—, como se move o olhar de meus olhos de volta a seus pais. Olhos de sua mãe me consideram por mais um momento antes de voltar para Adeline. —Addy, você sabe que nós só queremos que você seja feliz, e se é isso que você realmente quer, então vamos apoiá-la.— Minha mente está gritando, não apoiem-na! Deixe-me apoiá-la!É o meu trabalho cuidar dela! Mas eu sento estoicamente, observando. Quando a conta finalmente é deixada na mesa, eu levo-a rapidamente, devolvo-a ao nosso garçom com meu cartão. Seu pai argumenta, mas eu impeço-o. —Por favor. Eu insisto. O prazer é meu, e você terá toda a oportunidade do mundo para gastar seu dinheiro em Washington, que por sinal, devemos realmente levá-los para o aeroporto em breve. Seu pai olha para o relógio e concorda, e os negócios da conta é logo esquecida na sua preocupação para levá-los ao O'Hare na hora. Adeline se senta no banco da frente ao meu lado no carro para o aeroporto. Sam e Andrea estão falando casualmente com o outro sobre a viagem enquanto Adeline e eu estamos em silêncio, ignorando o outro. Quando puxo para o meio-fio, eles saem, e enquanto descarrego a bagagem do porta-malas do meu carro, eles



dizem suas despedidas. Sinto-me estranho, como se estivesse invadindo suas vidas, de alguma forma, mas avisto as lágrimas em seus olhos, e paro. —Nós amamos você, querida.— Sua mãe está chorando assim, enquanto seu pai luta para esconder suas emoções. —Eu também te amo.— A resposta de Adeline é tudo o que é necessário para as suas lágrimas derramarem, e sua mãe a puxa para um abraço apertado. Seu pai a abraça também. Eu aperto a mão de seu pai e beijo a bochecha da sua mãe, mais uma vez, antes de caminhar juntos. Adeline está vendo-os, sentido sua falta antes que eles estão mesmo fora de vista, e eu corro atrás dos meus dedos para baixo do braço para seu pulso antes lhe apertando a mão dentro da minha. Quando sua mãe se vira para olhar mais uma vez, Adeline imediatamente puxa a mão da minha. A rejeição e dor são rápidas como a minha mão registra a perda de seu calor, e meu coração registra a perda total dela. O resto do nosso dia se move rapidamente, e, uma vez de volta ao escritório, ela retorna à sua mesa com pouco mais do que um rápido, —Obrigado pelo almoço. Eu quero-a de volta. Quero que ela me queira de volta, bem como, e ao fato de que ela não faz ou não permiti-se sentir a quero para mim é doloroso. Seus pais eram como uma visão incrível para quem ela é, e estou mais obcecado com ela agora do que jamais imaginei que estaria. Eles são uma incrível família que ama o outro de uma maneira que nunca experimentei. Não admira que falhei tão facilmente no meu primeiro casamento. Se tivesse tido esse tipo de amor crescendo, teria entendido o empenho necessário para manter um relacionamento real e duradouro. Pela primeira vez na minha vida, vejo as



deficiências da minha existência superficial e patética. Sua vida me mostrou o que é realmente comprometer-se a outra, e quero me comprometer com ela. Eu a quero na minha vida de forma permanente e para sempre. Quero dar-lhe filhos e criá-los junto com ela. Quero que nossos filhos para imitá-la e ela entende o amor de sua vida, e quero empurrar o meu raso passado, autocentrado e aprender a ser como ela, irradiando calor, compaixão, comprometimento. Ela é tão perfeitamente genuína, e quero ser como ela. Quero amá-la. Passei as últimas seis semanas empurrando-a para frente, impulsionando-a, ensinando-a tudo o que sei, mas eu aprendi muito com ela também. Talvez possa amar também. Talvez possa amá-la. Talvez já ame. Talvez possa amá-la mais do que eu, e talvez, apenas talvez, vou ser muito bom para ela, e vou tê-la para agradecer por isso. Ela me ensinou tanto quanto poderia esperar por ensiná-la, e ela não me ensinou isso também?



Capitulo 18 Tendo Jordan perto da minha família era estranho. Eu temia que o momento em que ele pediu-nos para almoçar, mas uma vez lá, eu gostei de sua interação. Meus pais gostaram dele imediatamente. Meu pai pode ser rude, frio, mesmo para aqueles que não o conhecem, mas ele não foi nenhuma dessas coisas com Jordan. Ao contrário, seu respeito por Jordan foi muito visível para mim. Minha mãe o adorou, óbvio por sua incapacidade de parar de falar. Ela ficou triste com a sua admissão de crescer sozinho, o inferno que eu fiquei também, e as cordas de seu coração foram imediatamente puxados. Meu coração se partiu com o seu conto de babás e internatos. Jordan é forte, confiante, inteligente e exigente, mas também foi uma criança uma vez. Ele merecia uma família que se preocupasse com ele, que o amasse, que estivesse presente em sua vida, e é difícil não sentir pena dele e quero dar-lhe todas essas coisas agora por consolação. Eu me importo com ele. Eu não deveria, mas eu faço. Ele está fora dos limites pela minha escolha, mas eu ainda não consigo parar de quere-lo, cuidar dele, sofrer por ele, amá-lo ... Sua vergonha de seu passado machuca meu corpo com uma dor muito física, que apertou a minha coragem e esfaqueou meu coração. Minha garganta apertada em uma tentativa desesperada para não chorar. Eu queria apagar sua humilhação. Ele viu a minha família, e



isso não escapou a minha atenção o quão intensamente ele estudou-nos. O pequeno sorriso que passou seus lábios mostrou seu apreço pela nossa dinâmica, e que quebrou o meu coração, tudo o mais, porque ele não tem essa dinâmica de sua família, nunca teve, e ainda podia senti-lo, vê-lo, compreendê-lo em minha família. Ele merece em sua vida, e eu quero dar-lhe. Eu sei como amar, e eu o amo. Ele poderia me amar? Eu enganei-o retendo-me. Nunca foi o que eu queria, e eu feri-o, empurrando-o. Eu racionalizei-o como se estivesse protegendo-nos tanto, mas de quê? Minha carreira vai afundar ou nadar no mérito do meu talento, e que pode ou não pode ser afetado por meu relacionamento ao longo do mês remanescente do meu estágio. Sua carreira é igualmente ameaçada pela nossa relação, mas era de nenhum interesse para ele. Ele estava disposto a arriscar para estar comigo. Ele estava pronto para divulgar tudo fora de preocupação para mim. Ele nunca confessou o seu cuidado por mim, mas ele se importa. Suas ações fizeram isso claro. Ele merece mais de mim. Ele merece a mesma compaixão, paixão, cuidado e amor, ele me mostrou em seu próprio caminho incompreendido. Ele confessou-me em sua casa no dia em que correu para Mark, e eu ainda posso ouvir as palavras que ele falou e o tom suave de sua voz. —Eu não posso parar com você.— Essas palavras ficaram comigo desde aquela noite, tanto pelo calor que elas trazem para o meu coração, como a garantia de que eu sou diferente para ele, de alguma forma do que outras mulheres. Este é o homem que não faz —próximas vezes—, mas ele fez comigo, nunca se cansando de nosso tempo juntos. O que eu preciso, um boletim de maldição? Ele se importa! E eu virei as costas. E é com a confiança que eu



devo inteiramente a ele que deixo o meu santuário emocionalmente seguro e fazer o meu caminho para o seu. Talvez eu tenha ido apenas em sua casa duas vezes antes, mas eu não tenho nenhum problema em encontrá-la esta noite. Seu carro esta na garagem, e estou animada para a primeira vez desde que terminou entre nós. Quando a maçaneta vira, meu corpo se transforma em fogo líquido, o calor da minha necessidade pulsando através de meu corpo em ondas. Estou tremendo no querer e precisando que eu neguei para a semana e meia, e quando a porta se abre eu tenho que me conter de forçar meu caminho e atacá-lo. Eu fico olhando de boca aberta em sua beleza. Ele não está vestindo uma camisa e só tem um par de jeans desgastado e desbotado sobre. Ele parece surpreso, mas como eu continuo a babar em cima dele, o meu desejo, sem dúvida visível no meu estupor amor bêbado, um pequeno sorriso se espalha em toda a boca. É mais do que rir que sorrir como se move seu olhar do meu para meus lábios e depois para os meus seios. Quando finalmente faz o seu caminho de volta para os meus olhos, os seus estão escuros e entreabertos. Ele sabe por que estou aqui, e os ocasionais apertos de seus músculos do estômago me diz que não perdeu qualquer interesse durante o nosso tempo separado. —Eu não posso parar com você também.— Eu mal posso falar as palavras antes de eu estocar em sua boca. Estou mal de altura suficiente para chegar lá no meu próprio, mas ele encontra-me a meio caminho, puxandome em seus braços e volta para sua casa. Ele empurra a porta fechada e eu contra ela como atacamos boca um do outro. Eu conheço o seu gosto, e ele bate como um afrodisíaco a tempo lembrado. Sua língua está mergulhando e reivindicando, e encontra a minha com



todos os seus movimentos. Seus lábios são poderosos e fortes como eles trabalham contra os meus lábios, e como exploram suas mãos, amassam, apalpam, e apertam em seu desejo, cantarola o meu corpo na emoção. Ele está agarrando e puxando minha roupa como se ele não pudesse me tirar delas rápido o suficiente, mas antes que ele tem me completamente nua, ele levanta-me para ficar em cima de seus quadris, e com uma facilidade difícil de compreender, ele anda-nos para o seu quarto e para a sua cama expansiva. Eu não estive nesta sala desde a noite em que ele, sem saber, tomou a minha virgindade, e a memória desse encontro emocionante e intenso está piscando em minha mente, mas eu quero assim. Ele era desconhecido para mim naquela época, e agora ele está muito conhecido, muito entendido, e eu adoro que ele ainda me quer tantas semanas mais tarde. Ele coloca-me na cama e puxa para trás do meu corpo para terminar de remover minhas roupas e suas. Ele se levanta e puxa suas calças e cuecas fora, soltando-os ao lado da cama. Ele então pega uma camisinha de sua mesa de cabeceira e joga-o para mim com uma piscadela maliciosa, e quando ele volta para a cama para passar seu corpo sobre o meu, ele fala pela primeira vez. —É melhor você se apressar com esse preservativo Addy, eu não tenho certeza de quanto tempo eu posso manter meu pênis para fora de seu corpo.— O uso familiar de meu apelido aquece meu corpo e facilita o meu nervosismo. Eu rasgo o pacote aberto, e ele me observa. No meu primeiro toque, um gemido profundo passa seus lábios. Uma vez que o preservativo é enrolado no lugar, ele empurra meus joelhos amplos com os seus, e que reveste a



cabeça de seu pênis para a minha entrada de espera, ele empurra duro e profundo ao meu núcleo. Minhas dores no ventre da invasão, e eu facilmente noto como meu corpo esqueceu o seu tamanho e largura. Como eu reajusto a sua plenitude, ele empurra e puxa para o meu corpo. Ele quer bater, eu posso vê-lo em sua expressão de dor, mas ele pode ver a minha necessidade de tempo. Ele vai lento como o meu corpo relaxa e se abre para ele, e como seus golpes tornam-se mais fáceis para o meu corpo para aceitar, sua velocidade acelera e aprofunda seus golpes. Cada curso está me levando mais perto de minha liberação, e ele está à beira do precipício de sua explosão própria. Chegamos juntos, e eu grito de êxtase desenfreado. Seu próprio gemido gutural quando aperta seu estômago e seu pau pulsa dentro de mim fala de seu próprio orgasmo poderoso. Ele cai ao meu lado, puxandome para encará-lo como suas mãos espalhando em minhas costas. Seu coração está batendo quando eu escuto com o ouvido encostado no peito. O cabelo macio que cobre a parte superior do corpo faz cócegas na minha bochecha, e leva pouco tempo para afastar-se para os baques de desaceleração de seu ritmo cardíaco enquanto seu corpo relaxa em contentamento. Quando eu acordo, esta escuro, e ele está deitado no meio da cama. Eu me mudei para longe dele em meu sono, e eu devolvo o meu corpo nu para aconchegar contra seu calor. Seu corpo fica tenso ao meu toque inesperado, mas como ele se inclina o nariz para o meu cabelo e inala profundamente, ele murmura baixinho: —Adeline.— É pouco mais que um sussurro, mas ele está acordado. Muitos minutos mais tarde tranquila depois que ele acariciou a pele do meu braço e acariciou meu pescoço com a boca e nariz, ele fala novamente. —Por que você não me disse que era uma virgem, a primeira noite em que



estivemos juntos?— Ele está falando para a escuridão que nos rodeia. É um conforto saber que ele não pode ver o meu rosto, o meu nervosismo, ele parece tão empenhado em ver. A primeira vez que fez esta pergunta, estava carregado com raiva e irritação no meu engano, era certamente em um clima muito diferente do que agora. Ele estava com raiva, e eu estava na defensiva. Foi o nosso almoço juntos o dia depois que eu comecei na Foster, e ele acabou de me humilhar para dirigir direto a sua casa. Eu o odiava naquele momento, mas este momento é diferente. Sua pergunta é genuína e gentil, e minha resposta é honesta. —Você teria feito amor comigo se eu tivesse dito?— Eu não tenho certeza se quero saber a resposta a esta pergunta. —Hmm.. Fiquei chateado quando eu acordei sozinho na manhã seguinte coberto dos restos de sua virgindade, mas não porque você era virgem. Foi porque você reteve isso. Acho que eu entendo por que você não me disse, mas eu ainda não entendo por que você fez isso. Você só jogou sua virgindade fora como se não fosse nada. Você era tão arrogante em sua abordagem, e você não é uma pessoa arrogante. Eu me perguntei desde então qual foi a sua motivação. —Ele trilhou no pensamento. —Eu acho que eu estava cansada de esperar, me perguntando quando isso iria acontecer. Eu sempre disse a mim mesma que eu tinha que me desligar da intimidade em troca de minha educação, mas na verdade, ninguém me quis. Eu era tímida. Eu estava fora do meu elemento. Eu estava debatendo sobre dizer a mim mesma que não se importava quando na verdade eu pensei sobre isso o tempo todo. Eu queria saber o que era, como qualquer outra mulher, eu só ... estava fora do meu alcance. Você está



chateado comigo sobre isso ainda? —Ele não está chateado com tudo, e ele ainda está fazendo as perguntas. Eu apenas admiti como verdadeiramente patética eu sou a este homem, e é humilhante. Isso me lembra que eu sou um nada, e ele é uma coisa, mas como sua mão se move para o meu rosto na escuridão e ele me acaricia antes de se inclinar para a minha boca para um beijo, eu estou certa de que embora eu possa sentir patética, eu não sou para ele. —Não, eu não estou chateado. Isto só parece como se fosse algo que seria um grande negócio para alguém como você, e você jogou fora tão casualmente. —Foi um grande negócio. Eu só não dei-lhe o pensamento de que merecia, e eu não sabia até mais tarde, o impacto que teve sobre mim. —Minhas palavras são honestas, e exponho minha fraqueza para ele. Ele esta quieto enquanto ele contempla o que eu disse. Eu apenas admiti que o sexo não era e não podia ser tudo sobre a fisicalidade do ato para mim, e ele está pesando as palavras. —Eu teria feito amor com você, independentemente, e eu teria saboreado saber o que eu estava fazendo com você, com cada centímetro da minha invasão em seu corpo.— Suas palavras são sedutoras, como ele pretende que elas sejam. Elas também são quentes e reconfortantes. Ele definitivamente não esta mais louco. —Eu quis você a partir do momento em que te vi pela primeira vez. Eu estava assistindo você no reflexo do vidro da janela, e você não conseguia parar de olhar para mim. Você nunca teria falado para mim, e é isso que eu mais gostei. Sua timidez e insegurança. —Eu vejo. Então, você estava apenas me fazendo um favor. Jogando ao cão um osso como Vera diria? —Eu sou sempre tão rápida a castigar-me.



Ele ri, mas é rápido para me corrigir, me tranquilizar. —Não. Você não entendeu o meu ponto. Eu estava fazendo um favor a mim mesmo. Você estava bonita, mas você não percebia isso, e eu estava muito atraído por você. Mas as mulheres atraentes são um centavo de uma dúzia nesta cidade, e onde eu normalmente não teria perdido meu tempo com alguém tão obviamente tímida e nervosa como a si mesma, por algum motivo, eu não poderia deixar de estender a mão. Foi você. Eu fui atraído para você por algum motivo que eu ainda não consigo entender. Suas palavras são tão reconfortantes quanto ele quer dizer que elas sejam. Eu não posso imaginar o que é que alguém tão completamente hipnotizante pôde ver em alguém simples como eu. —Bem, eu fui atraída para o seu dinheiro,— eu zombo. Ele ri de novo antes de falar. —Não, você não. Ou pelo menos, não era apenas isso. Você estava tão atraída por mim como eu estava por você. —Ele não precisa de mim para acordar para saber que ele está certo. Ele viu naquela noite. Ele aproveitou, e como suas mãos vagueiam sobre o meu corpo se inclina para o meu ouvido e fala suas palavras excepcionalmente deliberadas. —Não questione o porque. Eu sei que sim. Apenas me escute quando eu digo que eu não posso ter o suficiente de você. Eu não posso parar com você. Mas eu não sou um bom ouvinte. —Por quê? Ele está rindo novamente, mas ele é um bom esportista e me alegra ao definir meu corpo em chamas de desejo mais uma vez. —Porque eu quero você de uma maneira que eu não consigo entender. Eu quero ser a primeira coisa que você pensa de manhã, quando você acorda, e eu quero ser o último pensamento que passa pela sua cabeça ... bem como o seu corpo ... à noite antes de



dormir. Quando eu lembro da primeira vez que estivemos juntos, eu ainda vejo a dor que atravessou seu rosto, e eu quero dar um soco em mim por não perceber o que eu estava fazendo com você. Eu realmente teria aproveitado o conhecimento que eu era o seu primeiro. Você pode não ter percebido o impacto que teria sobre você no momento, mas eu lhe asseguro, que me impactou muito. Eu não quero que seja ninguém além de mim. Eu só desejo que eu poderia ter apreciado depois da maneira que eu faria agora. —Toda última palavra é ronronada em seu quente, sotaque, grosso masculino como cócegas de sua respiração na minha orelha. Ele realmente é tão deliberado em cada palavra sua e ação comigo. Sua mão trilha para minhas nádegas e circula a bochecha da minha parte inferior, permitindo que seus dedos deslizem suavemente entre as bochechas e pastem levemente em toda a minha entrada secreta sensível. Sua respiração está exalando contra meu pescoço, e ele engata e afoga-se em sua excitação. Seu comprimento, espessura rígida esta contra o meu estômago, e eu corro minha mão ao longo da dureza de seu eixo. Ele geme contra a minha pele conforme eu exploro seu pênis com a mão. Ele está empurrando contra o meu corpo, querendo invadir-me, foder-me, consumir-me de alguma forma, e como montaria sua excitação, ele fala mais uma vez. —Monte-me. Eu quero ver você me foder. —Ele deve saber que eu não tenho nenhuma ideia de como fazer isso como ele fala, mais uma vez. —Eu vou te mostrar como. Por favor, preciso de te ver. —Tudo bem.— Há pouca convicção por trás de minhas palavras, mas eu quero dar isso a ele. É o que ele queria de mim a primeira noite em que estivemos juntos. Eu era muito covarde, então para dar, mas ele tem me dado cada última gota de confiança que eu preciso agora. Isso não



significa que eu não estou apavorada, mas agora o que podemos fazer juntos é feito verdadeiramente juntos e não fazendo um ao outro para satisfação pessoal. Ele se inclina para a lâmpada ao lado da cama, inundando-nos em luz intensa, mas quente, e ele puxa outra camisinha da gaveta. Ele olha para os meus olhos para avaliar minha reação às suas palavras, e ao ver meu nervosismo, ele oferece um sorriso gentil. Ele se inclina para a minha boca, mas antes de me beijar ele segura meus olhos e encoraja: —Não fique nervosa comigo. Eu aceito você como você é. Você não tem que saber como fazer isso para mim por querer. Eu só quero que você confie em mim o suficiente para tentar. —E então seus lábios encontram os meus, e sua língua suavemente empurra pelos meus lábios. Ele explora, ele prova, ele tranquiliza-me com a sua necessidade. Quando fala, em seguida, é a instruir-me, e meu nervosismo define em pleno vigor, mas o mesmo acontece com a minha necessidade. —Escarranche-me em minhas coxas. Eu movo o meu corpo no lugar, olhando para sua ereção dura e inchada. Ele começa a acariciar o eixo de seu pênis. Seu pênis é grande e rígido, e sua mão acariciando a carne estriada e apertando envia ondas de umidade para o meu núcleo. Como seu pre-semen mostra em sua entrada, ele enxuga-a com o polegar e chega para a minha boca, inclinando-se para mim. Ele pressiona o polegar entre meus lábios e fala. —Prove-me.— E como eu faço, lambendo minha língua sobre a sua semente, eu tremo na necessidade íntima. Ele é salgado e quente contra a minha língua, e eu saboreio sua singularidade. Puxando o polegar da minha boca, ele passa a mão sobre o peito, arranhando no meu mamilo duro e ereto como ele vai, e uma vez que



ele está de voltta para a sua virilha, ele accaricia seu com mprimen nto mais s uma ve ez. Aperto o os músculos m s do estômago o, sua respira ação eng gata, e os olhos aperrtados e agitados. Ele e está me obs servando o també ém. Se u olharr se mo ove do meu para p seios, estu udar meus meu estôm mago, finalme ente em meu que des sembarc cando sexo se se enta con nfortavellmente contra suas coxas. c Ele E aba andona seu pên nis e pe ega o prreservattivo deittado na cama ao lado o de nós s. Ele rasga-o aberto, rretira o pacote, e coloca a-o sobrre a cab beça de seu pên nis. Seu olhar se move para o meu, e ele mantém a ponta a do preserva ativo em e seu u lugar e, lenttamente e, rola a bainha para ba aixo seu u comprrimento. Ele está á me ob bservand do como o eu estu udo seu corpo, e ele co ospe na mão e esfrega e a saliva ao longo do com mprimen nto duro o de seu u pênis antes de viajjar parra as dobras d iinchadas e nec cessitada as de meu m sex xo. Ele corre a umidad de de seus s ded dos entrre os meus m láb bios, deiixando sua s saliiva em seu e entra--me rasttro, e quando q ele e ating ge a minha enttrada ele com m um de edo, enq quanto o os seus olhos observam o m os me eus. Ele empurrra dentro e fora a do meu u corpo,, me olh hando co omo me engasg go e rev viro os quadris em dirreção ao o seu. Meu M corpo já es stá derre etendo e ele não está nem n messmo den ntro de mim. Meu M Deus, este homem sabe o que esttá fazen ndo. Deliberado, todo último ú to oque, o gosto, o impulsso. Ele sabe s exa atamente e o que ele está á fazend do.



Depois de pux xar minha mão de seu corpo, deixand do-a ofeg gante e desejan ndo a sua liberrtação, eu e puxo os quadris em direção o a minh ha virilha a, permitindo que meu pênis para p des slizar en ntre os lábios úmidos como c sua respirração de eixa



seus pulmões em uma corrida. Quando seu sexo atinge a cabeça do meu pênis, eu puxo-a com uma mão suave em sua bochecha na minha cara. Que eu era o primeiro e único homem dela é um pequeno milagre. Seus olhos estão abertos, esperando minha direção, mas em vez de falar, eu me inclino à boca e beijo-a. Ela abre os lábios conforme me aprofundo em seu calor sedoso. Eu provo, eu lambo, eu saboreio-a, e como eu faço, eu chego em torno de sua bunda para a alinhar minha ereção ao seu corpo. Quando eu estou onde eu preciso estar, eu puxo de sua boca e falo. —Empurre para minhas coxas. Seus olhos estão nos meus como seu corpo leva-me dentro dela própria. Minhas mãos se deslocam para os quadris, e eu passo sua virilha para trás e para a minha. Para cima e para baixo lentamente. Eu estou usando o seu corpo para fazer amor com o meu, controlando todos os seus movimentos, trabalhando os quadris do jeito que eu quero. Ela senta-se ereta como sua necessidade e desejo de montagem. Ela abre o espaço entre nossos corpos, proporcionando-nos tanto a visão mais incrível de nossas pélvis unidas. Ela assume o que minhas mãos pararam, empurrando meus quadris com os joelhos. Ela está subindo em mim e forçando seu corpo para trás na minha ereção dura, e a visão incrível de seu corpo aceitando cada centímetro do meu pau dentro de sua pequena moldura tem me arfando e se aproxima a minha libertação dentro de momentos. Isto é o que eu queria. No início, seu medo me deixou empurrar seu corpo no lugar, mas como sua excitação, em conjunto, assumiu-a, e ela descobriu perfeitamente como usar seu corpo para nós dois. Deus, eu quero essa mulher. Cada penetração tem-me um golpe mais perto de perder isto, e ela abriu os lábios e o olhar desesperado em seus olhos não deixa dúvidas de que ela vai estar caindo



aos pedaços a qualquer momento. Minhas mãos encontram o seu caminho para frente de suas coxas, e com as palmas das mãos descansando contra suas coxas, Eu divido os lábios de seu sexo para que eu possa ver todos os detalhes íntimos de minha penetração. Quando ela goza, sua cabeça cai para trás e um gemido escapa dela. Eu ato meus dedos com os dela como ela afunda em minha ereção novamente. Seu corpo está tremendo e ela está entrando em colapso. Eu puxo o peito ao meu, rolando-a à sua volta como eu dirijo até ela. Eu bato nela conforme se desvanece o seu orgasmo. Eu sou duro como eu empurro. Minha necessidade é quase irrestrita como eu consumo, invado e conquisto seu corpo, como se eu próprio, e quando eu finalmente chego ao meu limite, eu explodo em um rugido alto, gutural. Se eu não estivesse tão cansado e repleto, eu provavelmente teria vergonha para minha completa falta de controle, mas olhando para os olhos como eu suspiro para respirar, ela está sorrindo. Ela está divertindo-se com minha perda de sinceridade, e quando o sorriso puxa o canto do lábio, eu empurro profundamente em seu calor. Ela engasga com a intromissão, e eu bato dentro e fora dela como o último da minha excitação alimenta meu pau. Eu mantenho os olhos como os meus brandos empurrando e retardando. Ela se levanta para me beijar, e meu coração estremece com o calor de seus lábios quando reclamam minha boca. Eu puxo de suas profundezas e rolo a ela para me enfrentar, envolvendo meus braços em torno dela. Ela é pequena e frágil quando eu gozo em minha dominação pateticamente masculino de seu corpo. Eu não posso perder esta. Tenho poucas semanas para convencer esta mulher que mudar de casa para a sua família perfeita é um erro. Eles amam-a de um jeito que eu nunca tinha experimentado. Eu quero. Quero experimentá-lo, e eu



quero dar a ela, mas entender o amor em termos muito mais profundos do que nunca. Adeline foi criada para amar, para cuidar, para saber como ser amado. O que espero é que tenho de dar-lhe o suficiente de que ela precisa para escolher-me sobre eles? Eu a amo. Deus me ajude, eu faço. Mas eu não sei como fazer isso. Eu quero dar a ela tudo de mim, mas eu falhei miseravelmente uma vez antes, o que quer dizer que eu não deixarei-a também? Eu não posso suportar a ideia disso. Ela merece mais do que o que eu sei como dar, mas aterrorizante que seja, eu vou ter que chegar muito além do que minha limitada experiência com intimidade e amor tem-me preparado para se tenho alguma esperança de mantê-la. Deus me ajude.



Capitulo 19 Não é a última vez que ele toma o meu corpo nesta noite, mas pelo menos a próxima vez ele não me empurra sobre a borda com as demandas que mal posso suportar. Fazer amor enquanto ele olha para mim foi intenso, mas a vulnerabilidade que tinha e a minha ansiedade ficou pronta para correr e se esconder. Mais tarde, depois de já ter caído no sono em seus braços, eu acordo quando seus dedos exploram meu corpo, e quando ele finalmente entra em mim, eu estou tão pronta que poderia estourar com pouco mais de um golpe ou dois. Mas ele me dá muito mais do que isso. Ele gentilmente empurra golpe após golpe lentamente em meu corpo na escuridão de seu quarto e do calor da sua cama. Ele toma seu lugar em cima de mim, e eu amo a segurança de sua força e dominação que traz no no meu corpo. Seus lábios mal deixam o meu o tempo todo, e seu empurrão permanece controlado e lento. Quando eu finalmente, estou choramingando silenciosamente sob o seu peso, e conforme ele se desfaz é com os seus lábios nos meus, proferindo o meu nome através de respirações irregulares. Conforme ele puxa a minha volta para o seu corpo e aperta seu aperto em torno de mim, eu flutuo fora mais uma vez. Meu corpo está dolorido, e há uma cólica leve e profunda em meu ventre. Talvez fazer amor três vezes em uma noite foi um pouco demais, mas eu nunca vou negá-lo. Eu não posso negá-lo.



Eu aco ordei na a manhã ã seguinte e Jordan se a aproxim mava de mim numa nu udez glo oriosa. Ele esttá segurrando uma u toalha na mão, m sentando--se ao meu m lado o na cam ma. Ele me beijja uma vez anttes de p puxar o coberto or de vo olta do meu m corpo e co orrer o pano p qu uente e úmido sobre s o meu se exo, mergulhando suav vemente e entre meus m lábios. Co onforme ele pux xa de vo olta do meu m corp po, é ros sa. —Eu acordei a e vi que e parecia a o que eu e fiz ap pós a no ossa prim meira no oite em que esstivemos s juntos. Eu te machuq quei ou você co omeçou o seu período. —Minha as boche echas es stão que eimando o, mas ele está ssorrindo o gentilm mente pa ara mim m. —Oh Deus. Sinto S mu uito. —E Eu voo para forra da ca ama parra o ban nheiro. Bem, B isso certa amente explica a leva dor no útero. Idiota! Essas coisas não acontece m comigo, norrmalmen nte, ma as eu tenho sido tão t ma alditame ente sob brecarreg gada nas n últimas se emanas que e eu esqu ueci com mpletam mente qu ue eu so ou uma mulher em idad de fértil.. Eu realmente estou prreparada a, porqu ue enqua anto a m minha bo olsa foi abandonada no o chão d da sua porta de e entrad da, ele não vai me fa azer nad da de bom. Eu E não embale ei qualq quer munição! Então, E de pé nu ua em su ua luxuo osa casa a de ban nho, eu faço a única ú co oisa que e posso fazer. Eu olho n no espelho, resmungan ndo e rosnando para mim por minha m e estupidez, e dep pois reco orro a ollhar em volta pa ara ver se um d dispensa ador de tampõ ões irão o milag grosame ente brrotar d da pare ede. Des sistindo dessa ideia m momento os mais s tarde, eu ligo o chu uveiro e entro para o calor da a água e da li mpeza que aca abará po or ajudarr-me a p pouco.



Quando ele entra no chuveiro ainda nu e lindo, eu cubro meu corpo tanto quanto meus membros delgados podem esconder-me. Eu não sei por que eu estou tão nervosa de repente sobre estar nua na frente dele, mas quando ele sorri e se aproxima de mim eu fico com medo do vazamento e arqueio, ele se inclina para a minha boca e me beija. —Por que você está em pânico sobre isso?— Sua voz é suave em meu ouvido, e envergonhada e horrorizada como eu estou, o toque relaxa meu corpo. Mas este não é um problema que vai retificar-se. —Eu tenho que ir. Eu sinto muito... Eu estou apenas mal equipada para isso ... —Eu sou tímida, ele está se divertindo. Assim é a vida. —Relaxe. Você fica aqui. Tome um banho, esteja em sua cabeça até que eu volte, apenas... não vá. Eu tenho que correr para a loja para pegar algo no café da manhã. Eu vou cuidar disso. —Sua mão trilha ao redor do estômago, esfregando minha barriga antes de ir para os lábios da minha vagina. Eu congelo enquanto seus dedos deslizam entre os lábios e gentilmente cutuca e golpeia. Ele não entra em mim, mas ele me deixa arfando e arquejando dentro de momentos, enquanto eu preparo meu corpo contra a parede do chuveiro. Seus livres apertos de mão da minha cintura como ele mói sua pélvis contra meu traseiro. Gozei e minha cabeça cai para a parede, e eu estremeço com prazer. Voltando, eu vejo seus olhos despertaram me observando. Sua mão está em seu pênis, acariciando e agarrando. Seus olhos estão desesperados, e eu me ajoelho levando-o na minha boca com um gemido incrível de abandono. Eu lavo, lambo, saboreio e golpeio. Seus olhos não me deixam, e eu vê-lo com a mesma intensidade



inebriante. A água ainda está em cascata sobre os nossos corpos, e meu medo e humilhação deixaram-me completamente. Ele me quer tanto neste momento como qualquer outro. Ele vem em minha boca com um soluço engasgado que emana de seus lábios, e como ele me observa engoli-lo ele se inclina a testa na parede minhas costas estão preparando contra. Eu estou em seus braços enquanto ele os envolve em torno de mim. Inclinando-se para o meu ouvido, ele pede mais uma vez. —Fique. Por favor, fique. —Ele olha para os meus olhos esperando pela minha resposta, e eu dou-lhe o que ele quer. Eu relaxo em sua banheira enquanto ele está fora, e quando ele volta, carregando um saco bem grande em seus braços, eu escalo da banheira, puxando o dreno. Mas como eu abro o saco, eu quase veio descolado no riso repentino. —Jordan, não acredito ... o que, dez, quinze diferentes ... tudo isso é absorvente? Seu rosto é grave, mas zombando também. —As coisas ficaram... complicadas.— Ele está balançando a cabeça em confusão quando ele ri. —Foi muito confuso com as abas e a tecido seco e o longo e o extra longo e o regular, e pesado, max, min, médio, quer dizer...— Eu tenho certeza que ele está citando estatísticas neste momento, mas ele continua indo como eu a rir. —Leve, moderado, os fluxos e o ... o ... eu quero dizer o que são fraldas para adultos, fraldas para bebês, almofadas, tampões higiénicos, preservativos e lubrificantes fazendo tudo em um só lugar? E você sabe quantas mulheres penduram no mesmo corredor de uma só vez? Havia um bebê ... e ele estava zombando de mim. —Eu estou rindo como ele continua seu conto ridículo das desgraças de produtos femininos. E quando meu riso e seu sorriso finalmente desaparece, ele continua. —Eu tenho certeza



que você pode encontrar algo ali que irá atender as suas necessidades, e pelo jeito, não vou estar fazendo isso por você de novo tão cedo.— Ele vira as costas, deixando-me sozinho para me vestir. Quando eu entro na cozinha, ele está ocupado com ovos mexidos no fogão. Eu estou finalmente humana e não completamente humilhada, e como eu abordá-lo ele chega para o meu corpo. Eu sorrio e ele pisca seu sorriso, doce perfeito, mostrando perfeitamente retas, dentes brancos. Ele olha em pé incrível em sua cozinha de tamanho grande em sua casa ridiculamente perfeita, e eu estou fora de lugar, como de costume. Estranho que ele tão obviamente não me considere desta forma. Mas como ele me poem perto de seu corpo e eu gosto do calor de sua pele, ele sana minhas inquietações. De repente, ele parece nervoso, mas ele não diz nada. Quando ele termina os ovos e a torrada, nós nos sentamos na ilha e comemos em silêncio. Seus olhos estão em outro mundo, e ele está imerso em pensamentos. Eu quero perguntar, mas eu ainda estou intimidado por este homem a melhor parte do tempo, e até mesmo se aprofundar muito profundamente em seu cérebro me deixa apavorada, ele não vai gostar de meu interesse. Por fim, seus olhos encontram os meus e ele coloca o garfo. —Então, eu estava pensando agora seria um bom momento para você ir no controle de natalidade. Eu tusso como de repente eu sou incapaz de mastigar, pensar, e engolir ao mesmo tempo. —Umm. O quê? —Sério Adeline,? É o melhor que eu posso fazer? Ele estar rígido e ainda ao meu lado, e embora eu esteja quase com medo de olhar para ele por minhas



próprias razões, eu sinto que ele está levando sua própria bagagem emocional no momento. Quando eu consigo puxar meu olhar do meu prato para seus olhos, eu estou batendo duro com sua expressão gentil, preocupado. Não é o Jordan que eu conheço, muito humano e humilde. Ele está nervoso, e vendo meus olhos arregalados e chocados tropeça através de suas próximas palavras. —É só ... os médicos geralmente gostam de saber com certeza você não está grávida e agora ... Se você não quiser, tudo bem. Eu só pensei ... —Ele estar tão malditamente nervoso, e isso dói vê-lo desta maneira. —Eu suponho que eu poderia, mas ...— Minhas palavras trilham fora como eu tento difícil encontrar as palavras certas. Este não é um homem que quer manterme permanentemente, e tanto quanto eu gosto dele também cheira meu orgulho que ele deveria pedir-me para ir para o trabalho para um caso passageiro. —Eu não tenho certeza que há muito ponto. Quero dizer, eu me formo em breve e eu vou estar me mudando e... —Eu acho que é ridículo você está se mudando, e, francamente, não é uma jogada inteligente para sua carreira.— Suas palavras atingem com um ressentimento súbito em seu tom, mas seu rosto rapidamente suaviza a minha expressão chocada. Sua mão se estende para a minha, e com uma voz muito suave, continua ele. —Estou cansado de me lembrar de levar preservativos no bolso o tempo todo.— Ele sorri docemente antes de seu sorriso lábios, e ele continua com um ronronar sedutor. —Eu quero ser capaz de transar com você quando eu quiser, e eu não quero me preocupar se eu não posso, porque eu esqueci um preservativo. Eu lhe asseguro, eu sou tão seguro em analisar com a minha saúde quanto eu sou com o meu trabalho, mas eu quase não espero que você tome minha palavra por isso. Eu vou dar-lhe cópias de meus registros



médicos, e eu quero que você saiba que eu não fiz sexo desprotegido desde o divorcio de minha ex-mulher há sete anos. Meus olhos brilham de largura em suas palavras. Seu olhar é sedutor, mas sua linguagem corporal está desesperado e exigente. Ele quer isso. Ele não quer que eu me afaste, ele fez bem claro, mas ele está agindo como um namorado mais ciumento do que patrão preocupado no momento. Eu finalmente respiro fundo e volto seu sarcasmo. —Então, você quer meus registros médicos? —Não acredito que eu preciso estar preocupado com sua saúde, e eu estou supondo que eu não deixei bastante tempo em sua agenda para você dormir com mais ninguém desde que tirei a sua virgindade, então eu acho que o controle de natalidade será suficiente no seu caso. —Ele sorri rapidamente antes de desviar o olhar. Ele ainda tem um nervosismo muito incomum, e isso me deixa querendo alcançá-lo, tranquilizá-lo. Mas para quê? Concordo com a cabeça em concordância, e depois de chamar o meu médico para marcar um encontro para a manhã de segunda-feira, Jordan finalmente relaxa. O fim de semana que passamos juntos foi incrível... filmes na cama, jantar fora em um buraco tranquila na parede, dormir até tarde na manhã seguinte, e, em seguida, mais filmes, um boquete, mais diversão no chuveiro e massagem nas costas incrível e, em seguida finalmente em casa. Passei o resto da noite na lavanderia, me preparando para a semana com Kelli ao meu lado. Dobramos, nós conversamos, ela arranca a informação, e eu finalmente dou dentro. —Você está indo em controle de natalidade? E ele pediu para você? —Ela está olhando para mim enquanto eu aceno. —Você tem certeza que ele não, gosta, realmentede



você? Quer dizer, Addy, os homens não apenas pedem-lhe para ir em controle de natalidade por algumas semanas. Tem certeza que ele não quer mantê-la por perto? —Sua cabeça está inclinada com a pergunta principal. —Oh, vamos lá. Você o viu. Você o conheceu. Ele não pode querer qualquer coisa a longo prazo com alguém como eu. —A Cara de Kelli amassa até em sua completa falta de apreço por minhas palavras. —O que o suficiente? está falando para mostrar



diabos você está dizendo? Que você não é boa Desculpa, querida, mas isso é besteira! —Ela com força e com mais convicção suficiente que é sério.



—Ele não entra em relacionamentos. Ele é o homem de uma noite apenas. Lembra-se? —Claro que ele é. Talvez antes de conhecer você. Não pode ter escapado a sua atenção o homem é obcecado por você, e se este é um caso de uma noite, então para mim, e o resto do mundo, o assunto se tornou completamente confusos sobre o que o termo realmente significa. Uma noite, defenda a minha bunda! Ele gosta de você. Por que é tão difícil para você acreditar? —Eu dou de ombros, com a minha baixa autoestima visível a Kelli. —Você já disse que não concorda com você retornar ao Iowa após a graduação, além do que, eu também não. —Bem, você acabou de fazer o meu ponto. Há uma diferença entre querer que eu fique por motivos pessoais e querem que eu fique por razões puramente profissionais. —Você é louca. — E sua expressão enlouquecida, mas bem-humorada mostra o quão séria ela é quando diz isso. —Você está dormindo com o homem. Ele pode não confessar o seu amor eterno e devoção, mas pelo amor de Deus, ele está dizendo que ele quer que você fique! Você



realmente acha que é assim que de repente pode parar de dormir com você? Ele é um homem. E, por sua própria admissão, ele foi criado em uma família que poderia ter se importado menos se ele estava vivo. Ele está fora de seu elemento. Isso não significa que ele não se importa! Como posso ver isso tão claramente e você não pode? Eu geralmente sou a única desprovida de qualquer pensamento racional, não você! —Eu não posso ... eu não sei. Honestamente, Kelli, eu quero que você esteja certa, mas ... eu não posso ter este golpe na minha cara. —Eu olho para longe, balançando a cabeça. Ela simplesmente não entende. Ela é corajosa, eu não sou. Ela pode usar seu coração em sua manga e deixar que as pessoas tomam como furtos muitas para ela como eles querem. Eu tenho pavor de cuidar deste homem. Eu sei que eu faço. Eu o amo. Mas eu não posso me colocar lá fora, só para deixá-lo me destruir. Voltando a Des Moines não é minha primeira opção, mas foi-me oferecido um emprego lá, a oferta de emprego que eu tenho recebido. Eu não posso transformar isso para baixo só para sair em Chicago babando sobre o homem de uma noite só. Eu tenho uma pequena pilha de cartas de rejeição de empresas de Chicago que cresce mais alto todo dia, e eu simplesmente não tenho uma boa desculpa para ficar. Estou sem dinheiro. Ele pode oferecer para me deixar ficar com ele tudo o que ele quer, mas o que isso realmente significa? Fique com ele em sua cama. E por quanto tempo? Eu já cometi o erro de cuidar demais de um homem que não sabe a primeira coisa sobre o amor. Mudar-se com ele é um passivo para o meu coração pateticamente ignorante e emocional. Ele me deu nenhuma razão real para ficar, e eu não posso tomar uma decisão como esta baseada no que eu quero que ele sinta por mim. Eu apenas não posso me estabelecer para esse tipo de dor de cabeça. É a dor de



cabeça que eu testemunhei muito a cada última das minhas amigas sofrer. É a dor de cabeça que eu consegui evitar. Ele é o primeiro e único homem com quem estive, e qualquer tipo de relacionamento que temos, é o meu primeiro desses também. Quais são as chances deste ser o homem que eu deveria passar o resto da minha vida, e, francamente, se eu colocar-me lá fora com ele, que é exatamente o que a minha expectativa seria. Para sempre. As chances são pequenas este é o meu futuro. Ele deixou isso claro na primeira noite em que estivemos juntos, e qualquer coisa que não seja para sempre vai quebrar meu coração, se eu deixar. Eu amo Kelli, e ela quer o que é melhor para mim, mas ela sempre foi impetuosa quando eu fui cautelosa. Eu não vou quebrá-lo fora com ele. Eu falho em seu primeiro toque, mas eu não posso planejar uma vida com ele aqui, quando ele não me deu nenhuma razão para pensar que isso é possível.



Capitulo 20 Adeline chegou atrasada segunda-feira de manhã, devido à consulta de seu médico, e quando ela finalmente aparece e ela é ativa no sistema de e-mail, peço-lhe para me encontrar no saguão de cabeça para a Market Street. Eles estão completando a instalação de seus armários de hoje, e ela está ansiosa para isso. Os finalistas da parede de gesso ter concluído a pintura para a unidade modelo inteiro, e com os armários agora, finalmente, entrando, é hora de portas e acabamento. O estúdio madeira que contratamos para o costume embutidos vai chegar logo após umas horas para completar a marcenaria, e que dá Adeline e deu tempo para almoçamos juntos. Há um pequeno café, que comemos em um par de vezes, e eu não preciso me preocupar muito em ser pego com a estagiária lá, assim quando puxo para o meio-fio com ela ao meu lado, eu me inclino à boca e beijo-a. Eu estive preso no telefone todo o dia e ainda não tive a chance de perguntar sobre a sua consulta. Eu não estava pronto para ela ir a noite passada, e que eu tentasse convencê-la a ficar, eu parei de mostrar-lhe apenas como eu estava desesperado. Eu não sei por que insisto em jogar tranquilo com ela. Eu estou nada tranquilo a não ser quando estou ao seu redo. Mesmo isso podendo poderia ser a minha desgraça, eu continuo com ela. É novidade para mim cuidar tanto de uma mulher, e esta vulnerabilidade incrível que me deixa em pânico congelado a maior parte do tempo. Tomando seu corpo, dando prazer a ela, dando-lhe cada última gota de minha paixão física é fácil, estou fazendo amor com ela, e cada toque, carícia, beijo é uma demonstração de meus sentimentos profundos



e desesperados, mas ela não tem ideia. A rejeição iria destruir-me, e eu não estou pronto para divulgar esse fato ainda. Ela tem uma oferta de emprego em Des Moines começando uma semana após sua formatura, e este fato me deixa pronto para chamar cada empresa em Chicago, para pedir que eles oferecem-lhe um emprego. A sua decisão, de alguma forma é como uma rejeição, mas não é. Ela quebrou e não tem nenhuma razão real para ficar sem emprego. Mas ela sabe que eu quero que ela fique. No entanto grande parte da minha emoção pelo que quero que fique eu continuo a esconder ou continuo a exibir apenas na minha interação física, eu não disse a ela a verdadeira razão para querer ela aqui. É porque eu não posso imaginar minha vida sem ela. Eu não posso imaginar minha casa pertencente a apenas a mim, e eu não posso imaginar deitado sozinho em minha cama para o resto da minha vida. Ela se preocupa comigo, mas ela poderia amar alguém como eu? Quando eu puxo de sua boca, ela me dá o meu sorriso favorito. É o que é leve e sutil, toda sua paixão está em seus olhos, em vez de sua boca, e é um olhar íntimo de saudade. Eu estou supondo que ela ainda está menstruada, e o desejo de tantos dias de não fazer amor com ela apenas me mata. Eu tentei o meu melhor para convencê-la a me deixar fazer amor com ela, tanto no sábado à noite e domingo, mas ela não se movia. O olhar de mortificação absoluta tinha soltando meu pedido sem muita luta. Ela tinha pavor de ir lá comigo, a sua autoconsciência levando a melhor sobre ela. A paciência é uma virtude para os outros, não para mim, e eu já estou rezando que seu ciclo seja curto. Pelo menos eu não teria que me preocupar com adequando-se cada vez que eu quero, e como eu quero constantemente, provavelmente vai ser uma boa hora de



abandonar o preservativo rolando minha agenda a cada semana. O que vou fazer com todo esse tempo extra? Eu abro a porta, e nós andamos de mãos dadas para o restaurante. O momento nossa garçonete tomou a nossa ordem, eu interrogo-a, e ela olha meu interesse-excessivo em seus detalhes de controle de natalidade. —Optei por o implante do braço.— E puxando o braço de sua camisa de manga curta, eu posso ver o curativo no interior de seu braço. —Bem foda-se, você não tem que mutilar-se para a causa. A pílula seria suficiente. Ela sorri e ergue a cabeça. —Não, se o objetivo era realmente me impedir de ficar grávida. Eu não me lembro de tomar pílulas bem. Nunca fiz. Confie em mim, teria sido desastroso. —Oh, eu não sei. Eu aposto que você grávida estaria sexy como o inferno. —Meus olhos voam do dela no momento que as palavras estão fora, e dela mudança do meu também. Porra. Vê-la algum dia carregando nosso filho é a minha fantasia e não algo que pretendia compartilhar com ela agora. Mas, conforme o rubor de suas bochechas desaparece e ela olha de volta para mim, eu nos levar de volta à pista. —Então, quando seria bom? —Três anos. —Hmm.. Tenho certeza de que poderia ter um monte de diversão em três anos. —Porra novamente. Eu não consigo parar de divulgar minhas vontades, o segredo mais íntimo para ela hoje, e como seu olhar tímido que mais uma vez fugiu de novo do meu próprio encontra o seu caminho de volta para a mim, eu tento de novo para corrigir o meu deslize. —Estou brincando... Isso naturalmente exigiria que você realmente ficasse em



Chicago, e desde que você não tem nenhum interesse em estar aqui, é ...— E a garçonete chega com nossas saladas. Obrigado porra! Mais um momento e vou confessar o meu eterno amor e devoção e, provavelmente, propor casamento antes quesequer foi servido o nosso alimento. Quando ela termina sua salada e empurra o prato para a borda da mesa, eu entrego-lhe um envelope. Ela leva-o, abre-o rapidamente e puxando as folhas de papel para fora. Como ela diz, eu comento —, como prometido. E você vai notar que eu sou livre de quaisquer doenças transmissíveis. —Seus olhos piscam para o meu e ela dá um sorriso rápido, divertido, antes de voltar para a papelada. Ela estudos, ela analisa, ela paga muito mais atenção à minha vida explicitada em termos médicos do que eu esperava. —Você tem o colesterol bom. —Obrigado— Eu inclino minha cabeça em diversão, e ela pisca outro sorriso. Ela está se divertindo, e eu estou me divertindo com ela. —O HDL é um pouco baixo embora... Talvez você deveria ter ordenado o salmão ...— Ela olha para mim com um sorriso sarcástico, e eu rio. —Você está tranquilizada da minha boa saúde... menos minha falha HDL óbvio? —Eu não estava muito preocupada, para começar. Você me mostou seus registros médicos, então eu assumi que você sabia que não havia nada a respeito lá... além do HDL ... —Agora nós dois estamos sorrindo quando nossa comida chega. Um cheeseburger bacon para mim; colesterol seja condenado. Quando comemos, eu ultrapasso os limites um pouco mais. —Então, quanto tempo seu período costuma durar?



—Qua atro a cin nco diass. —E co omo a ve elocidad de que o implantte entra em açã ão? —Eu vou v ser coberto c assim que q meu u ciclo te erminar. —Assim, como esta n noite? ue você nunca aprende eu a con ntar os dias d —Estrranho qu da semana a.— Seu sarcasm mo tem a minha a alma e em fogo o. — nte quartta-feira mais prrovável. Ten —Ah. O torneio de go olfe. m. Torne eio de g golfe. De evo sabe er o que e você está e —Umm se rreferindo? e em n nosso torneio anual de golfe Eu encho-a prim mavera. Vamos s fecharr a loja a para a tarde,, e toda a empresa es stará, mais m ou menos, no o ca ampo de e golfe para p uma tarde e de golfe, be ebidas e diverrsão. E u costu umo dec clinar, mas m esto ou muitto interressado de rep pente ne este eve ento. E mais m do que issso, o que divers são que eu poderia ser capaz de d espre emer com Adeline, enquanto e estivesse e lá. Serrá a prim meira ve ez que eu cons sigo faze er meu pau den ntro dela a depois s de tud do. Ela cconfessa a que nu unca jog gou golfe e, e con nfesso que eu te enho. Eu sou um u jogad dor bom m, e eu não da minha pos sso esp perar para p m mostrar um pouco p incrrivelmen nte nec cessidad de mas sculinade e impre essionarr o infe erno fora dela, e pela hora do o almoço é maiis que está e atra asado pa ara cheg gar ao lo ocal.



Enquanto a quarta-feira se arrasta, eu estou pronto para fazer tudo o que puder para chegar ao seu corpo. A semana tem sido uma tortura. Ela não passou a noite comigo, nem me pediu para passar a noite com ela. Estar separado não parece normal, mas nenhum de nós está pronto para ceder e perguntar um ao outro porque nossa interação é tão limitada a sua feminilidade abençoada, eu quero que ela exista independentemente de eu poder tocála, mas é mais difícil por algum motivo perguntar quando não tenho razão sexual baseada, apenas outro lembrete do idiota que sou. Eu estive preso em reuniões o dia todo, e não havia nada importante o suficiente acontecendo com a Market Street para necessitar de minhas obrigações. Eu tenho toda a intenção de procurá-la, de fazer algum trabalho com ela, ou pelo menos chegar perto o suficiente para vê-la. Eu não posso esperar para ver como isso vai se desenrolar. Eu estou esperando por um erro que tire sua concentração, mas eu levaria uma ironia também. Eu só quero que ela fique constrangida na minha frente. Seu corar, seu embaraço é um lembrete de quão intensa quanto eu fico sob sua pele, e ao mesmo tempo vai haver uma pontada de culpa leve, eu também gosto de fazer as pazes com ela mais tarde. Eu encontro-a, junto com todos os funcionários da nossa empresa, no lobby do nosso prédio. Ela é linda, mas certamente não vestida para o golfe em suas roupas de trabalho. Ela tem uma bolsa pendurada no ombro e aparentemente está apenas se preparando para mudar. Eu não quero nada mais do que tomá-la aqui e agora, mas eu luto para manter a calma e profissionalismo. Eu a vejo, e não há dúvida de que ela me veja assim, mas como evitar um ao outro por alguns minutos eu sou obrigado a ter vislumbres conteúdo roubando. Ela está com Bridget e



roubar ape enas com mo muittos me olham como c eu u sou dela. Dep pois que e eu ten nho cerrteza qu ue eu te enho sid do casua al e fala ado com m pessoas suficcientes para nã ão aparrecer muito inte eressado o nela, me aprroximo. Nós tro ocamos gentilez zas, fing gindo nada n mais do que uma u relação p profissional, enq quanto as a imag gens de seu corpo nu e todass as mu uitas maneiras eu e toque ei-o flutu uam pela a minha cabeça . —Com m quem você va ai jogar golfe, Jordan?— — É Brid dget que e está pergunta p ando, e quando eu falo o que eu u vou estar com m Charle es da Co ontabilid dade, eu u só sento e esp pero parra o meu plano o para jogar j fo ora. Cha arles e Bridgett são bons b amigos, e como eu avisstá-lo eu aceno o, cham mando-o de nov vo. No momento m o em qu ue nos encontra e a, Bridge et cuida a do restto. —Nó ós todos s jogare emos go olfe em um qua arteto. São dua as equip pes de dois d por furo, po or isso vai v ser perfeito o! — Seu u melhor amigo o Charless concorda com m entusia asmo, e eu sorrio a Adeline A como c m minha te esta pux xa para a cima. Ela sorri-lhe um tímido inoce nte de volta. Esta E tard de prom mete ser,, oh tão divertid da.



O mo omento que Ch harles concordo c ou em golfe com c Brid dget e eu, e o pâ ânico de efine den ntro. Eu quero estar pe erto de Jordan mais m do que qu ualquer coisa, c mas m ele n não poderia ter feito alg go um pouco p m menos trraiçoeiro o para m minha friieza fugaz do que q um esportte que eu não sei nad da sobrre ? Com mo Jorda an recom menda q que eu vá v trocar, eu virro e saio o da sala a para o banhe eiro. Enttão encontro no salão por minha pes ssoa fav vorita no mund do, Vera a, que me parra no meu m cam minho.



—Adeline, você não precisa se preocupar em mudar de roupa. Você não vai jogar hoje. Você vai precisar ficar e atender o telefone enquanto estamos fora. —Seu sorriso, zombando frio é toda a evidência que eu preciso que esta era a sua ideia e feito intencionalmente para me machucar. —O prédio será bloqueado, para que ninguém vai vir, mas eu encaminhei os telefones para sua mesa. Se você trabalha longe de sua mesa, certifique-se de transmitir o telefone para a próxima extensão. Você pode deixar às quatro e meia. —Ela não disse outra palavra, mas olha para mim, desafiando-me a discutir. Viro-me e volto ao lobby com a minha bolsa ainda sobre meu ombro. Ao entrar, o calor se arrasta em minhas bochechas. Vera me humilhou mais uma vez, e quando Jordan vê meu rosto, o dele cai, e ele balança a cabeça com raiva. Vera está me seguindo para fora do corredor, e conforme Jordan vê, seus olhos se estreitam e seu olhar toma conta de sua expressão. Eu me aproximo de Jordan, e sua irritação recebe o melhor dele. —O que essa cadela fez?— Suas palavras estão fervendo de raiva, e eu dou-lhe um olhar de advertência. Bridget está assistindo, e embora ela aprecia o seu ódio de Vera, ela fica chocada ao vê-lo falar tão duramente. —Eu tenho que ficar e atender telefones. —Mentira. Nós temos um fudido sistema de telefone para isso. —Na explosão continuada de Jordan, os olhos de Bridget aumentaram mais longe. Eu digo as minhas desculpas ao grupo e escapulo longe, assim como Foster coloca a mão no ombro de Jordan e puxa-o embora antes que ele possa dizer mais nada. Volto à minha mesa e me sento. Estou humilhada mais uma vez, e enquanto Jordan não apreciaria minha humilhação ou de acordo com o meu sentimento desta



forma, eu sinto o mesmo que todos. Vera aproveita todas as oportunidades que ela tem a me derrubar um entalhe na vida, e o fato de Jordan foi testemunha de quase todos as minhas humilhações torna difícil não ter vergonha. Eu finalmente faço um café, frente aos telefones, que são silenciosos, para a sala de amostras, e eu recuo lá com minhas pranchas para trabalhar neles. Eu vou estar virando minhas pranchas como parte do meu grau de estágio final, e eu quero refazer o layout e limpá-los um pouco. É incrivelmente silencioso, e como eu trabalho eu canto baixinho. Eu sou uma boa cantora, sempre fui. Música e artes sempre foram os meus talentos, e enquanto eu corto, colo, organizo e arrumo tudo, eu me entretenho com uma melodia melancólica e dissonantes eu peguei de alguns aleatória trilha sonora Lisa Gerrard. Está faltando o acompanhamento que pertence com a música, mas eu posso ouvir na minha cabeça. Minha mente vagueia para Jordan, e eu uso a paz e solidão para fantasiar sobre ele. Ele não fez amor comigo desde a noite de sexta-feira, e eu estou morrendo de fome por ele. Como na terra eu sobrevivi sem sexo antes de ele aparecer? Eu decido que eu sou uma grande fã dele, na verdade, e afasto a ideia de que vou perdê-lo completamente em algumas semanas. Se eu só iria receber algum interesse de alguma empresa em Chicago, gostaria de ter uma renda e um motivo, que não seja ele, para ficar. Ele é razão suficiente, mas eu não posso anexar meu futuro a um homem de uma noite apenas-simplesmente sexo. Mas é claro que não é tudo que eu quero. Eu desejo ele, eu preciso dele, eu o amo. Sexo de lado, eu preciso dele na minha vida, por razões que vão muito mais fundo. Ele incutiu uma confiança em mim que eu não tinha antes. Ele acredita em mim, e ele quer que eu tenha sucesso, tanto quanto eu. Não há ciúme, malícia, ressentimento, ou



qualquer outro de um milhão de terríveis emoções humanas poderia sentir-se por minhas habilidades. Ele se importa tanto sobre o meu sucesso como ele faz o seu próprio. Conforme eu termino a minha música e começo outra, eu olho para vê-lo em pé na porta, e eu grito de surpresa. Ele está encostado no batente da porta com os braços cruzados e seu sorriso incrível. Ele ri como eu fico inquieta em meu embaraço. Ele passeia pela sala e se inclina para a minha boca. Quando ele termina com os meus lábios, ele mordisca seu caminho ao longo da minha mandíbula ao meu ouvido. —Você tem uma voz incrível. Eu não tinha ideia de que você poderia cantar tão bem. —O que você está fazendo aqui? —Jogando gazeta. Além disso, Charles gosta de Bridget. Foi a maneira perfeita de incentivá-los juntos. Eles estão jogando junto com outro grupo, e eu lhes disse que precisava pegar até um cliente em outro local de trabalho e sai antes de nós começarmos. Então... Eu sou todo seu para a tarde, e eu estou assumindo que é seguro tocar você agora sem que você aja como se o seu corpo estivesse radioativo. —Ele está sorrindo, e eu estou sorrindo. Meu corpo está se aquecendo com cada palavra que ele fala, e como sua mão se move para a minha cintura, segurando-me e me puxando para seu dilúvio calor do corpo, e umidade para o meu núcleo. Puxando-me para um espelho de grandes dimensões incrivelmente pelo menos 3,6 metros de altura e 2,40 ou tão grande, ele toma seu lugar atrás de mim e belisca beijos no meu pescoço. O espelho é encostado na parede da sala onde a seção de tecidos está localizada. Sua boca continua a trabalhar quando seus olhos seguram os meus.



Seu corpo está segurando firme o meu, e sua ereção empurra nas minhas costas. Suas mãos se deslocam para os meus ombros conforme puxa meu casaco cinza para baixo dos meus ombros e meus braços fora. Ele joga-o em um sofá próximo, antes de voltar suas mãos para a minha camisa. Chega ao redor do seu lugar atrás de mim, ele trabalha lentamente meus botões livre de suas casas, e eu assisto todos os seus movimentos. Seus olhos permanecem fixos nos meus, e sua ereção continua dura contra as minhas costas. Quando ele puxou minha camisa do meu corpo e jogo-a fora como bem, ele começa a desabotoar os três botões na gola de sua camisa polo, e dirijo-me a ajudá-lo. Ele deixa cair as mãos conforme eu assumo, e ele se inclina para a minha boca novamente, mergulhando sua língua entre meus lábios para o meu calor de seda. Ele toca e acaricia a minha língua com a sua própria, enquanto minhas mãos trabalham em seu pescoço e em seguida, puxa a camisa sobre a cabeça. Passo a mão no peito para o estômago e se deleitam em sua massa apertada e tremendo os músculos do estômago como a minha mão sobre sua pele e inerva seu desejo ainda mais. Ele está usando calças pretas que são muito mais casuais do que geralmente usa, e do bojo de sua ereção é fácil de ver. Quando eu alcanço o botão da calça, um suspiro passa seus lábios, e como eu abaixo o zíper da calça e chego dentro do comprimento, rígido grande dele, seu suspiro de satisfação se transforma em um gemido alto e baixo que emana das profundezas de seu intestino. Eu golpeio com suaves movimentos lentos, como sua cabeça cai para o meu ombro e suas mãos alcançam a minha bunda. Ele alisa e amassa a pele do meu rosto através da minha calça, puxando minha virilha a sua. Sua respiração está se acelerando, e como faz ele acalma a



minha mão e muda o meu corpo para enfrentar o espelho mais uma vez. Ele está novamente vendo meus olhos no reflexo, e como minha umidade constrói e formigamentos meu corpo, suas mãos se movem para o botão da minha calça. Ele desfaz o botão, abaixa o zíper, e enganchando os dedos sob a cintura da minha calça e calcinha, ele puxa para baixo, caindo de joelhos atrás do meu corpo. Ele desliza o punho da minha calça sobre meus saltos pretos, deixando-me de pé quase nua,apenas sutiã e minha minhas favoritas sandálias de bico pontudo saltos pretos com tiras no tornozelo. Antes que ele está atrás de mim, ele passa o tempo esfregando e beijando as bochechas redondas de minha bunda e então beijando trilho sobre a minhas costas em seu caminho de volta a pé. Quando ele desvincula meu sutiã e desliza pelos meus braços, eu comento, —Você gosta de uma mulher nua de saltos, hein? —Eu gosto de você nua, com ou sem salto ... mas os saltos lhe dará alguma altura necessária neste momento.— Ele pisca quando eu me pergunto, e então ele continua. — Os preservativos são uma coisa fabulosa , mas você não pode imaginar o quanto eu estou ansioso para fazer amor com você, com nada entre a nossa pele.— Com isso, ele me deixa de pé sozinha, meu olhar arrastando atrás dele. Ele pega uma cadeira de veludo escuro musgo verde ocasional que fica ao longo de uma parede próxima, e voltando para mim, ele define a cadeira ao lado do meu quadril. —Sentese. Por favor. Eu faço o que ele pede e agora estou sentada de frente para o espelho gigantesco. Ele termina de se despir e se muda para ficar atrás de mim, inclinando-se para o meu ouvido. —Corra sua parte inferior até a borda do assento e



as costas magra. Eu cumpro como ele aperta meus mamilos. Ele segura o aperto como a dor despertando constrói em meu corpo, e assim como a dor constrói a uma dor intensa, ele libera os dois e esfrega gentilmente como o sangue corre para os meus seios. —Abra suas pernas.— Agora eu estou nervosa. Eu estou enfrentando o maior espelho que eu já vi que joga fora de nossas ações em detalhes explícitos. Mas, por mais hesitante que eu esteja, eu faço o que ele pede, tremendo de nervosismo. Sua mão se move para baixo do meu estômago para os lábios da minha vagina. Ele divide os lábios do meu sexo, e sussurra no meu ouvido. —Você é tão bonita. Eu sei que você está nervosa, mas você não precisa estar. —Seus dedos mergulhão em minha entrada, testando minha umidade antes de mergulhar em todo o caminho. Eu suspiro enquanto seu dedo empurra para dentro de mim. Ele está olhando por cima do ombro, e seus lábios entreabertos e olhar intenso tranquilizam-me que ele está bem de ver-me tão propensa e vulnerável. Quando ele termina com seu empurrão e meu corpo está mais do que pronto, ele para e corre o dedo persistente entre os meus lábios trilhando um caminho brilhante de umidade em sua esteira. De pé, ele arredonda o meu corpo, com um sorriso sutil. Eu quero sentar para tocá-lo, mas antes que eu possa mover ele se abaixa até o chão na minha frente. Ele está de frente para mim, sentado um pouco de pernas cruzadas, descansando por um lado com o seu se joelho oposto e cotovelo descansou casualmente sobre os joelhos. Ele está estudando o meu sexo, e ele acaricia minhas dobras e peças de minha pele como ele leva em cada centímetro de mim. Tenho a vista mais incrível de seu corpo a partir deste ponto de vista, e é essa imagem que eu estudo quando sua boca se move para



o meu corpo e começa lambendo e atormentando meu pacote mais sensível de nervos. Suas costas é forte e musculosa, a pele lisa e sem mácula. Ele está sentado, mas a sua forte e redonda bunda é facilmente visto, e como os meus olhos seguem o contorno de seu corpo, o meu corpo se prepara para o lançamento. O joelho estar para cima, e eu posso seguir sua linha inteira de baixo para cima de sua coxa forte, sobre o joelho e volto para sua pantorrilha e pé. Seu corpo é bonito, forte e magro de proporções perfeitas. Sua boca continua a lamber e chupar em mim, e conforme meu olhar finalmente deixa seu corpo e cai para o dele, ele já está olhando para mim. Ele puxa de volta do meu sexo com minha umidade brilhando em seus lábios e sorri um sorriso sedutor e conhecedor. —Olhando para alguma coisa?— Eu soltei uma risada rápida envergonhada antes de sua boca travasse em mim de novo, e dentro de instantes eu estou chorando no meu orgasmo. Meu estômago contrai e meu corpo puxa sobre si mesmo como cada músculo do meu corpo aperta, e ele assiste. Quando ele está na minha frente, ele me deixa tocá-lo e acariciá-lo por alguns momentos antes de puxar minha mão de seu corpo e, em seguida, puxando-me para ficar na frente dele. Inclinando-se para o meu ouvido, ele deixa-me sobre o seu plano. —Nós vamos ver como fazemos amor.— Eu congelo em seus braços, e ele deve senti-lo como ele continua. — Não fique nervosa. Você é linda e você não tem nada de que se envergonhar de mim. —Ele olha para os meus olhos e eu aceno. Eu realmente não estou tranquila, mas eu não vou parar. Eu vou fazer de tudo para tê-lo dentro do meu corpo agora, e se isso significa jogar o seu jogo, que assim seja.



Ele transforma os nossos corpos e senta-se na cadeira, como eu fico na frente dele. Ele está acariciando seu comprimento quando ele corre a outra mão até o lado da minha perna, e inclinando-se para frente, ele beija meu estômago e segura minha cintura com a mão antes de deixá-lo trilhar sobre o resto da minha parte inferior. —Vire-se e escarranche-me.— Ele está olhando para meus olhos agora, avaliando minha reação e meu medo. Há muito isso, mas eu também estou tão desesperada para têlo dentro de mim que, enquanto meu coração bate em meu peito, meu corpo se move para a posição. Estou pairando sobre sua virilha, de frente para o espelho, e embora eu me odeio por fazer isso, eu não posso deixar de olhar para a minha figura com juízo. Por que eu deveria ser tão autocrítica quando ele obviamente não me critica? Ele ainda está acariciando seu comprimento com a mão livre na minha cintura, e os músculos das minhas coxas são tensos conforme eu me seguro sem jeito em cima dele. Ele me guia com a mão na minha cintura para seu eixo rígido, e ele orienta seu pênis para a minha entrada e puxa meus quadris sobre a cabeça de seu pênis. Minha entrada distende em torno de sua amplitude, e como eu continuo a tomar diante de nós, eu afundo a sua virilha, tendo cada centímetro de seu comprimento em meu corpo. A vista é incrível. Sua amplitude assume a junção das minhas coxas, e a distensão do meu sexo mostra sua cintura incrivelmente. Enquanto eu sento no colo dele, ele fuça meu pescoço e olha para a visão de nossos corpos unidos por cima do meu ombro. Ele ainda está dentro de mim e mantém nossos corpos apertados juntos por muitos longos momentos, simplesmente olhando. Ele revira os quadris para frente, empurrando o restante do caminho a minha profundidade. É doloroso e profundo, mas intenso, e como ele relaxa os quadris, mais



uma vez, ele desliza para fora da minha entrada. Suas mãos seguram meus quadris, e ele levanta um pouco quando ele recua mais longe do meu corpo antes de puxar minha virilha de volta para sua e rolar seus quadris para frente, mais uma vez para mergulhar profundamente para o meu núcleo. Deixei escapar um gemido estrangulado quando seu comprimento invade minhas entranhas. Ele continua nossos cursos desta forma até que eu assumo, me seguro com as mãos e levanto e afundo de seu corpo em meu próprio. Ele observa a penetração e retirada, tanto quanto eu, e à vista de nossa união desembainhou é poderosamente íntima. Com as mãos não é mais necessário em meus quadris, uma esta no meu peito e a outra golpeia o meu clitóris, e em seu toque meus músculos mais íntimos reprimem apertado sobre ele, e ele solta um gemido alto no meu ouvido. Ele tortura e arranca tanto o mamilo e meu clitóris quando meus músculos apertam e os movimentos aceleram. O momento que eu gozo, ele me levanta com uma mão em cada coxa, se recosta na cadeira e começa a bater em mim. Ele ainda está cuidando de nossos corpos no espelho enquanto ele dirige em mim, e com um impulso final, incrivelmente profundo, ele libera-se dentro de mim. Ele está gemendo quando seus espasmos batem dentro de mim, e eu estou tentando recuperar o fôlego. Ele gentilmente empurra para o meu corpo quando eu relaxo, e como nós dois assistimos, sua semente se infiltra em torno de nossos sexos unidos, e ele geme baixinho em meu ouvido. Quando, finalmente, os nossos movimentos lentos e ainda e nossa respiração relaxam, ele levanta os quadris a partir dele, e ele me ajuda a meus pés. Derrama seu sêmen de minhas profundidades e corre o interior de minhas coxas nuas, e quando eu viro o rosto para ele, se inclina para o



meu estômago e trilha beijos em toda a pele macia cenquanto acaricia com as mãos. Seus dedos encontram a umidade que escorria minhas coxas, e ele passa os dedos por ela, devolvendo-os ao meu sexo. Ele toca e alisa por meio de sua semente, mergulhando os dedos dentro de mim e à direita o esperma para fora através do meu estômago e pernas. Quando ele finalmente para de tocar na bagunça que ele fez de mim, ele se levanta e puxa meu corpo para o seu, me segurando em um abraço apertado por muitos longos minutos. O telefone toca, pela primeira vez desde que a companhia inteirapartiu, e como eu me apresso em toda a sala para pegá-lo, ele me olha sorrindo. Eu falo com um cliente, dizendo-lhes o nosso sistema de telefone não poderia ter dito a eles, que todos saíram esta tarde e quando eu penduro as mãos nas minhas costas. Ele limpa a minha pele com um pano quente que eu estou supondo Bridget acabará por descobrir estar faltando a partir do inventário de amostra. Eu me viro, e vejo limpar cada última gota de seu sêmen da minha pele e sua também. Quando estamos limpos, ele fez o máximo com o que tinha.Nos vestimos novamente, eu volto para o meu projeto, e ele se senta na minha frente na mesa de trabalho, assistindo e comentando ocasionalmente. Ele não saia do meu lado até que é hora de deixar para o dia, e paramos para um rápido jantar no caminho para o meu lugar. Ele segue-me e fica para o resto da tarde e noite, não deixando até de manhã cedo para ir para casa se trocar.      



   



     



Capitulo 21 —Bem, nós vamos estar na cidade amanhã à noite, e nós gostaríamos de levá-lo para jantar. —Estou entendendo. E quanto tempo vão ficar? —Apenas uma noite. Nós estamos a caminho do Havaí para as nossas férias. Você sabe, nós somos tão ocupados, nunca temos tempo para nós mesmos, e nós decidimos que já era hora.—A indignação atinge meus sentidos com suas palavras. Eles estão tão ocupados que não têm tempo para fazer nada, e quando eles finalmente conseguem fazer algo para “si mesmo”, eles decidem ir para o Havaí, em vez de ficar com o seu filho a quem não viam há quase dois anos. Acho que eu deveria ser grato pela noite que eles estão poupando para mim, mas eu não estou. Eu só estou apenas ferido. Não que eu esperasse nada melhor deles. Em um lapso momentâneo de juízo, ou talvez tenha sido um momento de clareza, eu tomo uma decisão. —Mãe, eu estou trazendo alguém comigo. Eu vou encontrá-la no restaurante. Diga ao papai, que eu disse um olá, e eu o vejo amanhã. —Eu desligo sem mais comentários. Estou irritado, e eu estou com raiva. Eu não deveria sujeitar Adeline à essa baboseira, mas eu também quero ela comigo. Ela me acalma, e cuida de mim mais do que os meus pais nunca fizeram, e eu preciso dela ao meu lado. Quando a deixei esta manhã, corro para casa e tomo uma chuveirada antes do trabalho, ainda está escuro.



Sinto-me ridículo de viver longe dela quando tudo que eu quero é estar com ela, foi profundo quando sai de seu apartamento para a escuridão da madrugada. Eu sou como um babaca da escola esgueirando para fora da janela do quarto de sua namorada. Eu não deveria ter de abandonála assim. Eu deveria ser capaz de acordar com ela, fazer amor com ela, tomar banho com ela, o café da manhã com ela, dirigir para trabalhar com ela, antes de começar o meu dia com ela. Essa é a vida que eu quero com ela. São 10 horas, e nós vamos nos encontrar no saguão para ir às compras de móveis, algumas peças de última hora para a unidade modelo. O projeto está acabando, e os toques finais estão prontos para serem postos em prática. Os carpinteiros de acabamento estão trabalhando no caimento, e no início da próxima semana a mobília vai chegar. As luminárias que foram pedidas para trocar por outras mais baratas estão colocadas, e enquanto nós dois resmungamos cada vez que a olhamos, eles não tiraram do projeto. Ela fez um trabalho incrível, e minha parte favorita de qualquer dia é ver sua caminhada em nosso projeto e observar o novo pedaço do quebra-cabeça que chegou e foi instalado. Seu rosto se ilumina quando ela vê seu projeto se unirem, e meu rosto se ilumina vendo a sua alegria. Segunda-feira vai significar o início de suas duas últimas semanas na Foster, e eu vou ter que dar minha avaliação de seu desempenho no trabalho para sua chefe de departamento até o final da semana. O seu desempenho na Foster foi atribuída a mim, em vez de Vera, como Adeline trabalhou só para mim durante o seu tempo aqui, e eu agradeço a Deus por este favor. Ela vai ter críticas elogiosas minhas e não só porque eu estou apaixonado por ela. Ela merece as melhores que eu poderia dar a ela, e minha consciência ética está à vontade sabendo que ela ganhou seu caminho aqui na Foster.



Quando ela entra no saguão, meu coração palpita, como sempre faz quando ela está por perto. Seu passo é leve, e ela parece despreocupada e jovem. Ela está usando um vestido e um casaco aberto. O vestido é um azul céu claro com uma saia rodada e corpete ajustado, e o casaco é azul marinho. Ela está usando um par de sapatos de verniz baixo vermelho-rubi, e a imagem de mim mesmo erguendo e empurrando-a contra a parede, quando eu martelo em seu corpo flutua pela minha cabeça, sinto a minha virilha apertando nesta necessidade. Em vez disso, eu abro a porta como um cavalheiro e com um aceno de cabeça, para a nossa rececionista quando sairmos, e caminho ao seu lado sem tocar, até meu carro que esta esperando. Uma vez que é um quarteirão de distância, eu acaricio sua pele macia de seus dedos antes de entrelaçar seus dedos com os meus. Ela ainda não recebeu ofertas de emprego, nem convites para entrevista, de quaisquer empresas em Chicago, e eu vou ter que me abaixar e pedir-lhe para ficar um tempo a mais, e eu vou, se tiver que fazer. Ela merece saber como me sinto sobre ela, e há momentos em que estamos sós, eu estou quase superado a necessidade de confessar. Eu ouço as palavras que estão sendo ditas, e sinto-as na ponta da língua, pronta para cair fora da minha boca, mas eu não digo uma palavra. Minhas mãos apertam e eu quero que as palavras saiam da minha boca , mas eu abro e fecho a boca como um peixe meio morto lutando para respirar fora da água. Mas as palavras simplesmente não saem. Eu não tenho uma única memória de meus pais pronunciando as palavras ‘eu te amo’ para mim, e eu não tenho uma única memória de meus lábios dizendo estas palavras. Mesmo casado, me tornei bom em se afastar quando a minha ex-mulher dizia essas palavras para mim,



mas nunca retribui além de dizer, ‘eu também’.— Foi mais do que eu poderia reunir, e agora eu estou amargo e zangado com meus pais por nunca cuidar o suficiente de mim para que eu pudesse procunciá-las. Ela está esperando por algum sinal meu. E isso me assusta. Mas eu também sei que ela quer. Ela está com medo de sair com um homem que a pegou em um bar e deixou claro que ela não era nada mais do que um evento único, e eu não mantenho nem um pingo de ressentimento em direção a ela por não ter jogando em mim. Ela está esperando. Ela está esperando por mim. Quando estamos passando por uma grande loja de móveis vintage perto da rua do Mercado, eu lhe informo sobre o jantar com meus pais. Ela congela meio passo e me olha. Sua expressão é imperceptível e me deixa vulnerável e pronto para voltar atrás com minhas palavras. —Seus pais? Um vendedor aparece apenas neste momento, como sempre fazem, e nós acabamos de comprar um sofá, uma mesa lateral, e uma lâmpada antes de agendar a entrega para segunda-feira e deixar a loja juntos. Eu quero alcançar a mão dela, e normalmente eu faria, mas a minha vulnerabilidade e insegurança não passaram, e eu estou com medo de tocá-la. Mas ela não tem medo de tocar em mim, e como os dedos pega minha minha mão e a tensão derrete, e eu me viro, puxando-a em meus braços no meio da calçada. Estamos perto o suficiente do nosso pequeno café favorito e andamos de mãos dadas para almoço, e no momento que sentamos, ela me responde: —É claro que eu vou no jantar. Eu estou surpresa que eles estejam na cidade. Quanto tempo faz que você os viu?



O calor que eu sempre gosto de ver em seu rosto é de repente transferido para o meu. Pouca coisa me embaraça nesta vida, e, geralmente, nem mesmo meus pais conseguem, mas quando se trata de Adeline minha educação empalidece tão desastrosamente, e estou envergonhado. Eu quero ver o que ela pensa do meu mundo, e seus olhos suaves e interessados mostram piedade. Não é que eu não aprecio sua compaixão, mas deixa-me mais uma vez vulnerável e humilhado. —Eu não sei. Cerca de dois anos talvez ... —murmuro quando meus olhos caem sobre o dela. —Eles estão apenas de passagem, por uma noite, depois seguem seu caminho para o Havaí para um período de férias. Sua expressão é nitidamente de dor e raiva. —Eles param por uma noite para vê-lo antes de ir para o Havaí de férias?Ela olha incrédula. Sua pequena, despretensiosa parece que está pronta para lutar com alguém pela minha honra. Mas, quando sua raiva aumenta, a minha não gosto dela estar chateada. É um lembrete vê a minha patética existência, e na emoção entendo muito bem, minha raiva se dirige para



também. Eu de como ela que eu não ela.



—Eles estão ocupados, Adeline. Quero dizer, eles estão parando para me ver. O que você acha que eles devem fazer, nunca tirar férias? —Estou me xingando por dentro, mesmo que as palavras saem da minha boca. Eu estou com raiva, mas ela não fez nada de errado! Eu não quero que ela tenha de lutar por mim. Eu não quero que ela veja minha imperfeição. Sua raiva para com os meus pais é mais como um julgamento em relação a mim, e ainda a lógica diz que não é. Eu estou sendo irracional, mas não posso sufocá-la. Estou magoado com ela, mas não há nenhuma razão para isso.



Ela está olhando, incrédula, e eu estou segurando seu olhar duramente, ainda incapaz de disfarçar as emoções que ficaram longe de mim. Ela não diz nada e, eventualmente, cai o olhar para seu colo, mas ela não é tão mansa como a maioria das pessoas acreditam que ela seja, e seus olhos lentamente retornam para mim, ela mostra sua força. —Seus pais aparecem trazer o pior em você, Jordan. Eu não vou fingir que você teve uma educação ideal ou que eu concordo com a decisão tomada de se ausentarem de sua vida. Isso me deixa com raiva por você, e eu sinto muito se isso de alguma forma o ofende. Você merecia o melhor deles. Minha garganta fica apertanda com as suas palavras, e as lágrimas que eu não sei nada, picam meus olhos. Eu quero fugir, ficar longe dela antes que ela veja como eu realmente posso ser humano. Sua emoção faíscam o meu próprio sentimento, e é tão estranho para mim, quero jogar no seu rosto. De pé, eu puxo algum dinheiro do meu bolso e lanço-o sobre a mesa. —Eu preciso de um pouco de ar. Eu a deixo sem olhar para trás, e no momento a porta se fecha atrás de mim eu me arrependo. Mas eu não volto. Em vez disso eu ando. Eu ando sem parar, tentando descobrir por que eu fiquei chateado. Nada do que ela disse era mentira, e eu concordo com cada palavra dela. Mas sua pena e sua raiva me fez sentir incapaz. Eu a feri, e eu me odeio pelo que eu fiz. É este o tipo de homem que eu sou? Estou tão carente de confiança que eu a ataco para ver meus pontos fracos? Ela se preocupa comigo. Eu sou tão incapaz de lidar com o fato que eu irei afastá-la para evitar



isso o? Eu a amo, e ela não o tem id deia. Eu já esto u ofendido, não o me rettratando o, e eu e estou a beira de perdê ê-la. Eu não erdê-la não pos sso imag ginar o que q é prreciso mantê-la m , mas pe é uma opçã ão.



do eu an ndo parra o luga ar, eu passo pe elo carro o de Quand dan na calçada. Espere ei por qu uase 30 minuto os, e dep pois Jord de pagar nossa n co onta e pegar sua comid da para viagem,, eu deix xei por conta própria . Estou magoa ada com m a rea ação dele e, mas, estranh hamente e, parte de mim compre eende-o. Eu ima agino co omo eu me sen ntiria se a situa ação se invertes sse. Con nstrangimento levanta a ira, eu sei disso mellhor do que ning guém. Às À vezes, repri mindo a raiva é a únicca maneira que e uma pessoa p pode p manter algum se enso de controlle e forç ça. Ele parecia humilh hado. Eu u podia ver issso em seus s olho os, e eu u sei com mo hum milhante que pod de ser. E Eu tamb bém sei o quão doloroso o pode sser. do eu entro no o apartamento modelo,, o capa ataz Quand me para, mas m eu explodo o com ele e rapid damente e, querendo ape enas olhar pa ara Jord dan. Depois que q eu u visitei o con ndomínio o inteiro o eu de escobri que ele e não e está lá, eu des sisto e volto v pa ara o ca apataz. Ele me leva ra apidame ente parra ver o que eles e esttão faze endo. O acabam mento está e qua ase pron nto, as imitaçõ ões das iluminá árias ma ais bara atas estã ão insta aladas, e eles v vão conc cluír até o final do dia. Na esempenho seg gunda-fe eira de manhã, m será a vez de ver o de do decorad dor, e eu e quero o estar animada. Estou u anima ada, o compa artilhar iisso com m ele. eu só quero



Eu fico vagando, matando o tempo. Eu debato tendo o 'L' de volta para o escritório, mas eu não quero perdê-lo. E espero para ver se ele chega, mas depois de uma hora de espera eu pego minha bolsa e minha sacola com minhas amostras e sigo em direção a porta. Quando eu paro para informar ao capataz que estou saindo, nós dois olhamos quando a porta se abre. Jordan entra, e seus olhos encontram o meu imediatamente. Ele parece apagado, perturbado mesmo, e quando ele olha eu aperto os olhos com emoção e as lágrimas ameaçam transbordar. Ele se aproxima rapidamente, e segura meu olhar, sem dizer nada. Sua testa está franzida, e seus olhos estão escuros. Ele me puxa para fora da sala. Entramos no mesmo quarto que já terminamos, e no momento a porta está fechada e trancada atrás de nós, ele me puxa para seus braços. Sua respiração é irregular e desesperada, e seu domínio sobre o meu corpo é duro e exigente. Ele me empurra contra a parede e ataca minha boca. Movendo os lábios ao meu ouvido, ele começa a desfazer a mágoa. —Sinto muito, Adeline. Deus, eu sinto muito. Por favor, me perdoe. —É claro que eu lhe perdoo, e balançando a cabeça, eu tomo seus lábios com pressa, tanto quanto ele pega os meus. Nossos beijos me levam rapidamente para cima dele no chão. A madeira sob seu corpo pode possivelmente não estar desconfortável, mas sua excitação enterrando profundamente dentro de meu corpo quando eu monto sobre ele, não está preocupando com qualquer coisa, além de mim. Ele senta-se rapidamente para mim com a saia do meu vestido amontoado entre nossos corpos. Puxando minhas pernas para envolver atrás dele, ele aperta os músculos fortes de sua essência, conduzindo sua excitação



ainda mais quando eu passo a mover meu corpo contra o seu. Ele olha apenas para os meus olhos. O zumbido do compressor, interrompido somente pelo som da pistola de ar que pode ser ouvida do outro quarto, mas nos concentramos em nós, e quando sua pélvis empurra mais para cima de mim e meus quadris dirigem com mais força para sua ereção, estamos juntos. Eu mordo seu ombro, quando eu luto para abafar meus gritos, e ele agarra meus quadris duramente em suas mãos, segurando nossos corpos selados um ao outro, quando ele se liberta dentro de mim. Quando os nossos corpos se acalmam e a respiração volta ao normal, ele olha para os meus olhos. Ele ainda está dentro de mim, e eu estou sentada molemente em seu colo. —Sinto muito, Adeline. Ele acaricia o meu rosto com cuidado e adoração. Quando ele me beija, é lento e suave, e quando ele se afasta, procurando meus olhos, está no medo que eu ainda esteja chateada. Eu não estou, e balanço minha cabeça, beijando-o novamente. —Está tudo bem.— Suas pálpebras vibram de alívio, e sua cabeça afunda em meu ombro. Ficamos sentados no chão, ouvindo os sons do nosso projeto em torno de nós, até que sua cabeça levanta do meu ombro com mais um beijo suave. —Nós deveríamos ir.— Eu levanto e ele também, quando percebo seu semen correndo pelas minhas coxas, ele pega a minha mão e saímos juntos. Olhares da equipe seguem-nos quando nós andamos de mãos dadas sem dar conta para a presença deles, e uma vez que estamos em seu carro, ele me leva para a sua casa durante a noite.



Capitulo 22 —Sinto muito, é Madeline? —Não, mãe, é Adeline. Sento-me ao lado de Jordan rigidamente em nossa mesa. Quando chegamos, esperamos no bar por cerca de 30 minutos para os pais dele chegarem. Quando eles finalmente apareceram, sua consideração por mim estava ausente. Eles nem pareceram notar que eu era a mulher que estava sentada ao lado de seu filho, segurando sua mão. Na verdade, Jordan teve que forçar uma introdução sobre eles enquanto discutiam bobagens sobre os seus planos de férias. Eu não gostei deles, e agora sua mãe conseguiu destruir meu nome. Eu não posso acreditar que ele foi submetido a esse tratamento por eles por toda a sua vida. Eu nunca desejaria isso a ninguém. Eles são um pesadelo, e a cada momento que passa minha tristeza por Jordan se aprofunda. Ele parece que está com dor na presença deles. —Então, Adeline, como é que você conheceu o nosso Jordan?— Meu queixo aperta quando escuto o seu uso possessivo do seu nome. Jordan pertence a mim, não eles. Ele merece mais do que isso, e meu desejo de protegê-lo é forte.



—Nós nos conhecemos há alguns meses atrás, Sra. Ellinwood.— Eu não falo mais do que isso, mas é o suficiente para ela usar contra ele. —Alguns meses? Uau. Isso deve ser algum tipo de recorde. —Meu rosto cai, mas não de vergonha. Estou furiosa. Como se atreve esta mulher desrespeitar-nos. —Você parece um pouco jovem, Madeline. Quantos anos você tem, você não se importa que eu pergunte? —Eu tenho 22, senhora. E é Adeline. —Minhas palavras podem ser respeitosas, mas o tom frio da minha voz não é mais, definitivamente. —Eu agradeceria se você pudesse fingir ser decente, Mãe.— Seus olhos brilhavam com a mesma fúria minha, e sob a cobertura da toalha eu pego sua mão, e ele olha para os meus olhos, os meus dedos tocam os seus. Ser decente não está em sua agenda embora. —Eu estou simplesmente dizendo, você e os seus relacionamentos não se misturam. Quero dizer, você sabe disso. Eu pensei que você fosse o tipo que estivesse sempre disposto a ser um solteiro. Não é o tipo de ter relacionamentos. —Mãe, por favor.— Ele está avisando-a, e seus olhos estão em chamas. Avisando ou não, ela não terminou de falar. —Não me interpretem mal, a sua rotatividade com mulheres não é bom para a minha reputação. Eu realmente sinto falta dos dias em que você era casado e eu não tinha que me preocupar com o que você estava fazendo com a metade da população feminina de Chicago. Gostava da sua esposa. Ela era uma mulher muito encantadora, talentosa,



deliciosa, e agora o que ... uma de vinte e poucos anos ... Quer dizer, o que é que você realmente faz, Mandy? —É Adeline,Mãe e ocorre que ela é uma designer incrível na minha empresa. —Oh, acalme-se, filho. Tenho certeza de Mad... Adeline é uma decoradora incrível. —Designer!— Ele está fervendo, sua mandíbula está definida, e eu me pergunto como é que ele realmente conseguiu falar as palavras entre os dentes cerrados que estão bem juntos. —Sim, Jordan. Claro. Eu tenho certeza que é como chamar uma empregada de uma serviçal. Algumas coisas podem ofender as pessoas assim. É preciso ser sensível a autoestima dos outros hoje em dia. —Ah, sim, querida.— Agora é a vez de seu pai espezinhar um pouco. Não devemos chamar de ajuda o trabalho de um serviçal. Terrivelmente tedioso todas essas regras sobre a classe trabalhadora. Bom Deus Todo-Poderoso, se não fosse tão terrivelmente dolorosa a situação, eu provavelmente poderia rir deles. Nossa comida chega naquele momento, e olhando para os olhos escuros e vingativos de Jordan, supondo que chegou em boa hora. Comemos em silêncio e somos abençoadamente deixados em paz, e quando os coquetéis são servidos e as pessoas tomam a pista de dança, Jordan pega a minha mão e me puxa para fora com ele. Eu sou grata pela distância de seus pais. Eles são tão horríveis como eu imaginava que poderiam ser, e quando nós nos movemos com a multidão de pessoas, eu coloco meus braços ao redor dele e puxo para perto. Seus olhos estão escuros e sérios, e ele não sorriu desde que chegamos.



Quero estar longe deste lugar, longe destas pessoas. Eles não são ele. Ele não diz uma palavra quando nos movimentamos pelo salão, e eu tenho medo de dizer qualquer coisa. Seus olhos estão distantes, e ele definitivamente não esta aqui comigo, pelo menos não em qualquer nível emocional. Quando voltamos para a mesa, mais uma vez, é a vez de seu pai de atormentá-lo. —Então você sabe que a ex-mulher de Jordan o traiu, certo? É por isso que ele está agora divorciado. O divórcio é uma palavra tão feia, você sabe. Nós tivemos que dar muitas explicação em seu nome para as pessoas. Eu quase cuspo a bebida sobre a mesa com as suas palavras. Não tanto pelas palavras que ele disse, mas o fato de que ele iria humilhar seu filho na minha frente. Eu não tinha ideia que a ex-mulher de Jordan o traiu, e enquanto o meu coração se parte de dor do que isso deve ter causado a ele, eu estou tão furiosa com o seu pai por ser o único a me dizer. —Estou ciente de que ele é divorciado, sim. Assim como os outros cinquenta por cento ou um numero incalculável de adultos neste país. Não é realmente uma ofensa acusável nos dias de hoje, mas certamente um caso escandaloso de fato, se eu resolver dizer. Oh, o horror tudo isso! —Estou praticamente balançando o dedo no ar em choque zombando exagerando descaradamente, mas de onde veio isso? Estou chocada com o meu sarcasmo rude, adotando seu sotaque arrogante e tudo, mas quando olho para Jordan, os cantos de sua boca etão levemente puxado para cima. Não é nenhum sorriso, nem perto, mas é uma resposta. —Bem, eu só acho que é importante você saber e entender essas coisas desde o início. Não gostaria de entrar



mais em detalhes, se você sabe o que quero dizer, e depois só para ter o coração partido. Isso foi a gota’água para Jordan que estava em ponto de ebulição. —Adeline e eu estamos saindo. Obrigado pelo jantar. Eu acho que eu vou vê-los daqui há alguns anos. —Eu fico também como seus pais olhando com as mandíbulas frouxas e bocas abertas. Quando voltamos, Jordan aperta minha mão suavemente e, em seguida, volta para eles mais uma vez. —Adeline me conhece melhor do que qualquer um de vocês . Ela está bem ciente de que não sou perfeito e sou divorciado, e para melhor entender eu escolhi ficar solteiro por mais de uma década e me divertir com flertes sem sentido que alimentou somente as minhas necessidades físicas. Eu tenho vergonha de vocês, e, francamente, eu os responsabilizo por cada lacuna emocional, mas agora tenho o prazer de tentar desfazer essa última. Boa noite. —Nós viramos e saímos de mãos dadas do restaurante. Quando chega o manobrista, ele entrega-lhe o seu bilhete, e enquanto esperamos, estamos lado a lado. Ele não falou comigo, e enquanto as suas palavras podem ter sido protetora e quente, ele é frio agora. Não é comigo. Ele está lutando uma batalha longa travada em sua mente que revive a cada vez que ele é forçado a falar com eles, e por isso dou-lhe espaço. Ele da gorjeta ao manobrista e segura a minha mão para eu entrar antes de retornar a porta do lado do motorista e entramos no trânsito. Ficamos em silêncio enquanto ele dirige, e fico o observando. Ele estar distante, e eu o imagino um menino pequeno, sendo submetido a essas torturas. Eles são cruéis, e estranhamente, duvido que eles sequer percebam



isso. Meu coração chora pelo menino dentro dele que foi tão negligenciado por eles, abandonado a sobreviver sozinho em uma mansão solitária. Nenhuma criança merece tal tratamento, especialmente aquele que viria a ser o homem por quem eu me apaixonei. Eu quero lutar com sua batalha, mas é claro que não há verdadeira batalha para lutar. A guerra terminou há muito tempo e o estrago está feito, e ainda olhando para seu rosto endurecido e olhos frios, de forma clara, a dor ainda não foi esquecida. Quando ele se dirige em direção ao meu apartamento, eu estou surpresa. Ele abre a porta do carro para mim, e leva-me a minha porta da frente. Mas quando eu abro a porta e passo para dentro, ele não me segue, e meu coração cai. Para todas as torturas que fizeram com que ele, eu pensei que eu iria pelo menos, ser capaz de aliviar de alguma forma pequena com meu toque, minha presença, mas parece que não é o que ele está querendo. —Você não vai entrar?— Estou esperançosa, mas a frieza de sua atitude envia uma mensagem muito clara. —Eu não seria uma boa companhia esta noite. Sinto muito. —Ele mal olha em meus olhos enquanto se vira para sair, e quando ele murmura seu adeus sob sua respiração, ele sai e me deixa de pé olhando para ele. Eu recuo, sozinha, dentro do meu apartamento e faço uma limpeza para passar as horas. Eu coloco roupas velhas de limpeza e limpo cada armário do meu pequeno refúgio. Eu consigo empurrá-lo para fora da minha mente por um momento, mas mantenho a dor de sua rejeição de ficar comigo. Estou me mudando em breve, e como eu possuo pouco e não sou criancinha, eu ainda consegui acumular lixo na casa dentro dos recessos mais sombrios dos meus armários velhos mofados.



Quand do Kelli aparece e sem av viso prévio e co om algum mas garrrafas de e vinho, eu deciido que eu tenho sorte de ter uma u amiga assim m. Isto é o que eu prec ciso de vinho v e ccompanhia. Mettade de e uma garrafa de vin nho mais tarde e, estam mos limpando enquanto e o cortav va em pedaços p meus ttrês últim mos trajjes de Hallowee H en e dou u uma volta v em torno o de alg guns disc cos antigos do Bell B iv DeVo oe, usando um ma espátula ê encon com mo um microfo one. Oh h, as coisas que você ntra qua ando vo ocê reso olver m exer no os armá ários an ntigos e as cois sas que e você faz f depo ois de meia ga arrafa d de vinho o. E esc cutamos uma batida na a minha a porta, e Kell corre para p atendê-la.



erdade eu e queriia ficar em casa, e no o meu sofá, Na ve o dela e abando o podia suporta r estar separad s onei mas eu não minha so olidão po or ela. E Eu me sinto terrrível pello torme ento a m que e ela sofreu em m meu n nome, e enquan nto ela lidava com c sua a marca pessoal de lou ucura e tortura perfeita amente,, eu não o fiz. Eu mais do d que sse senti mal, es stou hum milhado.. Eu con nheci seu us pais. Eu sei ccomo qu ue as pe essoas re reais dev vem se c comporttar , e com c certteza não o é a forrma com mo os meus m pais s fizeram m. Ela tem t sortte de te er sua fa amília, e enqua anto eu estou fe eliz que ela nuncca teve de lidarr com pa ais como o os meus, eu estou estranha e amente com ciú úmes. E Eu invejo o que e ela tem m, e em mbora eu u nunca quereirra que e ela sofre esse qua alquer co oisa com mo meuss pais, eu e com certeza c gostaria a de pod der comp partilharr os dela a. Quand do eu ando, a ve ejo um brilho no espa aço atra avés das s persianas fec chadas d de suas s janelas diante eiras, e as



batidas lá dentro de uma música obscura. Mas é a imagem que me cumprimenta quando a porta se abre é a que me surpreende mais. —Oi, Kelli. Eu não sabia que Adeline teria companhia. —E por que diabos ela parece saído de um vídeo de música hip-hop dos anos noventa? O rabo de cavalo é alto e para o lado, parecendo uma perfeita e desproporcional peruca, e a sombra dos olhos azul poderia provavelmente ser vista a quilômetros de distância. Como se isso não fosse o suficiente, Adeline dançava no canto de seu quarto, e eu quase sufoco. Ela está de pé no corredor, usando um shorts muito curto, e um pequeno top que deixa pouco para a imaginação. Foi uma surpresa encontrá-la assim, e eu enfrento a probabilidade de jogá-la no chão e puxar o tecido sumário do seu corpo e violenta-la. Mas de alguma forma, e por alguma razão, ela só não parou nas shorts e top. —Por que é seu cabelo está laranja?— É uma pergunta inocente, e com o hip-hop dos anos noventa gritando em seus alto-falantes baratos, eu entro. —Ah ... Oi. Uh ... Bem, isso provavelmente parece estranho, mas ... nós estávamos ... uh ... fazendo uma limpeza. —Limpeza? Os músculos da minha boca relaxam pela primeira vez, em toda a noite, e quando ela caminha em minha direção um sorriso aparece em meus lábios. —Eu vejo ... É brilho em seu ...— e quando eu chego perto do seu rosto brilhante, que eu continuo. —Oh, sim ... é brilho ... Isso é ... estranho.— Agora, meus músculos estão realmente relaxados, e um sorriso



que eu realmente não esperava hoje mostrar-se espalhado pelo meu rosto. Ela está corando, ou pelo menos eu acho que ela está, sob toda aquela maquiagem. E como Kelli nos considera, ela ri e pega sua bolsa. —Ok, Amores. Eu estou saindo fora. Adeline é educada. —Você não tem que sair, Kell.— Oh sim, ela faz uma careta. —Não, eu vou me encontrar com uma banda cover dos anos noventa esta noite. Tem sido uma explosão ... do passado ... Entendeu? Ahh. Porque a peruca? ... Oh, isso é bom. —E então ela esquiva-se até a porta, balançando a cabeça em um ato de diversão. — Uma personagem peculiar. Eu estou à esquerda olhando fixamente para meu anjo de cabelos laranja, o brilho em seu rosto e seus shorts ridiculamente curto e o top. Deus, eu quero transar com ela. —Eu achei que não ia ver você hoje à noite—, comenta timidamente. —Percebi. Espero não estar atrapalhando seus planos — Ela contorna o aparelho de som, rapidamente desliga-o, e quando ela retorna para mim ela parece autoconsciente.— Onde eu iria com esse cabelo laranja? —Um chuveiro. Eu vou tomar um banho —, ela responde com um aceno condenado. —Boa ideia. Eu vou assistir você. Eu diria para se juntar a você, mas eu não gostaria de inundar o lugar. — Agora o sorriso dela é menos tímido e mais intrigado. E



uma vez que ela está no banheiro, eu lentamente tiro-a para fora de sua roupa, atormentando seus mamilos, contornando e os apertando em torno das auréolas rosadas. Eu sou recompensado pelos meus esforços com um suspiro e um tremor que percorre seu corpo. Quando é hora de tirar seu curto shorts, eu agarro suas nádegas com força antes de puxar para cima e deslizar a costura central entre suas pernas. Que merece um exalar forte de respiração quando o tecido invade seu corpo e partes dos lábios de seu sexo. Eu beijo-a enquanto eu seguro o tecido firmemente no lugar, e quando eu exploro sua boca eu solto meu abraço e puxo o shorts para baixo de suas pernas, caindo de joelhos na frente dela. Antes da liberação da tensão entre suas pernas ainda tenho a chance de afundar, eu me agarro a seu sexo, deslizando minha língua entre os lábios. Agora, ela solta um gemido incrível, e quando eu puxo-a para sentar-se ao lado da banheira na minha frente, ela abre as pernas sem persuasão. Ela é tão incrivelmente bela. Ela é rosa e suave, e as suas coxas estão ligeiramente trêmulos em antecipação. Mesmo com o cabelo laranja e seu rosto pulverizado de glitter, ela é incrível. Eu mergulho de volta para seu sexo mais uma vez e mordisco e atormento sua pele sensível. Ela está empurrando para mim conforme eu chupo suas dobras em minha boca, e quando eu chego ao feixe apertado de nervos eu sei que o seu corpo vai se libertar, eu puxo-o entre meus lábios e a torturo. Eu tapo a saliência apertada com a minha língua e outra vez a massageio intensamente. À medida que aumenta seu orgasmo e sua respiração ofegante acelera, eu a chupo com uma pressão insistente e constante até que ela grita e cerra os punhos. Puxando minha boca, eu movo meu corpo entre as suas pernas e beijo sua boca. Eu posso provar o seu sabor doce pessoal,



e eu compartilho-o conforme eu mergulho minha língua em sua boca e acaricio meus lábios ao longo dos seus. Quando ela finalmente consegue entrar no chuveiro, eu lavo o brilho do meu rosto enquanto eu espero, e quando ela surge, mais uma vez, parecendo minha Adeline doce, eu abraço-a, inalando o cheiro de seu xampu. Levantando-a para ficar em cima de mim, eu levo-a para o quarto e cubro seu corpo com o meu enquanto a deito delicadamente. Ela facilita o trabalho de me tirar da minha roupa, e uma vez que eu tomei meu lugar acima dela novamente vejo seus olhos conforme empurro com lentidão deliberada em seu corpo. Seus olhos são de um vibrante azul cristal, me observando enquanto eu dirijo com paciência agonizante para dentro dela. Eu o tiro dela, deixando a cabeça inchada do meu pau ficar entre o calor de seus lábios antes de empurrar o máximo para dentro mais uma vez. Eu defini um ritmo lento e constante que é hipnótica e suave, e quando eu rolo nossos corpos para colocá-la em cima de mim, eu vejo como ela continua a dança lenta de nosso amor. Eu ato meus dedos com os dela, e ela revira os quadris ao meu, a minha excitação transborda com seus próprios movimentos deliberadamente paciente. Ela parece incrível. Seus seios são pequenos, mas redondos, e eles saltam apenas um pouco quando ela movimenta os quadris. Sua pele é tão cremosa pálida e jovem. Seu umbigo acena para minha língua, mas isso vai ter que esperar por mais um tempo. Seus lábios são separados e sua expressão é tímida, seus olhos estão arregalados e aquecidos, e seus cabelos molhados descem em cascatas de cor castanha sobre seus ombros, os fios aderem a pele de seu peito. Eu acaricio seu clitóris apenas por um momento antes de guiar a sua mão para assumir os meus dedos. Ela acaricia e dá prazer ao seu corpo



enquanto eu assisto, e quando ela goza com um grito rasgando através dela, os músculos de seu estômago apertam e ela se enrola para frente. Eu a puxo de encontro ao meu peito, esmagando seus seios em meu peitoral quando ela aninha seu rosto em meu pescoço, e prendendo as mãos atrás das suas costas, eu rolo meus quadris dentro dela, empurrando, forte, e invadindo duro quando seu corpo é obrigado a comprimir contra o meu. Seus gemidos me tranquilizam Eu não vou machucá-la, mas quando eu dirigo a seu interior com uma penetração final, batendo, um suspiro que soa mais alto passa por seus lábios. Esse é o seu limite, mas como eu derramo minha semente dentro de seu corpo, relaxo me empurrando e soltando jatos pulsantes de sémen em suas profundidades, os musculos do meu estômago fazem uma ondulação e eu olho em sua direção. Eu solto seus pulsos, e ela levanta a cabeça do meu pescoço, traz suas mãos para minhas bochechas, e embala o meu rosto em uma tão necessária intimidade e calor. Seus lábios encontram os meus e lentamente puxo o meu próprio entre as dela. Ela pega o meu lábio superior, docemente o suga antes de reivindicar o meu lábio de baixo e fazendo o mesmo. Quando eu rolo para o lado, ela se enrola ao meu corpo e eu aconchego meus braços em torno dela. Ela esta tranquila, mas ela deve ter um milhão de perguntas. Você nunca experimentou algo tão ridículo como meus pais, e não tem nada a dizer. E pela primeira vez na minha vida, eu não espero a pergunta para começar. Eu falo. Ela escuta o que eu digo, desde o abandono deles, estar sendo sempre levantado por babás em uma mansão enorme e vazia, presente de Natal enviado do exterior que eu abria só na manhã de Natal. Eu digo a ela de ter recebido um carro novo para a formatura do ensino médio, mas não ter os pais presentes, e quando eu digo a ela que



eles estavam ocupados demais para vir para minha formatura na faculdade, mas conseguiram me enviar um cheque de meio milhão de dólares, ela chora lágrimas silenciosas e tristes por mim. Eu tinha cinco babás presentes na minha formatura, mas não um pai, e eu dei para cada uma cem mil dólares na semana seguinte, por conta dos meus queridos pais pelo presente de graduação para mim. Eu falo sobre a farsa do meu casamento, a minha incapacidade e falta de vontade de me afastar do trabalho por um tempo suficiente para ser um bom marido, e sobre a dor de ser enganado por ela. Ela toca meu rosto, acariciando fazendo a dor ir embora com os dedos, e quando eu termino dizendo-lhe todos os detalhes patéticos da minha vida ela me beija uma vez. Faço amor com ela novamente, escapando por pouco,um ‘Eu te amo’, não pensando muito na coisa, até as palavras quase passam por meus lábios. É claro que seria a coisa mais certa a fazer neste momento, mas estou apavorado. Desde quando eu me tornei esse covarde? Aparentemente, desde que eu me apaixonei pela primeira vez na minha vida. Eu posso até ter me importado com minha ex-mulher, mas eu não a amava, não como esta. Não há dúvida sobre isto neste momento. Eu morreria por Adeline, mataria por ela, ir para qualquer lugar necessário para protegê-la. Eu sou um idiota possessivo que se preocupa mais comigo do que com ela, e pela primeira vez na minha vida que eu gosto de mim mesmo. Eu gosto de estarmos juntos. Ela me faz melhor, ela me faz ser completo. Ela, de fato, consegue apagar cada momento de besteira da minha vida passada. Toda vez que eu dentro dela sabendo desejando que ela engravidasse, ela não



faço amor com ela agora, eu venho que ela não está grávida, mas estivesse. Pelo menos se ela podia me deixar, e estranhamente,



por alguma razão eu gosto de deixar minha semente dentro dela, e ter essa mulher carregando meu filho me sinto bem e apropriado pela primeira vez em minha vida. Eu costumava tremer com o pensamento. Olhava para crianças com pena, sempre lembrando de como foi minha infância, mas agora há uma alegria que não existia na minha mente antes. Eu vejo o riso de uma criança, o seu sorriso, a sua confiança e felicidade, e pela primeira vez, não é um anúncio para alguma memória deprimente triste e solitária, é o sinal do que está por vir ... o que deve estar por vir. Se eu conseguir sair da minha própria maneira de ser o tempo suficiente para deixá-la ver-me realmente e me amar. Ela deve ter o mundo, e eu empalideço em comparação com a enormidade do que ela merece, mas eu quero ser o único a dar a ela independentemente. E com o nosso fim à vista, vamos embarcar juntos nos segundos da última semana de seu estágio e menos de duas semanas para a sua formatura. O tempo chegou, e com cada dia que passa, a cada toque que passa, cada último olhar de seus olhos gentis que sempre me vêem tão de perto, eu estou ficando um dia mais perto de perdê-la. Mas eu não vou perdê-la. Eu vou pedir, implorar, chorar todas as lágrimas que eu tenho retido dentro de mim, mas antes do fim chegar, ela vai saber o quão fortemente o ser amado pode amar. Se ela me rejeitar, que assim seja. Ela vai me destruir, mas vai saber meus sentimentos independentemente. Eles são a única coisa que me resta que tem qualquer valor, e eles pertencem a ela agora.



       



Capitulo 23 É daqui a duas semanas, e eu estou desesperada. Ele cuida de mim, ele deve. E, no entanto, ele traz de volta de mim ainda. Quando penso em nossa despedida, eu entro em pânico. Minha respiração vem em suspiros que estrangulam minha garganta e me deixam tendo um colapso de joelhos. Minha reação emocional se sente mais físico do que o mundo em volta de mim, e depois de seu corpo e mente adormeceu ao meu lado eu o vi toda noite. Sussurei: —Eu te amo— para a respiração pesada ao meu lado. Ele não ouviu as minhas palavras, mas eu rezo para as palavras de alguma forma, alcançá-lo. Ele passa todas as noites comigo, ou me chamando para o seu apartamento ou aparecendo no meu. Ele é como o conteúdo na minha cama de casal que não deixa espaço entre nossos corpos como ele é em sua cama king-size, que não requer nem promove a proximidade, mas encontranos, no entanto, agarramos juntos. Nós acordamos juntos, fazemos amor com mais frequência do que não, tomamos banho juntos, e vemos o outro ficar pronto para o dia. Seus olhos me estudam como



seco meu cabelo e tento fazer com que pareça respeitável, e vejo, com interesse tão grande, como ele está nu ao se barbear na pia. Quando eu me visto, seu olhar segue cada movimento meu, e como ele cai-me no 'L' é com um beijo final.Entro no prédio 20 minutos depois, apenas para vê-lo em pé no lobby esperando por mim. Foi a minha recusa que levou a um arranjo tão bizarro. Eu lhe disse que não iria deixá-lo arriscar dirigindo-me para o trabalho, e por isso ele espera até que sabe que eu estou lá são e salvo. Ele deve odiar o engano, e eu também, mas cada dia que passa, desta forma, e vem a noite estamos juntos só mais uma vez. Nós vivemos nossas vidas fora do trabalho da maneira que eu gostaria que pudéssemos viver cada dia.Saímos para jantar juntos, passeamos de mãos dadas na calçada. É tudo muito normal ... mas temporário. Recebi quatro cartas de rejeição por parte de empresas de Chicago procurando assim que a experiência de muitos anos mais do que eu, e como eles se comportam em alta meu espíritos caí lá em baixo. Eu quero uma desculpa, qualquer desculpa, para ficar. A confissão do seu amor e devoção seria suficiente, mas ausente que eu vou dar uma oferta de emprego, qualquer oferta de emprego, neste momento. Mas nada é o futuro, e eu debato diariamente se professar o meu amor por este homem vai acabar por ser o pior erro da minha vida ou o melhor. Parece tão fácil. Ele me deu um fora. Ele me pediu para ficar com ele enquanto eu procuro um emprego, mas não é o suficiente. Não é quase o que eu preciso dele. Eu preciso que ele me ame, e tanta confiança que eu tenho nele, eu continuo a achar que é difícil imaginar que ele pudesse. Ele possui um cordão emocional com meu coração, e nada menos do que o que eu preciso dele nada mais é do que uma lembrança dolorosa de que eu não tenho dele. Não é o suficiente para viver em sua casa,



enquanto eu procuro um emprego. Não é o seu coração na palma de sua mão aberta, e, francamente, isso é a única coisa que eu quero dele neste momento. Devo ficar sem o seu amor, ele me destruiria no final. Eu sei disso, por isso eu me entrego a ele todos os dias, aceitando o que eu recebo em troca, mas orando por mais dele, tudo dele. Mas ele é um pássaro que quer voar. Ele tem o poder de voar, mas ele foi cortado na altura dos joelhos por párias que destruíram sua alma e levou sua capacidade de sentir da mesma forma que eu. Mas, por mais desesperador seu passado se faz sentir, eu espero. Pacientemente, eu espero por seu amor, sua admissão de que, a sua própria aceitação maldita dele.



Capitulo 24 Quando eu chego ao trabalho na terça-feira da minha última semana,é mesmo com o pavor que eu sentia na segunda-feira. É a última semana, e eu estou desesperada. Ele vai me levar para jantar esta noite a algum lugar caro e bom, e quando ele passou os braços em volta de mim esta manhã enquanto eu estava nua na frente do espelho do banheiro, seus olhos brilharam quando eu concordei em ir. É claro que eu concordei. Nós comemos fora quase todas as noites, nenhum de nós pode cozinhar para salvar nossas vidas, e depois de um desastre receita muito infeliz que realmente acreditava que poderíamos conquistar juntos, desistiu. Mas esta noite é de alguma forma diferente para ele. Seus olhos mostraram como eles assistiram meus no espelho. Ele está escondendo alguma coisa, e eu sinto que é tudo sobre mim, para mim. É claro que vou jantar com ele, mas meu humor ainda é triste e deprimido. Meu corpo está saciado depois de tantas noites intermináveis e dias de seu toque, mas minha alma está vazia e se alimentando de meu coração neste momento para permanecer vivo. Quando Vera chama e me diz para informar ao escritório de Foster, o meu humor cai ainda mais longe.Verifico minha maquiagem no espelho



rapidamente como eu estou a deixar para seu escritório. Não há nenhuma razão para estar nervosa, mas eu estou. Meu trabalho no projeto Market Street esta terminado. Jordan e eu visitamos o produto acabado apenas ontem à tarde, e meus olhos encheram de lágrimas ao ver o nosso projeto completo. Estou feliz com todos os aspectos passado, barrando a luz imitação luminárias Trigg nos obrigou a comprar em vez dos originais restauradas, mas é perfeita. Jordan fez amor comigo contra o balcão da cozinha, e quando nós apagamos as luzes para sair, eu comentava com ironia: —E sobre os outros quartos. Ele não perdeu tempo retrucando: —Outra hora.Se isso fosse verdade. Nós estamos fora do tempo, e eu estou sem paciência. Eu estou perdendo-o mais a cada dia, e enquanto ele está emocionalmente mais perto de mim agora do que no dia anterior e no dia antes disso, ele está escorregando. Ao me aproximar do escritório de Foster, eu me encontro com Jordan no corredor. Ele olha para os meus olhos como ele registra que deveria ter sido chamado juntos, e ele me dá uma piscadela antes de nós dois por sua vez para o escritório. O calor seu gesto incitou apenas um momento antes de desaparecer em um instante como eu tomar Dr. Lynch já está sentado no escritório de Foster. Ele olha para mim, mas, em vez de sorrir enquanto eu normalmente espero, os olhos voam longe do meu como o meu rosto cai. Quando Vera entra atrás de Jordan e eu, a minha suspeita cresce, e quando eu olho para Jordan e pego a preocupação em seu rosto, meu coração dá uma guinada em medo e pânico.



—Entre, Adeline, Jordan. Por favor, sente-se. —Foster então nos conduz para as duas cadeiras vagas na frente de sua mesa, normalmente as cadeiras apenas em seu escritório, mas neste dia, cadeiras extras foram trazidas, e Dr. Lynch está ocupando uma enquanto o outro está esperando por Vera. Vera fecha a porta atrás de si, e eu estou presa, de repente, uma emboscada, e eu nem tenho certeza do porquê. Tenho apenas três dias que restam de meu tempo em Foster, e minha parte no projeto Market Street esta feito, por isso não posso envolver minha cabeça em torno do humor, sombrio desconfortável neste quarto e por que não uma pessoa maldita quer olhar para mim. —Adeline, eu sinto muito ter que trazê-la hoje, por essa razão, mas o estágio está sendo finalizado em vigor imediatamente.— Eu suspiro com as palavras de Foster, e aperto meu estômago. Seus olhos são genuinamente apologético, e a bolsa leve de seus lábios é a única prova que eu preciso de sua verdadeira compaixão para mim neste momento, mas estou chocada, e para toda a sua compaixão, eu estou espantada e lívida. Antes que eu possa sequer abrir a boca para falar, Jordan, comenta com o mesmo choque que mostra em sua voz que corre desenfreadamente pelo meu corpo. —O quê? O que diabos você está falando? Você não pode demiti-la! —Seu rosto é incrédulo e furioso. Foster não respondeu, mas as mãos um documento para a Jordan. Estou sentada congelada no lugar, mas posso ver o suficiente para saber que é o papel timbrado do fornecedor que eu tenho trabalhado com a maior parte dos acessórios e hardware no projeto Market Street.



—Adeline, uma ordem bastante grande de restaurados equipamentos originais foi encomendado para a Market Street por você há algumas semanas. Esta ordem foi previamente cancelada a pedido devido a restrições de orçamento de projeto de Trigg. Estes equipamentos, a nosso pedido, foram despojados, restaurado, e enviado, e agora eles estão, infelizmente, não reembolsável. —Eu estou balançando minha cabeça em choque ao ouvir suas palavras. Ele acha que isso é culpa minha, mas eu ainda estou atordoada em silêncio, tentando descobrir o que dizer. —Esta é a ordem de compra que eles têm em arquivo para o pedido, e de acordo com eles este pedido foi feito por você. Trigg está compreensivelmente chateado. Eles pediram haver repercussões, e sob as circunstâncias que eu realmente não tinha alternativa a não entrar em contato com o Dr. Lynch. Sinto muito, Adeline. Eu não... —Mas Sr. Foster, eu não coloquei qualquer ordem, há duas semanas. Eu cancelei esta ordem bem mais de um mês atrás. Eu não fiz isso! —Minha voz está finalmente livre da restrição da minha garganta apertada, mas agora minhas lágrimas estão ameaçando a brotar. Minha carreira, meu sustento, minha educação inteiro está sendo ameaçado, e eu não posso para a vida de me envolver minha cabeça em torno de por que isso está acontecendo. —Por que eles estão dizendo Adeline mudou este pedido?— O Rosto de Jordan só relaxou ligeiramente, enquanto ele tenta obter os detalhes do que está acontecendo. Foster responde, tentando o seu melhor para manter uma voz calma e suave. Ele tem duas faces bastante horrorizadas olhando para trás no momento, e por umbreve de segundo eu realmente sinto pena dele. Mas então eu estou de volta à realidade quando ele responde:



—A ordem foi chamado de dentro. Eles disseram que sua prática é iniciar um formulário PO com cada chamada, e eles passam pela linha de detalhes ordenação por linha, incluindo pedindo o nome da pessoa que está falando. —Oh, vamos lá! Qualquer um poderia ter chamado nesta ordem. Adeline não faria isso. Ela é a única que cancelou esta ordem, para começar. —Jordan parece tão chocado quanto eu, e ele está segurando a ordem de compra na frente dele, rejeitando a sua autenticidade como ele se recusa a pagar a ela uma atenção mais. Mas Vera aproveita a oportunidade para arrebatá-la de suas mãos, olhando para ele especulativamente. Dr. Lynch ainda tem que falar e é simplesmente assistir a troca, recusando-se a olhar para mim. É Vera que fala seguinte, e suas palavras são destinadas diretamente para mim. —Este PO foi iniciada na tarde da nossa excursão de golfe, e uma vez que você era a única pessoa no prédio essa tarde, eu estou supondo que há pouca dúvida de que colocou essa ordem.— Seu tom é presunçoso e, como meus olhos piscam para Jordan que está em choque, a sua pressão para a minha também. A memória imediata da nossa tarde juntos envia uma onda de calor através de meu corpo que irradia para as minhas bochechas enquanto seus olhos compartilham uma suavidade súbita com o meu. Mas sua vibração fecha um momento depois, com fúria repentina como ele balança a cabeça. O olhar de repulsa que passa sobre o seu rosto não precisa de explicação. Ele está compartilhando a mesma perceção que está afundando em meu entendimento. Eu estou sendo acusada. —Como muito fodidamente conveniente, Vera!— As Palavras de Jordan estão fervendo de fúria e ódio quando ela volta seu olhar. —E eu tenho certeza que você não



tinha nada a ver com esta ordem ser alterada, hein?— Sua suspeita estreita os olhos como ele considera seu rigor. Eram só eles, eu não tenho tanta certeza que ela estaria segura. Com um olhar de ignorância sobre seu rosto, ela responde. —Eu estava na excursão de golfe, Jordan, assim como você. Eu não poderia ter mudado esta ordem, e eu não gosto... —A ordem veio por telefone! Você teve oportunidade tão grande de fazer isso a partir do campo de golfe como você gostaria que a partir do escritório, embora eu estou apostando que você estava contando com Adeline sendo a única no escritório como um bom ponto de venda para o seu pequeno-esquema certamente uma maneira de apontar o dedo. Estamos todos tão chocados de você colocar as datas em conjunto tão rapidamente, e não é apenas um pouco conveniente! —Seus olhos olham para os meus como eu continuo a olhar para o espaço, chocada. Minha vida está sendo destruída na minha frente, e eu não estou dizendo nada. Minha mente está registrando cada palavra que está sendo falado, mas eu estou atordoada, e não escapou a minha mente o fato de que Jordan passou a tarde em questão comigo poderia muito bem vir a ser uma responsabilidade para ele, tanto como o conto falsa sendo tecida agora é para mim. Ao contemplar como eu deveria responder, Dr. Lynch fala pela primeira vez, e como ele faz meu sangue corre frio, e tudo o que espero que eu estava agarrada a que eu pudesse de alguma forma corrigir esta situação se dissipa. —Se você fez ou não alterou a ordem é irrelevante neste momento. Acabei de receber uma chamada esta manhã de Mark Lear em Empresas Trigg. Não só ele



encheu-me sobre a ordem mudança desastre, ele me contou sobre alguns outros... eventos da tarde. —Suas palavras permanecem como uma ameaça pronta para ser desencadeada, e como o meu fôlego deixa meus pulmões em uma corrida audível, meu olhos rapidamente encontram Jordan apenas para encontrar o seu fechados e seu rosto está resignado. Quando eu olho para Foster, ele está olhando para trás e para a frente de Jordan para mim em total confusão. A ameaça está sendo desencadeada, e eu estou acabada, e para que o assunto, por isso é ordem. —O que você está falando? O que mais ela estragou, tudo? —É Vera, e os sons do que ela é tão ignorante quanto Foster. —Mark trouxe a minha atenção de vocês dois estavam envolvidos em uma relação... inadequada e menos do que profissional. Na verdade, ele diz que foi testemunha disso em uma ocasião. —E então, para mim, o Dr. Lynch continua. —Estou decepcionado com você, Adeline. Eu não teria pensado que seria tão descuidado com a sua educação e seu futuro. À luz da ordem sendo alterado de forma negligente e as evidências apontando para você, efetivamente custando dezenas de milhares de dólares de Foster que eu poderia acrescentar, e o contato inapropriado que você teve com um diretor de alto nível, não tenho escolha, mas para removê-lo de seu estágio. Você receberá nenhum crédito pelo o seu tempo aqui, e você não será capaz de se formar neste ponto. Um soluço passa meus lábios na dor e devastação, mas Jordan é rápido para chegar em minha defesa, e em um tom que me apavorava se fosse dirigida a mim, ele libera sua fúria. —Isso não é culpa dela! Ela não mudou essa ordem de merda, e você sabe muito bem isso. Vera tem tentado



destruí-la por causa de algum ciúme patético desde o dia que Adeline chegou. Ela a atormenta e degradanda-a por sua própria satisfação pessoal, e Adeline tem sofrido bastante por causa dessa puta! —Ele está gritando. Foster está a observá-lo com calma, mas o Dr. Lynch está sentado rigidamente com o seu corpo se afastado da Jordan. Vera, por comentários.
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—Como você se atreve a me acusar...? —Cale-se! Foda-se! Você! Estúpida! Puta! —Vera, você vai me deixar lidar com isso—, exclama Foster antes de Jordan poder se tornar ainda mais descolado. Com Vera a ser gerido por Foster, Jordan vira para mim, e seu rosto cai como ele pega minhas lágrimas que já escorregou pelo meu rosto. Sua dor ao ver-me tem sua mandíbula apertando e os dentes moendo. Jordan gira ao Dr. Lynch, prendendo-o para a sua cadeira, com sua expressão desesperada. —Adeline não mudou essa ordem. Ela não estava sozinha no escritório naquela tarde. Eu estava com ela o tempo todo, e eu estou dizendo que ela não fez isso. —Dr. Lynch considera-o friamente. Sempre respeitei o Dr. Lynch, mas ele não está me mostrando um pouquinho de compaixão no momento, e eu me ressinto o inferno fora dele por isso. Mas é Foster, que fala seguinte —Você não estava na excursão de golfe?— Seus olhos são como eles consideram suspeito e Jordan é hesitante como ele balança a cabeça. Com um suspiro audível, seus dedos entrelaçados atrás da cabeça e inclinando-se para



trás na cadeira, Foster continua. —O que você está fazendo aqui?— Jordan diz nada, mas mantém seu olhar. Foster acredita que, considera, contempla, e leva um tempo longo maldito fazendo isso antes de falar novamente. —Dr. Lynch, eu gostaria de algum tempo para falar com Jordan e Adeline. Eu adverti-o a não fazer uma decisão rápida sobre isso até que você tenha tido a chance de realmente pensar sobre o que você está fazendo. Dr. Lynch não aprecia comentários Foster como ele está e se vira para ir embora, e parando na porta, ele se vira e mantém o olhar firme. —Eu não tenho dúvida de que vocês dois desenvolveram uma relação de algum tipo. Ele está pronto para matar a próxima pessoa que insulta, e se qualquer um de vocês estão dispostos a dizer isso em voz alta, é óbvio. Ele foi não-profissional e inadequado de você para permitir que isso aconteça, e eu estou bem dentro dos meus direitos para removê-lo dessa posição. —Ele gira sem outro olhar e sai da sala. —Então, o que eu preciso saber?— Foster está estudando Jordan como eu sento entorpecida por seu lado. Eu quero tocá-lo, eu quero que ele me toque. Ao invés de compaixão e de toque, recebo palavras duras não pretende ser cruel, mas dolorosa independentemente. —Eu não quero discutir isso com Adeline aqui, e eu quero Vera ido tão bem. Meu olhar se estala ao seu como choque mais uma vez assume o meu comportamento. Vera deixa escapar uma bufada de ar irritado, mas nem Jordan, nem eu lhe pago qualquer mente. Seus olhos estão focados em mim, como eu estou balançando a cabeça, recusando-me a sair. Mas,



como ele considera mim, ele pega a minha mão. Seu toque é suave, e ao mesmo tempo as suas palavras têm me chateiam, sua mão me tranquiliza. —Eu sinto muito, Addy. Você não merece nada disso. —Ao toque de sua mão na minha, eu pego o olhar um tanto confuso e intrigado que passa pela cara de Foster, e outro bufar irrisório de Vera interrompe a sala. Mas Jordan não é feito chocando o inferno fora do homem pobre, e como eu tento malditamente meu para ficar calmo, ele se inclina para a minha boca, chocando-me bem. Ele me beija. É curto, doce, e nem um pouco evidente ou sexual. Agora o olhar de intriga e confusão no rosto de Foster se transforma em choque absoluto como ele balança a cabeça em resignação. E, naturalmente, Vera pesa com seu suspiro próprio detestável e sobre alta. Jordan nãoi diz nada para mim por um longo momento. Meu coração está batendo no meu peito, e eu tento desesperadamente fazer sentido de suas ações. —Por favor. Eu tenho que falar com Foster. Estou, meu corpo dormente, e Foster me oferece um breve aceno de cabeça. Depois de tudo o que o sujeitou a esta manhã, ele ainda é compassivo e carinhoso. Eu não mereço isso. Conforme eu saio para o corredor, fechando a porta atrás de mim, eu ouço Jordan libertar sua fúria em Vera. Eu mal posso manter-me com suas palavras furiosas, mas a melhor parte deles faria um grito freira. Eu paro rapidamente na minha mesa para recolher os meus pertences antes de sair do prédio sem uma palavra a ninguém. Eu só estou realmente interessada em escapar no momento, mas o segundo eu sento no banco do 'L', eu deixei minha mente pegar até meu corpo, e eu choro. Este homem vai parar em nada para me proteger, e mesmo que a causa está perdida, ele ainda está lutando e arranhando para me redimir. Como ele não pode me amar? No entanto o conteúdo seu forte desejo de me proteger pode me fazer



sentir, não significa nada sem o seu amor. O momento que eu caminho através da porta de meu apartamento, eu envio os meus pais um e-mail e ponho sobre uma mala. Eu estou indo para casa.



   



Capitulo 25 Com Vera finalmente para fora da sala, e minha raiva só um pouco dissipada, Foster fala. —O que você fez, Jordan?— Suas palavras são preocupadas, atado com ansiedade e uma carga de decepção. Foster tornou-se o pai não conseguiu ser. Levou muitos anos para que nossa relação de trabalho crescesse nessa orientação familiar confortável, mas tinha. Ele está tão preocupado para mim como ele está chateado. Ele tem todo o direito de estar, e eu devo-lhe respostas. —Eu estou apaixonado por ela.— É a única explicação real necessária e, com isso, eu descarrego meu coração nele. Eu dou-lhe a versão censurada da nossa primeira noite juntos. Digo do dia que ela veio tropeçando na sala de reuniões perdida. Admito que sou um burro que eu fiquei quando a levei para almoçar e como eu rapidamente comecei a ruir a sua vulnerabilidade, como a sua vulnerabilidade logo se tornou necessidade, paixão, luxúria, e, eventualmente, e muito mais rápido do que eu imaginava, amor possível. Eu quero a minha vida para estar com ela agora. Eu quero dar a ela tudo de mim da maneira que ela merece, espera e deseja. Ela me mostrou como o amor se parece, e pela primeira vez na minha vida, ela me deseja tanto para mim como para ela. Ele merece uma resposta, mas ele não vai gostar. —Eu estou renunciando. —Isso não é necessário. Eu não quero que você... —Por favor, me escute.— Minha mente foi girando desde que entrou para esta sala e percebi Adeline estava



sendo ameaçada. Eu sei o que eu preciso fazer, e eu estou preparado para lutar. —O que eu fiz com Adeline foi inadequado. Eu quebrei a política da empresa, e se nada mais, era antiético. Mas ela não merece ser destruída por isso. O que eu pretendo fazer pode ter uma reação forte. No mínimo, isto poderia anexar uma reputação bastante negativa para mim, e sua empresa não precisa ser ligada a isso. —O que diabos você está pensando em fazer? Eu olho para ele por muito tempo, medindo minhas palavras. —Você tem políticas em vigor que eu quebrei. Para que você mantenha o controle de sua empresa você não deve brigar com ninguém, você precisa ser protegido, e que a melhor maneira de fazer isso é para eu deixar de ser associado à empresa. —Ele está balançando a cabeça, e eu rapidamente continuo, dando-lhe pouco tempo para discutir. —Nós dois sabíamos que eu acabaria por seguir em frente. Eu quero ter minha própria empresa que se concentra na restauração. É hora de eu sair. Sem mim, aconteça o que acontecer será associado a mim apenas, e não com a sua empresa. —Você não está respondendo à minha pergunta. O que exatamente é isso que você pretende fazer que poderia causar uma briga? —A briga já está feita, no caso de você perdeu os últimos 30 minutos. Adeline foi arruinada, e eu não vou tolerar isso. Tenho a intenção de irritar algumas penas na faculdade para obter Adeline de volta na pista, e se eu tenho que colocar algum calor em Trigg por permitir Mark de permanecer empregado após seu comportamento em relação a Adeline, que assim seja. De qualquer forma,



Foster não vai se envolver. —Não tenho mais nada a dizer e nada me segurando a este lugar. Quando eu levanto e movo-me para a porta, Foster fala novamente. —Você realmente a ama?— Eu aceno enquanto ele estuda-me com curiosidade. —Ela tem sorte de ter você.— Suas palavras são quentes, genuínas. —Eu não estou tão certo disso. Nada disso teria acontecido se não fosse por mim. —Ela tem sorte de ter você. Eu suspiro de resignação. —Vamos ver. Eu quero ir para a Adeline, tanto assim que é difícil de dirigir meu carro para a faculdade, em vez de seu apartamento. Ela está a apenas alguns dias de graduação, e se eu tenho uma esperança de salvar isso, eu tenho que fazer isso agora. Quando eu chego na escola de Adeline, estou batido com um mundo de lembranças que se sente como uma vida atrás. Esta foi a minha escola, bem como, há cerca de dez ou mais anos ímpares atrás. É onde eu conheci minha primeira esposa. Casar com ela foi um dos muitos erros que eu fiz e vai fazer em minha vida, mas eu não entendia o mundo da mesma forma que faço hoje. Eu era jovem. Eu achava que sabia o que eu deveria querer, e enquanto nosso casamento acabou, e isso me deixou amargo e ressentido por anos depois, é a precipitação muito desde aquele tempo terrível na minha vida que me colocou exatamente no lugar em que eu precisava para estar para encontrar minha Adeline, minha doce Adeline. Ela era um caso de uma noite que se tornou mais. Desde o primeiro



momento que a vi no bar, eu tinha que tê-la, e que o senso de urgência absoluta não se desvaneceu um grama, que eu tive dela muitas vezes a este ponto. Eu estava no departamento de arquitetura, ao lado do departamento de design, mas eu passei o suficiente de meus anos de formação aqui para saber onde eu vou. Quando a secretária pergunta quem eu gostaria de ver, eu exijo falar com o Dr. Lynch. Ela reconhece o meu nome e secamente diz-me para esperar. Quando ela volta para mim e tão educadamente como seu comportamento perturbado irá permitir que me diz que o Dr. Lynch não quer me ver, minha voz de repente se torna tão alta e exigente como foi no escritório de Foster. —Se eu tenho que esperar todo o dia de merda, eu vou! E se eu tiver que levar esta questão mais adiante na cadeia de Lynch, então que assim seja! Ele permitiu Adeline a ser perseguida e praticamente assaltada... —A secretária provavelmente não tem ideia do que eu estou falando, mas a meia dúzia de pares de olhos assim agora espiando por cima dos cubículos é o que eu realmente estava esperando acontecer para e dentro de momentos Dr. Lynch aparece em sua porta. Seu rosto é carmesim, e ele está olhando. Eu estou autorizado a passar em seu escritório, mas eu sou tudo, menos bem-vindo. Ele volta para sua mesa, e eu tomo o assento na frente de sua mesa enquanto nós encaramos um ao outro. —Adeline é boa no que faz. —Sim, ela é.— Sua voz está fervendo com fúria em meu comportamento. —E ainda assim, você está com a intenção de arruinála. Por quê?



—Os alunos têm de manter um certo nível de profissionalismo quando se estuda como estagiário... —Mentira. Adeline sempre foi profissional, seu trabalho tem sido sempre segundo a nenhum, e ela é dedicada. Seus relacionamentos pessoais não devem ter nada a ver com o seu estágio. Então, eu vou perguntar de novo, por que você está fazendo isso? Você está atraído por ela? É isso? Ofendido que ela não está te fodendo? O quê? —Estou acusatório, e o olhar de choque que voltou para mim é genuíno. Graças a Deus, pelo menos. —Foda-se! Eu sempre gostei de Adeline, mas não assim. Tenho idade suficiente para ser seu pai, e ela é melhor do que isso! —Ele está lutando para permanecer composto, e sua voz está beirando a gritar. —Você quer dizer que ela é melhor do que eu. —Melhor do que se permitindo ser puxado para um relacionamento impróprio com um superior. Estou decepcionado com ela. Ela deveria saber melhor. Ela não é uma criança. Ela é responsável pelas decisões que ela faz, e ela tomou a decisão de se envolver com você. Quanto mais claro que eu posso fazer isso, e não importa as acusações que ela estragar uma ordem de 50 mil dólares a sua empresa agora tem que comer! —Foster não é mais a minha empresa, e ambos sabemos que ela não era responsável por essa ordem. —Bem, talvez se tivesse sido melhor pago a atenção para o seu trabalho e menos atenção a você, isso não teria acontecido. —Ela foi sabotada por um funcionário ressentido, e não há nada que ela poderia ter feito para impedir que isso acontecesse.— Faço uma pausa, e ele me observa. Ele está julgando minhas palavras. Suas ações, suas decisões não



são movidas por mero procedimento departamental e regulação, ele está decepcionado com ela de uma forma como um pai estaria depois de descobrir que seu filho foi transar com o professor. Ele pode ser capaz de fazer um forte argumento para a remoção de Adeline do estágio, mas não será a verdadeira razão por trás de suas ações. Ele está chateado. Puro e simples. Eu seguro o seu olhar duramente. —Se você se preocupa com o seu futuro, você não vai destruí-la. Ela não merece isso, e não é culpa dela. —Não é culpa dela? É claro que é culpa dela! —Eu quero que você me escute com muita atenção. Eu fiz isso. Só eu. Aproveitei uma mulher ingênua jovem em uma situação em que eu era o único no controle. Quem sabe? Ela pode ter pensado que o estágio seria ameaçado se ela não cumprisse, talvez o seu futuro estaria arruinado. Ela foi coagida. Mas era eu. Não ela. Ela foi vítima de tudo isso, e seria uma verdadeira vergonha para o aluno ser punida por ter sido vítima de mim. —Você está cheio de merda. Eu não acredito por um segundo que ela se sentiu coagida. —Você não tem que acreditar. Enquanto o resto do mundo faz. As pessoas não olham tão gentilmente em escolas fechando os olhos quando suas estudantes estão sendo perseguidas e agredidas. Todos os anos alguma universidade enfrenta duras críticas por descuidar de crimes contra a população feminina, a fim de mitigar o seu índice de criminalidade. E, neste caso, você já lhe permitiu voltar ao seu estágio depois de descobrir que Mark Lear assediou-a. Inferno, você não investigou ou tomou qualquer ação que seja para garantir sua segurança. —Isso é uma mentira! Eu perguntei se ela... Eu o interrompi rapidamente.



—Mais uma vez, isto tem mais a ver com o que as pessoas estão dispostas a acreditar. —Você deveria ter vergonha de si mesmo.— Seu rosto está queimando vermelho em sua fúria. Ele quer me bater, mas desde que eu quero bater nele tão grande, que estou disposto a deixá-lo deslizar. —Não, você deve! Você não teve nenhum problema permitindo que ela voltasse para Foster, após o incidente com Mark. Você quer falar sobre inadequado, que o homem atormentou-a, e você não teve nenhum problema enviando-a de volta à direita para mais. Engraçado como facilmente e ansiosamente você parece disposto a passar julgamento sobre ela agora. Uma sentença, a propósito, que foi alimentado com você por Mark Lear ele mesmo. Ela merece mais de você, especialmente se você tem tanto respeito por ela como você diz que sim. E se esse respeito não é o suficiente para você fazer a coisa certa, então confie em mim quando eu digo que pode abrir o caminho para um inferno de um caso de assédio que vai implicar a recusa flagrante da universidade para apoiar o seu aluno. Se isso significa pintar-me como um violentador idiota, então eu vou fazê-lo. E se você pensar por um momento, eu não estou mais do que disposto a me enforcar para salvá-la, pense de novo. —Eu não tenho que tentar soar convincente para este homem. Eu estou dizendo a verdade. Não há nada que não vou fazer para protegê-la do tapete que eles estão tirando de debaixo dela, e se isso significa jogar-me sob o ônibus para vê-lo feito, que assim seja. Dr. Lynch está me olhando. Seus arregalados, as narinas estão infladas.



olhos



estão



—Por que você faria isso por ela? —Isso não é mais o seu negócio do que o que a minha relação com ela é ou não é.



—Você vai destruir a sua carreira. —Talvez. Mas isso é problema meu. Ele fica olhando, sem dizer nada, e eu olho friamente de volta, esperando. Eu não estou nada frio. Meu coração está batendo, e eu estou apavorado. Eu não quero que isso ameaçe a se mover para fora da sala. Posso estar disposto a destruir a minha vida, mas certamente não é o que eu quero que aconteça. Eu não posso cuidar dela se eu estiver na miséria. Eu não posso ficar com ela se eu destruir a minha vida. Ele tem que quebrar, e eu não vou quebrar seu olhar, até que ele faça. —Ela é boa no que faz? Eu quero uma avaliação honesta e não o embaçado por seu pênis. —Ela é. Ela tem mais talento do que a grande maioria dos designers que eu trabalhei, e do fato de que ela não está mesmo fora da escola ainda impressiona o inferno fora de mim. Ela tem um olho para a arquitetura histórica, e enquanto eu tenho certeza que ela é mais do que capaz de lidar com contemporânea, ela é mais do que em casa, no design tradicional. Eu não esperava que ela fosse tão talentosa quando chegou em Foster, mas ela é. E se você não pode ver que ela está realizando duas vezes mais em seu semestre que uma de Foster que seus outros estagiários já tem e provavelmente nunca serão, então você é cego. Dr. Lynch continua a olhar. Ele está debatendo, decidindo, julgando, e meu coração ainda está batendo. Eu posso não ser capaz de parar de socá-lo na cara se eu não receber o meu caminho. Seu futuro está em jogo, e este homem é o único que pode redimi-la. Seu olhar vai sobre e sobre para a eternidade, e eu sento, esperando, observando, tentando não matá-lo.



—Ela não vai voltar para a Foster para o restante da semana, mas eu vou considerar o estágio completo. Eu quero que ela se vire de avaliação de desempenho por alguém que não seja você, e eu não vou estar enviando mais estagiários para Foster se você permanecer na equipe. Você disse que não está com Foster mais, então eu estou supondo que isso não será um problema. Agora, eu não tenho nenhum interesse em falar com ela, então eu agradeceria se você deixá-la saber. Ela vai se formar com sua turma neste fim de semana, e, francamente, eu estarei contente de ser feito com essa besteira. Eu quero beijá-lo. Eu ainda quero dar um soco nele também, mas meu alívio é esmagador. Eu tento ficar frio, mas o suspiro audível que passa meus lábios é um sinal claro que eu estou desmoronando. Esta tem sido facilmente os 15 minutos mais intensos e aterrorizante da minha vida, e quando eu saio do prédio e, finalmente, mergulho no meu carro, minhas mãos tremem no volante. Eu deixei minha cabeça afundar ao volante. Lágrimas que não tenho experiência em mais anos do que me lembro de repente presente e lutando para derramar. Dou por um minuto e deixo-as cair antes de correr e sair do estacionamento.



Capitulo 26 Quando eu chego no apartamento de Adeline, eu não esperava encontrá-lo em silêncio e desocupado. Eu bato e então eu martelo. Eu a chamo do telefone celular, que vai direto para o correio de voz, e como eu bati de rediscagem e espio através das persianas dela, eu estou pego completamente de surpresa quando de repente aparece Kelli. Eu decidi que eu gosto de Kelli. Ela é corajosa e me parece o tipo de pessoa que não é facilmente irritada, ao contrário de mim, que estou pronto para estourar uma tenda em sua varanda, mandar um grupo de busca, e pressionar meu congressista para colocar um dispositivo obrigatório de rastreamento do microchip para namorada. Ironicamente, eu tinha a intenção de levá-la para jantar nesta noite e professar os meus sentimentos. Eu tinha sido psicanalisando-me para o evento desde que fiz a reserva na tarde anterior, e agora, tendo que mudar os planos, eu estava esperando encontrá-la em casa para que eu pudesse ser o seu cavaleiro de armadura brilhante. Mas chegar ao seu apartamento vazio com os meus planos tracejados foi reconhecidamente não o que eu tinha em mente. Kelli em seu lugar definitivamente não era o que eu tinha em mente. —Oi, — Suas palavras são inquietas e desconfiadas. —Uh... Você já falou com Adeline? Eu não posso alcançá-la, e eu... Devo olhar desesperado, como ela abre a porta e deixa-me entrar com ela. Seus olhos são calmos, mas seu olhar é desconfiado quando ela me estuda.



—É. Acabei de falar com ela um pouco atrás. Ela vai para casa para estar com os pais dela. Ela saiu com pressa e deixou algumas janelas abertas e pediu que eu passasse por aqui. —Seus olhos se estreitam na minha preocupação. —Você está bem? Você não parece bem. —Eu não estou bem, se ela não está aqui. —Sim, eu estou bem. Ela disse quando ela estaria de volta? Seus olhos brilham aos meus, e eu posso ver a fúria de proteção fervendo sob a superfície de seu comportamento. —Bem, dado o fato de que ela não vai se formar e toda a sua vida estava destruída, hoje, eu acho que ... talvez ... nunca.— Kelli está ressentida, seu sarcasmo e expressão fria estão fazendo isso claro. —Eu tenho que vê-la. Você sabe o endereço de seus pais? —Por que na terra? Você transa com ela, nada mais. Você não tem relações, ou assim que eu tenho escutado. Então, isso realmente não lhe diz respeito, Jordan. —Eu vejo minha querida Adeline doce foi confiar em sua melhor amiga, não que eu esperava nada menos. Eu também posso ver se tenho alguma esperança de chegar a Adeline, será através de Kelli. No momento em que ela é o porteiro, e o porteiro não gosta de mim. —Eu a amo, Kelli.— Eu rezo para as palavras de verdade. —E ainda assim, estranhamente, você não disse isso a ela.— Meu olhar cai dela como culpa torce uma faca no meu intestino. O fato de Kelli saber que eu não disse a Adeline que eu a amo meio que era importante o suficiente para Adeline para lhe dizer.



—Eu sei, mas você tem que acreditar em mim quando eu digo que eu amo. Eu tenho que vê-la, Kelli. Ela estuda-me. Ela não confia em mim, e eu entendo. Eu sou um idiota. Depois de estudar como eu me mantinha seu olhar, ela vacila, e com um suspiro, ela fala. —Amá-la significa amar somente ela para o resto de sua vida. Casar com ela, ter uma família com ela, compartilhar sua vida completamente com ela. Não é algo que você pode jogar fora depois ou abandonar, porque você tem sentimentos fortes agora, mas você estará cansado dela mais tarde. —Ela não tem fé em mim, mas pela primeira vez na minha vida eu tenho fé em mim mesmo. —Eu sei que significa o amor, e eu amo Adeline. Eu sei como fazer isso. Você tem que confiar em mim. —Eu estou praticamente implorando que ela acreditasse em mim, mas as minhas palavras são verdadeiras e meus sentimentos são honestos. Não há dúvida de permanecer em minha mente que eu estou destinado a amá-la, e vai ser tudo o que ela merece. Outro suspiro profundo e mais tarde ela se move para a mesa de Adeline, escrevendo algo em um bloco de notas. Entregando-me, ela continua. —Seu endereço. Ela está chateada, Jordan. —Eu sei.— Dou a volta e movo-me para a porta, parando uma vez no limiar e olhando para trás. —Ela está se formando no domingo. O sorriso que leva em seu rosto é a resposta que recebo. —E como diabos você conseguiu isso?



—Por amá-la o suficiente.— Eu sorri como minhas sobrancelhas puxam para cima. Quando me viro para sair, suas palavras trilham depois de mim. —Bem feito, Jordan.



Capitulo 27 Cinco horas, uma multa, e uma rua estreita com o cervo mais estúpido de Iowa que eu já conheci mais tarde, e eu estou parando na garagem de seus pais. Está escuro e é tarde da noite neste momento. Fiquei dando voltas nas estradas rurais três vezes antes de eu conseguir fazê-lo para o caminho certo e então tive que refazer meu caminho duas vezes antes de finalmente encontrar o caminho certo, não é fácil encontrar muita coisa fora em estradas escuras sem nada mais como um poste de luz única. Mas as luzes quentes brilhantes dentro de casa me dizem que eles estão aqui. A casa é cercada por árvores maduras e campos para além disso. É uma grande de dois andares, com uma varanda envolvente maciça. Eu não posso dizer muitos detalhes, mas parece bonito nesse tipo de terra do coração. É fácil imaginar Adeline crescendo aqui, balançando no balanço de pneu que pende da árvore de carvalho enorme velho na frente da casa, jogando basquete na garagem onde o aro paira acima da garagem. Como eu puxo para cima e saio do meu carro, eu tomo o cheiro da terra. É sujeira e crescimento e o cheiro doce das flores da primavera e chuva. Há o zumbido dos grilos, e sua música emana de todas as direções ao redor de mim. Este lugar está vivo com mais vida do que até mesmo Chicago consegue empinar dentro dos limites de sua cidade. As estrelas brilham de uma maneira que eu nunca tinha experimentado, e a lua também. Eu posso imaginar nenhum lugar melhor do que a sua casa e este país mundo para dar-lhe as palavras que eu retenho por



muito tempo. E ainda a montagem dos degraus do alpendre da porta da frente, eu estou apavorado. Já esperei muito tempo? Eu já mantinha querendo mais também infinitamente? Zumbe minha mente com perguntas, e eu tenho pavor das respostas a cada uma delas, mas há uma que continua vindo para a frente da minha consciência mais e mais e outra vez. Esta questão é a chave para todos os outros, e eu estou desesperado para saber essa resposta. Será que ela me ama? Eu bato e espero. Minhas mãos estão suando, e meu coração está batendo com o pulso de medo. Eu posso ouvir os passos de dentro quando alguém se aproxima, e por um meio segundo eu imagino esquivando para me esconder atrás dos arbustos da linha de frente da varanda. A rejeição pode me matar, mas é o amor dela que vai curar todas as feridas que eu carrego. Quando a porta se abre, eu inalo uma respiração profunda e mantenho-a em meus pulmões. E quando eu vejo seu rosto, o ar sai correndo em um suspiro alto. —O que você está fazendo aqui?— Seus olhos estão arregalados e chocados. Estou paralisado no meu medo e desesperado para a garantia de seu toque. —Você está se formando.— Estas não são as únicas palavras que precisam ser ditas, mas elas são uma boa maneira de começar. —O quê? Não, eu estou... —Ela está sacudindo a cabeça. Ela não acredita em mim. —Sim, você esta.



Ela engole mais de um nó na garganta, e seus olhos de repente, brilham com lágrimas. Parece que ela está lutando para processar minhas palavras. —O que você fez? —Nada realmente ... não é a razão pela qual eu estou aqui ... quero dizer ... não é a única razão que estou aqui.— Ela está assistindo. Sua testa está enrugada como ela luta para se apossar da situação do que eu estou dizendo, e quando uma lágrima solitária solta e desliza para baixo na pele bonita do rosto, eu finalmente digo a ela o que eu sabia estar no meu coração há muito tempo sem dizer. —Adeline, eu te amo. Ela balança a cabeça lentamente. —Não, você não ama.— Um riso nervoso pequeno que não é nada divertido passa em seus lábios. —É... eu realmente amo, Addy. Realmente, realmente. —Minha garganta está apertada com minhas lágrimas contidas. As dela não são tão contidas. Ela está chorando, e, finalmente, acenando com a cabeça, e ela parece levemente insana... mas bonita. Convencida. Eu agarro-a e puxo-a apertado para mim antes que ela possa me parar, e eu beijo-a. Suas lágrimas tocam meu rosto enquanto eu reivindico a boca, e quando eu puxo a partir dela, o mesmo riso nervoso derrete meu coração. Ela está tão nervosa quanto eu estou, mas ela está feliz. Eu seguro-a mais enquanto as lágrimas continuam a cair, e depois que eu segurei seu corpo o suficiente para saber que ela não vai desaparecer se eu deixá-la ir, eu puxo dela e corro minha mão pelo seu rosto em lágrimas. Ela sorri um sorriso emocionalmente exausto, mas de conteúdo, e alívio e euforia absoluta cursa através de mim.



—Umm. Meu pai tipo quer cortar seu pênis fora... só para você saber. —Ela está fazendo uma careta quando ela diz isso, e enquanto ele não pode tecnicamente cortar o meu pênis fora, ele provavelmente quer. —Hmm.. Bem, ele vai ter que passar por cima disso se ele quer netos. —Agora, sua risada nervosa pega em sua garganta em um suspiro alto, e ela está balançando seu rosto com lágrimas novamente. Ela gosta dessas palavras ... e eu também —ele se sentiria melhor se eu casasse com você?— Ainda longe acenando seu acordo. —É isso que você quer?— Ela quer a minha confiança. Isto é moleza. —Oh, sim.



Capitulo 28 Ele me ama. Quando ele disse as palavras, eu fiquei chocada. Eu esperei, queria, e orei por elas, mas eu ainda estava chocada. São palavras simples, realmente, mas elas estavam tão difíceis de entender naquele momento. Quando o imaginei falando essas palavras,nunca foi assim, neste lugar. Não era o que eu tinha em mente, mas então o que é? Foi perfeito. Mais perfeito do que qualquer cenário ou cena que eu joguei em minhas fantasias. O restante da semana antes da minha formatura foi gasto com Jordan e meus pais. Jordan dormia em um quarto e eu em outro. Ele respeitava a casa deles e não colocava mais do que a mão secreta ocasional na minha pele. Foi uma tortura. Tortura total e absoluta. Meu pai realmente queria matá-lo, mas estranhamente depois de uma caminhada juntos, onde Jordan explicou o que era que ele fez para me colocar de volta nas boas graças da minha escola, o meu pai aqueceu para ele. Tenho certeza de que estou comendo a versão diluída da história, e quando eu pergunto, meu pai olha para ele, conscientemente, e com um olhar de admiração incontida... mesmo se ele ainda quer cortar seu pênis fora. Jordan recebeu um telefonema na noite de quinta de um cliente que ele trabalhou no passado. Foster se refere a ele e deixou que o homem conhecia Jordan estava agora por conta própria e que seria o melhor arquiteto restaurador no campo. Jordan iria agora voltar para Chicago sábado de manhã cedo, e no meio da tarde sexta-



feirra, depo ois que meus p pais fize essem um u serv viço de rua parra alguém m, eu finalmentte coloca aria min nhas mão os nele. —Adeline, acho que seu pa ai poderria me d deixar ficar f com m meu pênis p se e eu pud der man ntê-lo fo ora de v você até é eu me casar com c voc cê.— Ele e está sorrindo s o, mas ssem dúv vida algu uma há á verdade em suas palavras p s. Quan ndo min nhas mãos enco ontram o caminho para a o seu eixo ríg gido, ele e se exc cita, mas não se em um último pedido. —Pelo menos não na sua casa a. Ok? Nós acabamo os no grramado pelo balanço de e pneu. Ele está á escondido da estrada a, não que q há muitas m p pessoas em nos sso caminho, pe elos arb ustos grossos lilás que e tinge o ar com m seu perfume, p , doce reconhe ecível. E em um m coberrtor, ele faz amo or comig go. Seuss olhos não n deix xam os m meus co omo ele vê o effeito qu ue sua p penetraç ção tem em mi m, e co omo ele define um u ritmo suave e e lenta a eu empurro pa ara aten nder seu us impulsos com mo ele ccarrega em cima a de mi m. Quando ele me rola a para co obrir seu u corpo,, ele mo orde o lá ábio e ge eme qua ando eu u afundo o sobre o seu comprim mento, tendo tudo t dele e dentro o do meu corpo.. Nós no os reunim mos, e ccomo ele e se sen nta de frrente pa ara mim m e puxa a as perrnas parra envolver em torno dele, eu dou-l he as mesmas m s palavrras que ele fina almente me deu u, é a promessa a que am mbos prrecisam um do outro. a voc cê, Jorda an. —Eu amo —Eu também t te amo o, Adeline.— E ele faz.



O contrato assinado para o seu primeiro cliente Restaurações Ellinwood, eu defini em fazer alguma pesquisa. É sábado, e não vou ver Adeline até sua formatura amanhã. Por alguma estranha razão, muito de repente eu estou determinado a fazer algo de imobiliário. Minha primeira ordem de negócio: a compra de um prédio de apartamentos. A fourplex para ser exato. É um ótimo lugar velho em uma boa localização que tem sido mal cuidada. Eu o conheço bem. Eu fiz amor com a mulher mais incrível que eu já conheci sob seu teto, e eu fiz coisas terrivelmente inadequadas como um pilão de seu corpo pequeno doce enquanto eu estava lá também. Ela levou o seu primeiro gosto de mim durante o meu tempo lá, e eu posso muito bem ter me apaixonado por ela naquele lugar. Eu não tenho ideia se eu realmente quero ser um senhorio, mas com Adeline vivendo comigo depois da formatura, eu não posso suportar a ideia de perder seu lugar completamente. Ele mantém muitas doces lembranças da minha doce Adeline. Ele não está à venda, mas eu estou supondo que, dado o estado do local, o proprietário não será tão ligado à propriedade que ele não está disposto a vender por um preço. Na tarde de domingo, eu estou sentado com os pais de Adeline, a mãe dela me separando de seu pai, que ainda ocasionalmente olha lascivamente em mim vingativamente. Adeline parece impressionante em sua beca e barrete, e não há sequer um momento de hesitação, embora eu tenho certeza que ele ainda vibra com fúria em algum nível, quando o Dr. Lynch sacode a mão depois de o reitor entregar-lhe o diploma. Sua mãe chora, seu pai limpa a garganta enquanto ele luta para trás sua emoção, e eu sigo sua liderança, tentando abafar as lágrimas. Mas eu não sou quase tão bom este feito como eu gostaria de ser, e



quando a mãe de Adeline me passa um tecido, eu pego-o enquanto seu pai me olha com curiosidade. Após a cerimônia, há abraços em grande quantidade, e quando é a minha vez eu não hesito em puxá-la em meus braços. Seus pais assistem, e eu tomo um risco quando eu beijo-a suavemente nos lábios. A mãe sorri, e seu pai me estuda. Ela é o amor da minha vida, sem qualquer dúvida no mundo, e ele vai descobrir em breve. Antes de Adeline entrar na minha vida, eu estava satisfeito. Minha vida era superficial, vazia e sem sentido, e, infelizmente, eu era feliz assim. É estranho como você pode ser feliz em sua vida, só de olhar para trás depois e perceber o quanto estava faltando. Quando você é pobre, você aprende a se contentar com o pouco que você tem. Eu nunca tive amor, então eu aprendi a me contentar sem ele. Ela segurou o espelho e me obrigou a tomar uma boa olhada em mim mesmo. Ela obrigou-me a ver o que estava faltando, e que era ela. Depois de levar seus pais para jantar aquela noite, Adeline e eu voltamos para casa, a nossa casa. Ela me entrega um envelope e me pede para abri-lo. É um currículo. Adeline Eloise Parker Arquiteta de interiores Experiência Absolutamente nenhuma, a não ser que incluem fazer amor com um arquiteto principal no quarto da amostra... e na propriedade, fui designada para design... três vezes. Educação



BA da Columbia... Embora eu escapei de ser expulsa e fui reprovada por dormir com o principal acima mencionado. Referências •Vera McPuta-Não se engane, ela me ama. •Mark-Lear -Ele definitivamente não me ama mais. Ela está sorrindo, e eu estou rindo. Não consigo imaginar melhor parceiro no mundo, mesmo se ela tem o pior currículo que eu já vi. Ela está contratada.



Epílogo —Quer se casar comigo? Meus pais estão assistindo-o, e eu estou sorrindo o sorriso bobo meu próprio. Eu não posso fazer nada, é o que eu faço quando estou feliz além de qualquer medida. Eu fiquei mais brega sorrindo nos últimos dois meses do que nunca na minha vida. Nosso negócio está florescendo, e trabalhar com Jordan agora é tão maravilhoso quanto quando eu estava trabalhando com ele em Foster. Ele me desafia e me guia, mas somente quando necessário e justificado. Estamos ocupados com dois projetos em andamento e mais dois na fila. Ele conseguiu manter seu pênis, e meu pai já não olha-o com ódio. Na verdade, há lágrimas nos olhos no momento, e as lágrimas de minha mãe são totalmente desenfreadas. Jordan está segurando o anel da minha avó de casamento para mim. É velho, sem diamantes, apenas uma faixa de tecido simples de filigrana de prata em algum padrão desconhecido. Não é provável que vale mais do que seu peso em prata, mas é o que eu quero, é o que eu esperava, e enquanto ele poderia pagar muito mais do que isso, ele sabe da sua importância para mim. É a minha família, é a nossa história, e em alguns dias muito em breve será a sua família também. Ele merece isso, uma família. Eu vou compartilhar a minha, e um com o outro,



pro ovavelme ente ma ais cedo o do que e mais tarde t se e ele tem m a a maneirra, vamo os consttruir nos ssa própria famíília junto os. sua



Sobre a autora Elizabeth Finn é uma nativa de Iowa, onde ela vive com o marido e filho. De dia, Elizabeth é uma especialista em recursos humanos, mas à noite, ela verifica o seu profissionalismo na porta e mergulha-se no mundo da escrita do romance erótico.
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